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O Commercio de São Paulo 

mcontra-ee & venda nas seguin-
tes Agencias: * 

T i k t o & Fn .no , Confèitarla 
CfntrnI , cm frente da estaçfio do 

' f l e r t e . 

A n t o n i o F e r r e i r a , armazém 
e eeecos e molhados, rua do 
szometro, 10!). esquina da de 
ensenhor Andrade. 
Joaquim A b r a n c h e s & C., bo-

Icquim, Avenida Tiradenteü, 212 
onte Grande). 

R r A A l e g r e da Lüz , 17, es-
quina da ruaGuarany (armazém) . 

Está percorrendo a linlia Pau 
§Iista, a serv iço desta folha, te. 

er . JOSÉ Pere ira Barbosa. 

E ' nosso agente em Piracica-

Iba o sr. Henr ique Brasiliense, 
propr ie tár io da Livraria Brasi-
iiense, & rua Direita, 182-A. 

Í
Os nossos assignuntes daquel-

lu cidade deverão entender-se 
com aquel le senhor sobre a re-
fo rma de' suas assignaturas. 

IcOMMAXOANTB: II. VOGT 
lio, para 
Madeira, Lisbfta, 
lia a Bremen 
Rnlterdarn, Autuerpia e Bremen, 

Janeiro, rs. 409000 , do te.-
N>. 
ornas acommodãcfies para pas-i-
ortuguez a bordo. 
AÇORES. 

Madeira e Lisboa, incluiu io 

•es, trala-se com o- ajeutej: 
tilow & i c . 
g o Monte Alegra 10—Bar.toi 

T r a n s p o n d o e fíimalaya 

n 

so emmenagogo conhecido, 
Ella provoca •• rcgulnrlsa 
interrupção e a uj.pressJo 
;a, a irritação tu-rvo-a, a* 
rompautuiu a» L -puuut j 
o lüo freqüentemente a 

J E N H O R A S 

iodas a: Ptiamucla 
Ü 

i v e i s 4 

I Sanlo- A C.; EAO, » dita iu-
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Um despacho para o War 
Office transmittiu as in forma-
ções d o coronel Younghusband, 
ácêròa da primeira victoria de-
cisiva das tropas quo constituem 
a expedição do Tl i ibet— e aquel-
le te legramma mal desviou a nt-
tcnç3o geral , toda entregue á 
emocionante lueta russo-japo-
neza. 

Entretanto, alli estão as pri-
meiras linhas de um drama me-
nos theatral e ruidoso, mas, tal-
vez , inais profundo e de mais 
imprev is tas conseqüências. 

Prat ica como sempre, a In-
glaterra aproveitou as aperturas 
actunes da Uussia o transpoz a 
muralha (lo Himalaya. 

Que vai f a z e r ? Adeante, dei-
xada a orla formosíss ima do 
valle de Caclieinira, desata-se-lhe 
o planalto, asperamente revolto, 
quo recorda uma dilataçno late-
ral da enorme cordilheira. Os 
terrenorf ondulam, riçados de 
gargantas, dobrando-so em val-
les numerosos e empinando-se 
em coiurafortes crespos de tra-
gue dos, formando-se o s patnirs 
desolados e ásperos, quasi des-
pidos, onde uina f lora escassa, 
mal abrolhando entre pedras, 
ref lecte todo o excessivo de um 
climu impiedoso: do verão, cal-
cinando no reverbero fulgu can-
te das soalheiras; de inverno, 
amortalhando a natureza toda 
no sudar io branco das geadas. 

Al l i não ha f irmar-se a mais 
indecisa continuidade do um es-
forço . A vida deriva-so tolhiça 
c incompleta, num permanente 
mal das montanhas. 

Dada uma centena de passos, 
o foraste iro estaca, o f f eganie , 
no del iquio de um repentino 
assalto de fadiga, sentindo que 
não lhe basta aos pulmões, 
a f fe içoados aos ares nativos, to-
da a atmosphera rarefeitn que 
o envo lve . Fala, e mal percebe 
a própr ia voz. Grita, e o g r i to 
cxtinguc-se-lhe logo, sem ecos, 
num abafamento de segredo. 
Deparu os pr imeiros habitantes 
e assombra-se. Está deante de 
uns oiiginaliBsimos colossos-
anões, quo resumem na estatura 
meü todos os oxtreinos da plas-
tica : amplos torsos de athletas 
sobre pernaB liambeantes e fi-
na» , de cretinos. 

Comprel ic i ide então, de prom-
pto, as terr íveis exigencias de 
áeclimaeão de formadora , capaz 
daquellu caricatura horr ipi lante 
de titões. 

O inglez, desempenado o r i j o , 
tem, naquelles logares, na sua 
impeccavel harmonia organica, 
nma condição des favoráve l o a 
f raqueza paradoxal da própria 
robustez, me o asphyxiada num 
ambiente que lhe não basta. 
6upplanta-o o indigena desfi-
brauo, o chcpang, ou o hayn, o 
monstrengo que v i v e á custa 
da reducção da vida e da mi-
séria organica, largamente satis-
feita com uma hematoso iinper-
feitisBima. 

Este, sim, 15 se equil ibra. N ã o 
llid pula o Bangue, a cseapar-f o 
no ufogueado rubor das artü-
r io las refortas; não o estonteia 
a vort ige in ; e o seu pulmão, am-
pl i f icado á custa da atrophia de 
todo o organismo, colhe bem, no 
esi- <;o rarefeito, a exígua meia 
ra j do ar de que precisa. 

Chegam-lhe, além dÍBso, a f a r 
tar, os aleatorios recursos d o 
solo rsterilisa lo e pobre. E 
quando não lh'o bastassem, lã 
está, para ampara!-o e transmu-
dar-lhe em benefícios as mise-
rias ; a sua rel igiosidade exti 
ordinaria, maior que todas as 
outras, no systematisar a renun-
ciaçào o os sacrifícios. 

Kealmente, o Th ibe t—es te - t e -
clo d o mundo» , consoante a hy -
perbo le oriental, tem, na sua 
maior cidade, Lhassa, o Vatica-
no d o boudhismo. 

A philosophia, que é um pro-
d í g i o de imaginação e de inco-
herencias— toda baseiada na idéa 
essencial do nada, ao mesmo 

{)asso que v ê na natureza uma 
ttfinita série de decomposições 

e recomposições sem principio 
e sem f im—nSo podia encontrar 
me lhor scenario, nem mais apro-
pr iada gente. 

O Thibet é uma vasta The-
baida mysteriosa. Um terço de 
•tia população é de lamas—mon-
g e s miseráveis e repulsivos, 
vest idos de trapos de morta-
lhas, meio idiotas e errantes de 
moste i ro em mosteiro, de po-
v o a d o em povoado, ou atôa, pe-
los descampados, a pregarem, 
allucinadamente, a extineção da 
personalidade, o dogma do deu 

espero o o tédio universal da 
v iaa; cmquanto os dons terços 
restantes so abatem nnniquilu-
dos, intell igencias mortas sob o 
fardo de deuses e do mundos e 
de knlpas seculares da mytho-
logia fo rmidáve l , que as eston-
teia e quç as esmaga... 

Toda essa gente alli se agita, 
num meio sonainbulÍ6mo. O via-
jante encontra, por vezes, em to-
dos os cantos de ruas, á entra-
da das casas, ou dos tomplos, 
incontáveis moinhos, tocados pe-
los escravos, ou peloa ventos, 
ou pela agua—e tem a i l lusão 
do trabalho. Mas a i l lusão ape-
nas. A breve trecho, nota que os 
cyl lndros g irantes não esmoem 
o trigo, ou B o p n r a m a 1S; saco-
.dem, esterilmente, as orações e 
as formulas consagradas que 
contêm. 

As energias escassíssimas das 
gentes vão-se naquellc industria-
l ismo mystico da roza. 

Então, avalia bem n identidade 
admiravcl que, no Thibet, associa 
indissoluvelmente o homem e a 
terra. Lança o olhar em volta. 
Contempla as paragens desola-
das o abruptas, tumultuando em 
pincaroB desnudos, perd idos no 
silencio myster ioso das alturas, 
e comprchende que paru aquelle 
recanto do planeta, ulternada-
mente trabalhado pelos maiores 
eslios e pelos maiores invernos 

só mesmo a quietude eterna e 
a immensidade vasia do Nir-
vana... 

• « 
Que vai fazer , alli, o inglez. ?... 
Va i de fender a índia. L o r d 

Curzon, o actual vice-rei, decla-
ra-o formalmente : a índia é uma 
enorme fortaleza triangular, ten-
do o Indico c omo um fosso en-
volvente por dous lados e, pe lo 
outro, o muro d o Himalaya. 

Transposto este, está uma es-
planada, o glacis, que deve ja-
zer na mais absoluta neutralida-
de. E ' a reg ião ao sul do Thi -
bet. Este, porém, abandonando, 
nos últimos tempos, o seu isola-
mento mil lenario, mandou emis-
sários ao tsar, abrindo esponta-
neamente á política asintica da 
Rússia um dilatado campo, qne 
se expande, a part ir das frontei-
ras oiientaes d o Turkestan. Des-
te modo, a IlusBia, sobre o alu-
eis, irá ajustar-se, por terra, ás 
lindes da mais imponente das 
possessões inglezas, bloqucnndo-
llies daquelle lado trezentos mi-
lhões de subditos. 

Dahi, OSHO mov imento de con-
tra-politica, que o Times resume 
l impidamente : - A resolução do 
governo inglez é clara. Para o 
russo, dominante no Turkestan, 
o Thibet é um paiz muito dis-
tante, quo tem muito perto, a 
um passo, a índia. E, embora 
esto passo tenha de dar-se por 
cima do Himalaya, a grande 
cordilheira, de modo a lgüm se 
compara no i inmenso planalto 
enregolado, onde o caminhante 
oppresso, numa altitude de 5.0110 
metros, calca, durante dous mc-
zes, a neve, sem vèr um ho-
mem, sem v ê r uma única arvo-
re, entre os plainos do Turkes-
tnn o as pr imeiras cabanas dos 
caçadores, a '200 ki lometros de 
Lhassa. Esto planalto, e não a 
cordilheira, é que fórina a fron-
teira septentrional da índ ia ; e 
o governo ing lez não permitte 
que lh'a occupem num movi -
mento ameaçador e contornean-
te-. 

A Ing laterra não vai conquis-
tar, povoar, ou colonisar aquel le 
tracto de territorio. O qu-í a In-
glaterra não quer, e tenazmente, 
e que lhe ext ingam aque le de-
serto—c que penetre no paiz, per-
petuamente mal ignado pelo cli-
ma, pela imbeci l idade dos la-
mas o pela vadiagem aventurei-
ra dos tohandalas, a alma for te 
e maravi lhosa dos russos. 

Resalta, nestacircumstancia, o 
significado interessantíssimo do 
caso. 

A nação inais pratica entre 
todas—onde a intelligencia, con-
fó rme a phrase de Emerson, es-
tá numa espocie do materiaiis-
mo mental, porque nada produz 
som so basear num facto posi-
tivo—colloca-se, inesperadamen-
te, ao lado dn infinita idealisa-
ção estagnada do budhismo... 

Porque, afinal, o que convém 
ú política ingleza na índia ó a 
permanencia da sociedade deca-
hida c apathiea, o va9io da ce-
lebre «osplanarla»— com tanta 
seriedade c tão involuntário hu-
mor lsmo exposta pelo prev iden-
te lord Curzon. 

E, para isso, armou-BC uma ex-
pedição, que lá está, lie mezes, 
assoberbada do di f f iculdades 
de toda a o rdem, num solo onde 
as armas inglezas, encontrando 
nos thibetanos uma resistcncia 
inesperada, ainda não .perderam 
o brilho, Bõmente dev i do á bra-
vura e a tenacidade inamolga-
vel dos gurkhas e siks do No-
pal, os melhores soldados do 
ve lho mundo. 

A tomada de Giantse, effectua-
da pelo coronel Younghushand, 
depois de um rude canhoneio, 
deu-lhes um ponto estrategico 
de primeira ordem. Aquel la ci-
dade era o pr imeiro ob jec t i vo 
da campanha. Segundo se colho 
de noticias anteriores, o gove r -
nador da índ ia pretendia, exi>u-
gnando-a, transformal-a n u m 
centro de negociações diplomá-
ticas com ób grandes lamas e 
com o Dalai-Lama de Lhassa, 
por maneira a f i rmar o presti-
g io britannico, sem maiores dis-
pendios de sacrifícios. 

A este p rop isito, citou-se, mes-
mo, o g rande lama de Tashe 
Lunpo, *o g rande mestre» , co-
mo o denominam, que assiste 
em Shigtsé, a poucas léguas dc 
Giantsé. 

A o que se f igura, porém, as 
tentativas neste sentido fracas-
saram. 

Os últ imos despachos noti-
ciam que a expedição, agora 
sob o mando dfrasto do general 
Hacdonald, segue rumo decisi-

v o para o sou object ivo logico, 
para Lhassa, para o amago do 
paiz, para a Roma intangível 
do budhismo . . . 

Vai desenrolar-se um dos mais 
empolgantes episodios da histo-
ria Universal, 

Realmente, devem aguardar-
se todas as surprezas, e até as 
rovelaçòos m a i s imprevistas, 
deste rccontro, um conflicta en-
tre o povo que melhor equili-
bra as energias da civi l isação 
moderna e a velhíssima raça, 
onde melhor se conserva o des-
vairado myst ic ismo das socie-
dades primit ivas. 

EDCLYDBS DA CtTNTIA 
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Serviço especial d'O Commercio 

úe Hão Paulo 

i K T S x u a n 
RIO, 14 
A colonía fmnceza domiciliada nes-

ta capital, com o fim de commemorar 
a tomada dn Bastilha, foi, Incorpora-
da, cnmprlmentar o encarregado dos 
negócios da França e o cônsul fran-
cez aqui residentes. 

Km nome da colonia, saudou o mi-
nistro francez o sr. Ronchoil, sendo, 
em seguida, servido rhaiiiitwjn" aos 
presentes. 

Os srs. Camelo Lampreia, ministro 
de Portugal janto ao nosso governo, r 
os cônsules de varies palzes, d r.(;l-
ram-sc do consulado francez ao IIntel 
dos Erlranieirus, onde foi servido um 
lauto banquete, durante o qual se tro-
caram vários brindes. 

A' noite, rcalisa-se, no Crrele Fran-
jais, um concerto, ao qual se se ulra 
um laile. 

Em siguid de regozijo, as fortalezas 
salvaram e cmbandelrarnm-.se os na-
vios. 

—Os membros da egreja po^lllvisla 
desta capital reuniram-se em seu lem-
plo para celebrar o glorioso feito <lu 
revoluçílo franceza. 

Falou o sr. Teixeira Mendes, lluall-
sauilo a cercmonia com a execuçAo da 
Uarsellteza. 

—0 jornalista Kduardo .Salaiuoiide, 
que resignou os cargos de dlreclor e 
redactor-cliefe d '0 Pai;, partiu hoje 
para a Europa. 

—Cliego.i liuje a esta capital o novo 
min.stro üo rerú, dr. Seuane. 

Ao se i de.sernliarque, prestou-lhe 
continências u:..a companlila de in'ai:-
taria da marii.l a. 

O sr. barVi do '(Io Hrtineo, lalub-
tro do Exterior, foi a bordo ao encon-
tro do sr. Seoane, que, logo depois» 
partiu para 1'ctropolis. 

Acompanharam-u'o até a gare os 
srs. J. J. Reabra, ministro do Interior, 
e dr. 1'eieira l*assos, prefeito desla i a 
p tal. 

—U Institui r de A^sta i - ia á lu-
la:,cia coiumcmoAu o terceiro uunl-
versario de sua Instailaçlo inauguran-
do o retrato do dr. Moacorvo pae. 

A's crianças enfermas foram distri-
buídos mimos e dinheiro. 

Estiveram presentes o sr. presiden-
te d i Republica e altas auctorldades. 

—Na laiúa Rodrigo Freitas foi cn-
coutrado bolando um cadaver desco-
nhecido. 

—Reallsou-se boje a entrega dc pri-
mlos aos vencedores no concurso dc 
fachadas pura a Avenida. 

Ao iu'lo assistiram os srs. Lauro 
Mlttler, miliMro das Obras Publica , 
J. J. Sealira, ministro do Interior, c 
varias íiotabllhlades artistlra». 

Os prêmios foram entregues pelos 
srs. Lauro Mtlller e J. J. Seabra. 

Aquelle ngiaileeeu o compareci-
mento d.is pessóas que, em grande 
numero, abrllliantaram o ae,to. 

Foi, em seguida, servido delicado 
luwh, durante o qual tocou uma ban-
da da brigada policial. 

RIO, 14 
Itea Isnram-se, com grande concor-

rência, as corridiu do htrbj Club, sen-
do o seguinte o resultado : 

I » pareô—Hiltim em I o e Mwterio 
em i ' lo^ar. Poilles slmple», a.íi-Hl; 
duplas, .174#iXlO. 

Tempo, «7 segundos. 
S" pareô—lv<l?in'itíl<nl>t cm Io e Ju-

randyr em 2o. l'oules simples, 30)^00; 
duplas, 

Tempo, l « l segundos. 
3° pareô—Caprichoso em 1° e (Iari-

ba kl i ein Houles simples, idjãdtf; 
duplas, Ui*.'UX>. 

Tempo, 1U0 segundos. 
4a parco— Valija em t' e fírhiquedo 

em 8°. Huiiles simples, 2Hf; duplas, 
M.>t"00. 

Tempo, 103 segundos. 
5° pareô— Caporul em 1" e nnnle-

rar l cm t". Fon es simples, iltlnd; 
dup'a , rittto". 

Tempo, 110 segtindos. 
ti0 pareô—Bltmark em I", Oliulewia 

em 4". Poules simples, JOVÍOU; duplas, 
0. 

Tempo, 109 segundos. 
pareô—Sceeion em 1', Caprichoso 

em í" . Poules simples, M«300; duplas, 
I3I»700. 

Movimento da rasa de poules,!8:S8U4. 

RIO, I t 
Entraram hoje neste porto os *e-

gulntes vapores: 
tnm e Caldrrim, de Liverpool; Cre-

[eld, de Santos ; Oruba, de Valparat-
so, e Teixetrinha, de Porto Alegre. 

Sahiram : 
Orila, para Valparaiso ; Cillá di C«-

noca, para Gênova; Murupij, para 
Caravellas, e Bahia, para Santos. 

DESTERRO, 14 
Realísoo-se hoje Imponente manl-

f6*aç<o de regozijo pela sentença do 
Sabremo Tribunal Federal favorave' 
a fauta Catharkia. 

_ uo » »o ucay 
que CO brasileiros aprisic 
pelos peruanos foram t( 
dos por estes. 

Esses brasi leiros cont 
ainda presos pelos peruai 

s t b k i o i 

L O N D R E S , 14 
Te l egramma de Chefú, 

cado liojc no Standard, 

que os japonozes foram 
dos no pr imeiro ataque, 
carniçado combate fer ido 
do Niutchuang. 

Os japonezes, entretai 
cebendo reforeos, reocc 
aB suas posições. 

—O Times publica li .m 
telegramnia procedente < 
stadt, e com a nota de 
desmentindo quo os trai 
russos tí.l'ctersburí/ov S 

teniiam jmsfiado nos Dari ih. 

C H E F U ' , H 
Consta aqui que p n 

batalha entre Kuiping < 
cliau, entre os exercitos . 
japonez. 

L O N D R E S , 14 
Te l f g ramina transmi 

Tok i o ao Dail Mail no 
stnr alli que apparcct 
ia rgo de I lakhaido, to. 
pertencentes ã esquadra naval 
de Vladivostuck. 

T O K I O , 11 
Fo ram vistos iiontom, no lar-

g o da ilha do Yeso, dous cru-
sudores c quatro torpedeirns da 
esíjuadra de Vladivostock. 

PARIS, 11 
Secundo as folhas desta capital, é 

de grande im^.rlaneia o arcünio fir-
mado entre a ingialerra ea Alleaiaidia, 

Esse accArdo, dizem o-i jornaes, e 
um grande i asso dado para a paz uul-

MINORES, I I 
.No ca ilflo de V ul, em Clarens, ara. 

lu 11e lallecer o .sr. Paulo Krllg T, ex-
presidente do Trauswa&l. 

lenna dizem 
,ma série de 
l a todas as 
(1L no cor-
nem noticias 
us, favoravei.s 
v futuro eco-

4M,-eru plife-
^m êo sr. Ito-
I da Itejrtibll-
de refórmas 

irogramma do 
>vos Iniposkjs, 
s tendentes a 
lu Tliesouro t-
o votos pelo 
isivo do com-
II, ao qual au-

upaudo-se da 
rgentilia, con-
tem tomado 

lo. 

,la cosia, o va-
I açSo e pausa-
dos. 

boalo expe-
> leiaudo haver 
>r de hnmlgran-
a bordo c/nlo e 
rhre ainaBslIa e 

imporaes que rei-
s copias dcslaei-
•s quarenta e seis 
/ela. 

pilai o 
(avarro, 
stimado 
porto-, sr. 

juiz de 
que era 

Luiz 

P E T E R S H U R G O , 1-1 
. Reina nesta c: pitai g rande 

consttt: nação, <tev,.'do 'no boato 
que aqui Circula, de fmver Por to 
Ar thur caiiido cm poiler do.s ja 
ponezes. 

O tsar, nsHin como o estado» 
maior do exercito,nenhuma com-
munic.T.ã > recobem nes i,: j s en . 
tido. 

O povo, « v i d o de n »Li• - as, e s ' 
taciona em frcnle ás r idâççõoC 
dos jornaes. 

— O governo russo encommcru-
dou cem mil couraças, systema 
Boncdctti. 

— Os jornaes desta capital, 
eomnien n « nin tclegrnmiaii 
procedeu!- I.inoyaug, noM" 
cianiio^juo japonezes sitiantes 
dc Por to Ar thur perderam trinta 
mil homens nos eumbates dn 10 
e l l do corrente, consideram c b » j 
ci fra por demais e attribuem-n'a 
a um engano, nn transmissão 
pe lo telegrapho sem fiou. 

—Telegraiania do Mukdcn diz 
que os tunguzes atacam as pa-
trulhas ru.-s.is quo guardam H 
estrada trans licriana, s> li-lo pre-
ciso fazer marchar maior nu-
mero de tropas, encarregadas 
de defender os arredores da-
quella cidade. 

L O N D R E S , I I 
Noticias de L iaoynng dizem 

quo as ü 'JW4. i !ü general Kuro-
ki e do general Knropntkino 
se arliam ás margens do r i o 
L iao, estando imminente g r a n i a 
batalha entre esses dous exér-
citos. 

—Te l eg rsmmas de Cfaefú ai|tii 
chegados dizem constar alli ha-
verem os japonezes quo sitiain 
P o r t o Arthur perdido vinte e 
o i to mil homens nos combates 
dos dias 10 e I I do c o r r en t e . ^ 

Diz o correspondente do Mbr-
ning Post que os japonezes per-
deram tantos homens dev ido ãs 
miaaS de dynuaMIe co l l ocad j » 
pelos russos nos terrenos atra-
vessados pelo exercito. 

o prefeito dos 
Gare a, qt.e lii nlem recebeu ordem de 
j r.- m, pnr delidos eleiloraes, allegou 
Moléstia, adin de nio «Render á or-
d ai de p:l 2o. 

( P A R I S , 14 
i O Mulin do ho je anuuncia que, 
eiu conscqucneia da queixa for-
mulada pelo gove rno brasileiro, 
o sr. Delcatsé, ministro das Re-
a ç õ e s Exteriores, dir igiu ao sr-
#a l l é , ministro da Justiça, uma 
Bota, na qual coinmunica que o 
er. Brezet actualmcnte se esfor-
•áit l » " r f o rmar nesta cc|-ital um 
(jr.indc syndicato, com o f im de 
lí-vantar o capital de dmis m -
lhões o quinhentos inH fKincos, 
cijjs qua*s, quinhentos mil bc-

PUJ, effectivamente, iealisadoü c 
zentos inil tomados p- v sub-

iUsri|itores. A emissão restante 
qèssc capital ficar.a á di p si-

o do pretonen governo da R-
ubiiea dc Counani. 
O sr. Doleafsó constata que 

as.seciação, fundada sobre 
imnginarias, teria por fiin 

Ailisar-se d 'ssa situação, para 
jbt' r o r • onheeimenlf eticio 
p>qii"lli i sta-.o por meio 

rui, q 

T O K I O , 14 
O estado-maior do exercito ja-

ponez publicou o pluno de ope-
rações foito antes da guerra COM 
a Rússia. 

L O N D R E S , 14 
Te legrammas recebidos do 

E x t r a i o Oriento desmentem a 
noticia dn^Taoftida o » t u n u m 
tliur pelos japonezes. 

Sabe-se, entretanto, que estes 
estão senhores do todas as for-
talezas dos arredores de Por to 
Arthur e que est ÍO distantes da » 
cidades apenas tres kilometros. 

o o a t A 
Nu meretdo do Havre, foi conséiernrf* 

feriudu o dia ri« liuntcm. 
O inort-ad', de Hamburgo abriu está-

vel, a H3 pfenniKs e 3(4, Inalterado; 
Londres, estável, a 33 alifllings o li d, 
cora alta parcial de 3 d.; Novo-York, ce-
tavcl, inalterado, a b pontos mais alto. 

Por aer feriado o dia do liontera, D&o 
liouvc nioviuic&to noa mercados lu t i t -
nne«. 

O A I j Q O O A O 

ColaçAes em l.lverpeol ile algodSo do 
Brasil, reduzidas i inoeda uacional ao 
cambio do dia. 
Scrrii'o csiicciul d'O Commercio dc Sflo 

Paulo 
Fechamento do dia 11 de julho de 

ilkli: 
Pernambuco, med!ano boin, 1(221 

por kllo. 
Maceió, mediano bom, 4|2'W por 

kilo. 
Alta de 4 pontos em Liverpool. 
Mercado, calmo. 

lota: ü i é s i » ; 

Rio, 1.1-7—904 

O relatorio apresentado pelo 
ministro da Guerra, marechal 
Franc sso de Paula Argol lo , 6 
um documento importante pelas 
verdades quo encerra. 

Ninguém ignora as eondiç es 
precarias das nossas forças do 
terra, quasi tão depauperadas 
como as de mar, aggravando-se 
cada vez inais esses elementos 
perturl adores,que desprestigiam 
uma classe digna de sincero res-
peito. 

O sr. Argo l l o aponta com lou-
vável franqueza muitas das cau-
sas ellieientes do dep loráve l es-
tado, mas deixou de fazel-o com 
relação á peior de t o d a s - a polí-
tica, ou, antes, a polit cagem, que 
assentou domínio nas corpora-

nrijinilns. 
Sorho-. dos qne pensam sõr 

essencial f ique o militar exclusi-
vunionie eairegue aos seus de-
vores, que, boniTumpridos, mu -
lo o reeommendaráo ao agrade-
cimento da pai ria e estima dos 
concidadãos. Não se comprei ten-
de que liiii official, ãs vezes de 
grau subalterno, faça parto de 
aascmbléas jioliticas, transior-
mando-se em crítico de seus 
superiores liierarchicos, com gra-
ve prejuízo da disciplina. 

A vida do soidado ó tão in-
çí d i de trabaliios, nella se de-

1 do u i 
d o m i - ' intelligencia o do zelo ininter-

. I rupto, não os desviando pat a 
{outras espheras, indiscutivel-

nfeniií r - [ . actarias á carreira. 

, j0| param tantos meios par i so 
| conseguir o inais justo renom -, 

" • ' q u o os seus membros devem 
- tíedic ir-llie todos os esforços de 

plt i l , nc 
inz, presid-iun 

ctor da i;,- n-
s.u Socictú Gene- Aluiu disso, o oiftcial quo en 

trt na política, ou se.incompati-
billsa para sempre com os seus 
tio I -s e com o convív io doa 
companheiros de armas, ou a 
estes prejudica, por occasiãudas 

' " Desde 'que algum militar seja { j™ 0 ° J ' T " " ' ' " " , M a n " 

f 

BCENOS-AIRES, 14 
A Imprensa desta capital elogia o 

gnverno por haver recusado as pro-
postas dos represenl/uites da compa-
nhia Murront para o eslateleeiment^ 
de comniunlcaçfies radio.Taphicas enJ 
tre a Italia e esta capital. 

—Realisou-se no lUitino a lueta ro-
mana entre os luctadores Pont e Aa-
tonick. 

I -sseu 1 
iBnr. i in > d 
Éado nesi . 
C ii . do n . • 
lo sr. Syt.avi 
Cia deuwiiiiui 
tale: 

A c r e " « n a o sr. Deleassó que 
o >;overr.« brasileiro tem, por 
yczoF, ohservado ao gove rno 
franco;: 4|\ie todas as macli ini-
f i irx do »r . Brezet se propõem 
abertamente a preparar franca 
rebelliáo, que devera i r romper 
'io p ropr i e territorio, cuia sobe-
rania foi incontestavelmonto ad-
uirida pelo Rrasil. 
O sr. Delesssé conc-liie solici-

tan-io do sr. Vallé um exame 
uiiuucioso da (|uestão, a f im de 
Jnformar se, ef fectivamente, a 
èonstiLiiçãu sse syndicato fi-
•ance i ro síria, ou não, um facto 
f lel ictuoso, cm face dos termos 
ixprossos da Constituição trun-

za. 

O Matin «ccrescenta que in-
m fontes 

a a f f i r -
omi arti-

Jlia da opinião do sr. Delcassé» 
kcvi rjÁ do pretenso cliele da ima* 
f i n a r i a Republica de Counani. 

Na sua opinião, este Brezet 
i e rá dentro cm breve recolhido 
jl prisão, ou internado no hospí-
cio, por catar sof f reudo das fa-
euldadcs mentaes. 

ÍX| 

h 

I, } jnitu/t iccmaccaiu 
Iprnifções, colhidas em 
jdedignas, aueturisam 
nar que o sr. Vallé ct 

L O N D R E S , 14 

Communicações do Chefú di-
stem que desembarcaram em 
Biaopíng-tao novas divisões ja-
ponezas que vao reforçar o si-
tio de Por to Arthur. 

—Quatro divisões de infanta-
Via e urna de cavallaria do Mi-
kado se d i r igem para Yan-Kon, 
a f im de atacar essa cidade, oc-
90pada pelas forças russj3. 

PAUIS, 14 
SSo tfesiambrantes os feslejos com-

nem»VBU'js i a data de hoje, reali-
A lueta durou cem minutos, ven— iand*-se vrande par.ula militar, 

cendo o primeiro destes lucladores. . A população está delirante de enthu-
—O governo vai punir o Insperlorfciasmo. 

aduaneiro Arosteguy, cumpicc daí O Ar. Emílio Looliet, presidente da 
passagem de armamentos para os l JppuMIca, tem rrcetiido Inuumeras fe-
uniguayos. IJlcttaçCes. 

eleito para qualquer cargo po-
lítico, deve ser r e fo rmado ou 
passar para a reserva, sem con-
tar tempo de serviço e vencen-
do tão somente o soldo. E', pelo 
menos, o quo o bom senso ncon-
Seliia. 

Kazáo tem, pois, o ministro 
da Guerra, quando observa, la-
mentando, que os of f ic iaes in-
cumbidos de funeções po l í t i ca 
adquirem -a situação privi legia-
da de f icarem tora da jurisdic-
ção das auetoridades militares, 
recebendo, entretanto, soldo du-
rante as sessões e mais etapa, 
quantitativo para criado e um 
terço de grati f icação nos inter-
vallos, contando tempo para to-
dos os ef fe itos e, o i|ue ainda é 
ina.s, concorrendo com seus ca-
maradas nas promoções por 111c-
rccimentOí. 

Diz o sr. Argo l l o que, dev ido 
a essas manobras, um batalhão 
seguiu para o Acre sem os seus 
capitães e outro marchou sob o 
commando do major, pois o co-
ronel havia sido eleito senador, 
num dos Estados do norte ! 

Não se com montam taes fa-
jtos; a simples enunciaçfto basta 
para condetnnal-os. 

Num ponto, porém, o ministro 
se mostra de ama utopia digna 
le pasino : quándo sustenta a 

conveniência de tornar uma rea-
lidade o serv iço obngator io nas 
fileiras, sem as excepçõi s cla-
morosas a que assistimos. 

I s to nunca succcUerá ; mais 
fortes do que a lei inoral pro-
clamada pelo sr. A rgo l l o são os 
preconceitos, são as exigencias 
de protectores temíveis... 

Não se pensa em preparar um 
exerci to coin|)«sto indistinetamen-
te de cidadãos de todas as clas-
ses. As fi leiras serão sempre 
guarneeidas pelos desamparados 
da sorte, e será mais raz<*avel 
considerar a questão por este 
lado, buscando os meios de atte-
nuar-lhe as desvantagens. 

Em todo o easo, o que se im-
põe é a reorganisação das nos-
sas corporações militares, do-
tando-as de ntil instrticção teeh-
nica e pratica, exaltando-lhee a 

vantagem de serem principal-
mente militares. 

O que existe pouco vale ; é • 
p ropr io ministro que nol-o as-
severa com a sua dupla «uctori-
dade de g o v e rno e de e f f ic ia l 
da mais elevada graduará* . 

R. A. 

N o t e s t n o t i o h 

Falieceu Paulo Kruger , o mnl-
logrado e venerando pa t ren » dos 
boers. 

Em Clarens, calado recanto da 
Suissa, foi que o ve lho e eom-
inovedor patriarclia afrieano »o f -
freu as derradeiras saudade* do 
seu Transvaa l desgraçado. 

O barbaro infortúnio dos la-
res patrícios fer iu do morte o 
coração amantissimo de Paulo 
Kruger , em cujo nome eterno se 
encarnaram os direitos e os pro-
testos di^s iuegualaveis pastores 
guerre i ros quo no Transvaa l pe-
lejaram os mais intrépidos com-
bates que a memór ia dos ho-
mens registra. 

Durante a guerra f o rmidáve l 
que mutilou a patria i inmortal 
dos boers, Paulo K ruge r f re-
qüentou a Kuropa, solicitando 
das realezas e das republicas 
humanos carinhos para o Trans-
vaal devastado. 

V ia jou , aBSÍm, longamente, nu-
ma estranha peregr inação de 
mend igo majestoso, esmolando, 
pelas terras civilisada3, a liber-
dade e a salvação de sua patria 
ins i gne ! 

Mas a Europa, num silencio 
criminoso, desprezou os justos 
e nobres appellos de Kruger . 

E a dcsliumana tragédia do 
Transvaal consummou-se torva-
mente 

Paulo K ruge r jamais voltou á 
patria Vencida; e ante-hontem 
expirou, inconsolavelmente, no 
seio bondoso da Suiesa hospi-
taleira. 

Pensou talvez o trágico ancião 
que a sua dolorosa velhice e o 
seu rude exí l io encontrariam 
consolo e paz na fecunda man-
8 dão claqueüa doce aldeia do 
Vaud. 

O nosso est imado missivistu 
enViOH-nos, dp. KhjjaintBHiiiiHes 
inditcreçõett sobre a encampação 
da Sorocabana: 

• Nunca foi Intento meu molestar 
quem quer que seja nesta malfadada 
qu"stAo, se bem que o assunqito se 
prestasse e os nicius auctorisas-u»m 
mui s(lria.s reerlinlnaçíies. 

Muilo teria aluda ü dizer s.lire a 
posiç.lo critica em que se viu o hon-
rado sr. presidente (ia Itepuhlra, 
obrigado pelo egoísmo dos seus co-
CiLidoanos a escolher entre o que cha-
mam imprciirlamente o Interesse de 
S. Paulo e os sacratlssimos direitos 
da Uni-lo, ile que é u principal depo-
sitário. Demonstraria, por exemplo, 
que, servindo o - Inl-n-e-se. gera<-s da 
Na So, o sr. Rodrigues Aive>, sobre 
I raticar aqulllo que a dignidade do 
seu elevado rruv-i impunha, eonquie-
uLi-in uma itnmeusa popularidade nu 
llra-il Inteiro, qu llSo esconde a sua 
rua vontade contra tudo que pnrrce 
appive.k.r a S. paitio.e que acharia a 
ocr-islto azada para cevar iiiip.ine-
I I I I M T a sua aulipath a, a s-nnbi'» do 
proprio sr. pres.dente da Republica. 

IJemensU-aria mais que, numa lucla 
dessa natureza, rilo seria o dr. i . Ti-
birlça quem levaria a melhor, já 1 <,r 
nSo poder confiar em sua estrela, jíi 
porque dentro de»se proprio E-dado 
s. exc. ri,to contaria a unauim dad 

empha-
tlcanienle proclamou. Demonstraria, 
(illalrn ute," com a eloqüência (le al a 
n.smos, que a preb udida encampaçüo 
pelo EsLulo de S. Paulo com o lim 
de arrendar a Sorocabana á Mogyana 
n.lo seria somente um negocio desas-
trado Li 1110 oura esta Estrada como 
nar.i o E-tailo, tuas urna verdadeira 
loiic. ra. 

A superveniencia, por- ni, de um 
faeto de grande im[H>rlRncla obriga-
me a depor a peima, jà que n.lo me 
move oulro Intuito que o de p îr 
tei mo a uma queslíto inrrata e Uto 
prejudicial aos grandes Interesses 'Ias 
a tas personalidades que nella tèin 
Intervindo. 

(t dr. Jorge TiblrlcA acaba de ren-
der-se Incondicionalmente ao sr. pr -
udente da Bepubdca. S. Paulo 11S0 
mais encampara a Sorocabana, e a 
Lrni3o ja poderá, livre de entraves, 
proseguir nos «eus planos de eonsoli-
due.V) do credito nacional. 

Õra graças I Nem era de esperar 
outra e^aisa de vario t io conspictio, 
de patriota l io desinteressado, de rc-
publleauo l io puro como o dr. Jorge 
Tibirçá. 

Sempre me pareceu que nesta per-
len.-a Ioda o illuslre presidente u.lo 
obedecia a Impulsos próprio-, sua exc. 
deixava—e arrastar antes pela inluen-
eia de amigos e uxiliares d'1 pouco 
modestas aspirarrtes. A prova estã ern 
que. quando s. èxe. fez sentir toda a 
loira de soa Iiuclorldiule rol para p»',r 
termo a divergência e assegurar ao 
Governo da Uriiflo a supremacia que 
de direito lhe calie ern todos os nego-
cios públicos. 

Honra, pojs, ao <Ir. Tibirlçi e para-
lieits aos paulistas !» 

Sendo hontem dia de festa nacional, 
n.lo funccir,i,aram as repartições publi-
cas, estadoaes, federaes e rnun ct-
pae.s, 'os banco-, o Fórum c a Junta 
Cornmerrial. 

t) commerrio cm giTal fechou as 
suas portas dep,,.s (le melo dia. 

A' t hora da tarde, o sr. pp -idente 
do Estado deu reeepçSo o*cial em 
palaclo, a qual eompap-cpram o» srs. 
secretários, ctiefe ib- polir a, senado-
res, deputado-, ministro* do Tribunal 
de Jusiiçs, ofTiciai-s p outros represen 
üuites do atto funeciona li-mo. 

Entre o sr. presidente do Estado e 
o - r presiilei.le da Republica Toram 
troeados telegrammas de satidaçAes. 

bas 7 horas ás '.» da noite, rralUuu-
se, no coreto do jardim do palácio, um 
grande concerto pela tianda de rire-i-
ra da 'orça pilieial, siAt a regeneu 
do maestro tenente AntSo Fernanáes. 

O sr. Roípieferrler, cônsul da Fran-
ça, deu também recepclo affieiaU na 

Muanh&o, s^de do consulado, á ,-i 
n. ia. 

Compareceram quasi toüos os re-
pre^entaates do coruo COItSUlttl' e 111111-
les inemkres da c/)loina li-anceza do-
taielllsda «esla ciqill.il, e 01 ,»r». capi-
IÍO Pedro A rimes, r •presenUuido o sr. 
presidente 4n Estado, e major Jo-n 
Bento da Jtlva, ajudiiiile ile ordem do 
«r. dr. chefc de policia. 

A's » horas da nnrnhl, em presença 
dn grande numero de cavalfieires,'o 
sr. ceu«nl_ da Franca fez a etl*ràw, 
nOfim lie Ptu m aos -rs. Aif'oníó" IWlSirS 
tlio de Miranda, Luiz Itogcrlo, Jo-é 
«eetriníclo, Blocleclano Rodrigues Sci-
' » " e Mutilo de Figueiredo, os ilíus 
ulrtmos graduando- da Escola de Com-
mercio. 

líseas medalhas, conforme já.lioslem 
notieiâmee, > AssociaUún PoluUrliniHiin 
'•eneedeu àqnelles mocos peito» hons 
rekoMeíes ehHdos tios exame» do 
freo eez. 

As MparHWW publicas, o,s listi"fs e 
ipiasl ledas a- priucipi«« cn»a- de 
noeiaereie des ruas do Iriangul* cen-
trtl conservár.tm—e einbaiideuadas e 
a uoite alguma» llluuuiariun .»uan fa-
citadas. 

Pe lo Ministério da Industr ia, 
Viação e Obras Publicas foi expe-
dido uia aviso ao presidente do 
Estado deelarando que, á vista 
do disposto nas condições rogu-
lamentares da Estrada 'de F e r r o 
Central do Brasil, a concessão 
de tnnspor t e gratuito nessa 
estrada para tnacninas e instru-
irieiitos agrícolas só pôde ser au-
ctorisada pelo poder legislativo. 

Lè-se, no Amazonas, impoi buite dU-
rio de Manaus, em data de i\: 

• it vapor nacional liio Urânio, hon-
tem entrado de Iqulto-, 10I portador 
da noticia d« uni horrível naulragio, 
havido no rio Haranliüo. 

No dia i.1,sahir.i de b|uito.s o aviso 
de guerra peruano Amazonas, cdin 
destino a Leticia, co iduzindo força de 
linha, armamento e inunlçSo deguer-
ra c alguns passageiros. 

Navegou regularmente até chegar a 
costa do Orain, proximo a lioçea d ) 
Napo. 

Seriam 2 horas da madrugada do 
dia ti do corrente, quando se deu o 
sinistro, o navio foi de encontro ao 
barranco, fazendo logo a na. 

A tripulação e pas-arlros acorda-
ram em sonresalto, procurando, pri-
meiro, saberdo que occorrer.t e, depois, 
buscar meio de salvaçlio. 

Entretanto, o navio fazia égua ex-
traordinariamente. 

D- pomes ja estavam Inundados, a 
maehina ri.lo obedecia, tudo e»lava 
perd do. 

Nesse momento, a agua invadiu as 
caldeiras, que tlzeram expio-.,'10, de.— 
trutndo parle do navio, (|ue foi logo 
Invadido pelas aguas.siiba crglndo-se. 

O que enfio se |ia sou é dc Iiujkis-
sivel descripeao. A esc ridlo da noite 
mais horroroso tornava aquelle me-
donho quadro. 

O- náufragos dehatlam-sc na^ agujts, 
grilando por soce«rro, qu - iiinguem 
lhes podia levar, e, aos poucos, foram 
quasi todos de-appareceiido, ac,liando 
a morte á liei ra da terra. 

Ate à saliida do Wo llranm, )iibla-
se que haviam perecido 22 pe4 

pè lo"Tíiac?i]nls(nT" 
Ao que parece, h- auctorldadís pe-

riuiuas verificaram que o culpado do 
nanfragio foi o pratico, que, estando 
de quarto, adormeceu. Por ftí-,0 1110U-
v -, prenderam-no. 

lie [quilos s.-ihtu uma 'ancha em 
scccoei-j dos sobreviventes, sitiiò Qp-
contrada, lio dia i p e l o r.itllraiwj, 
já dc regresso pura aquelle porto. 

Na costa do Oram, neuliiitii veitigio 
havia ja do sltiiílro que alli se déra. 

No nanfragio pereceram ocomnian-
dante do aviso, o commu.idanlc lllali-
co, que ia subsUtidr uo comniaiidu da 
fronteira de Leticia o "otnmi.ndaule 
d. JoSo Barreto, ç a "sposa deste, q'ie 
Ia ao eneonlro de seu marido, 

Bas outras victlmas n.lo conseíUi-
«ies saber (i- nomes. 

ti avise Amaaoitu. levava 1. rejicjpie 
um liatblüe, tpn- também loiaim(uc.> 

O â P J A D E ? m s 

Paris, '!) dc junho 

Passou-se a grand • sem um, Oi olt» 
dias em que n parisiense elegante, o'l 
o exlrangeiro rico ,.se atira felirilmen-
te a voraigem d»- divervV-s c doMira-
zere«, antes da dcbanilaiki para 
legiatnras estivaes. 

ti s'ig»al dc partida •> o gr ndc prê-
mio de LoliRChatip. 

A brilhante fcsia sportiva, qt;? é 
talvez o principal aro, ti-elmento da 
estação mundana de Pars, e.sloreíes-

anno, amenenda de perd r grande 
parte (f(• seu brilho eoslutneiro, ppr 
causado mau tempe. Feizmcutf, ri 1 
memento precl-o, em que, ,|e todos os 
poiilos da capital e dos arialialdes, 
uma «Hiltldlo enorme começava o seu 
movimente convergente em direcçtlo 
ao hypeoéromo, as nuvea pe,adas 
que ofivurrtiarn o ceo eoincç-aram a 
dissipar •». 

Ijiiando foi dado -Igual para o pri-
meiro parco, a Immensa lanada de 

/ngcliarrip oferecia o es|iCC(»Cnlo 
stumeiro dos seu» .n-a rícs dias; a 

prlouse eslava invadida por uiria ver-
dadeira maré humana, as tribunas 
novas, muito eleaante-. er.itn tomadjis 
de assalto pela turba - fanáticas; 
«s grandes avenidas 1 conduzem 
10 íiyppodmmo eram sn -adas por fi-
as de eiiniii-ujetis de tod - a sori quo 

mente ptra 

cos). entretanto, acciisa 
diminuição sr-l-r*- o do 

equip 
dirigiam Intermtnav 

«s portas de rntrada. 
0 total das entradas .lUI.Wl fran-

unia peqi4en» 
mio passait.'. 

o movimento geral das inosfaa, nos 
Eeis pareôs, attlnglu • sle . ano ,'t soni-
rna de 4,H7H,.'i2.'; francos Si", o gran-
de prêmio rendeu l.Sin.iTl francos de 
apostas. 

NSo vos descreverei a- perlpecii s 
da- corridas, que foram llspiltads» ga-
lhardamente por baios o; corredores, 
ganhando Ajas o rande : remlo. 

A grande semana é t 
aos hyppodromo* prin 
Longchamp e Autpii; 

O «rande premn, 
dia 12 do corrente, 
journrt des Vraç/s, q' 
titulo, como a reui.i 
elegante do anno. A 
é eomo que o oernissa » lo sport. 
rerme sAmente q, venl.i lelra sociedade 
e|e-.-eute, o alto mm -- ari-i ase. A» 
senhoras apf*«errt»m m-«a :e«fa a» « ! • 
timas lnveiiçrti-i da m da e traj»«-ss 
ra,ni uma ro>juellerie apurada. E eomo 
que nm precioso duello de elegânciae 
ae tiom Vim. 

Apesar das ameaças do tempo, este 
clássico dia das elegarr.ns pari* — 
revestlu-se de «m I r I uitlxiM 1 
ordinário. As parisienses arvov 
corajo*ametile toilrlti* clara» e • » f t -
Moe de AziUenil oderecla nm aspecto 
delicioso. 

As carrnagens de hiro desfltarjin, 
como de costume, defront" das trw>u-
otns to aduzindo penou Keus III» 

«Ia consagra 
- de Paris: 

lliSOUBO 
edido ' ! » 

., a justo 
uva 

• dc-, Onf 
mais 

M i 
•t. y.un 
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' m e « como que • « y f H M 
„.„._ucla, do luxo e alegria de Pa-
ris, com a parada traiHctoiial édialxo 
das liellas arvores do nv í l h l o de Ar-
menonvllle. 

So o grande |irrmlo de Longeliamp 
n ii journre drs Dragt são ai festas 
inals importantes do auuo para o 
inundo elegante do sport parisiense, 
houve outra, entretanto, depol* des-
sas, que .v revestiu de maior impor-
tância, pelo alcance que tinha para a 
lllduslrlu franceza. 

Queremos falar da Coupe Cortou 
• Betmcl. 

A corrida di" automóveis reallsnda 
no dia 17 do corrrate, para a con-
quista do pi nsHtiildo pelo sr. 
Oordon llmuel, uconkeddo proprleta-
rlo do Hrn )<»k HeraU, n»o linha 
SÚmenle o attractivo sporlivo, mas 
também, acima de lu Io, eonsidera-
yrls intprrssrs commerclaps rm jogo. 

Cara os francezes, a corrida era de 
nina importância oKtraordlnurla, pois 
a prova sportlva era um assalto que 
«s Industria* estrangeiras, principal-
mente a ingleza e a aileml, davam i 
industria franreza, actualmcnte aobe-
rána do mercado de automóveis, que 
cila orçou. Knlrava em |ogo, princi-
palmente, nessa corrida, • esforço dos 
èllemãcs o inglezes paia destiironar 
».s fraucezes do logar que piles cou-

Sdistaram por dez annos de traba-

tt§^Jtói^líüStóe «SggS!®^ íspw* 
excitado do í seus engenheiros com 
íciieu uietliodica e scleulitlcaineiile in-
Bumeras maravilhas meriianicas. 

í ' A Inglaterra, a AlIeniaiTlia, a Áus-
tria, a Utdgica, a Itália, a Sutssa e os 
ístailos Unidos colitgaram-se para dar 

, um cheque á França, o adversário 
. Mmniuiii, que lem sustentado a sua 

hegemonia uo mercado mundial, ven-
dendo 90 dos autouioreLs postos 
em circulação na terra. 

A lata Uordwi-Bennel foi, pois um 
duello uiouilro, mas injusto, que se 
•poderia intitulai' França emtra Es-
trangenv. 

O Imperador da Allpniauha, com-
prcheudendo o alto alcance da provi 
sporliva, quiz dar a maior solennlda-
de á lesta, iudo com a Imperatriz e 
o seu estado-maior esperar os con-
correntes em Hamburgo. A pequena 
cidade enga lanou-se toda para rece-
ber o soberano, que chegou de auto-
móvel, em companhia do grlo-duque 
da Mecklmihurgo. do grão-duque de 
Oldemhurgo e ao burgo-mestre. A 
partida deu-se de Saalburgo, com um 
tenipo somlirlo e ameaçador. 

Não descreveremos as peripécias da 
luota, d • que salilu vencedor Tliéry, 
representante da industria frauceza. 

A maclitna montada por Tbéry é da 
rasa Hfcliard Brasler, de Paris, tendo 
80 eavallos de força. 

A industria francera. pois, com tres 
automóveis, contra dezeseis estrangei-
ros, triumphou em toda a linha, con-
quistando o primeiro, o quarto e ose 
l imo logare*. 

Esta victoria provocou immenso en-
Itmsiasmb em Paris. 

A (àraude Semana, as brilhantlssi-

9ias festas sportivasque se realisaram, 
esde o prêmio de Auteoil, a journèe 

des Drngt, a i/iimkatia e o concurso-
ex posição de cites, no Polo, alií o gran-
de prêmio de Longcbemp e a Coupe 
«ioraoa-Benuet, encberaai a «casou pa-
risiense, que foi apenas perturbada 
pela já hoje celebre quesllo da Cariu-
xa, cujo inquérito foi alterlo, no dialõ 
tio corrente, tendo deposto perante a 
rqiiuuissao da Gamara dos de|iutado$, 
eleita para esse ilm, o sr. Cambes, 
presidente do Coa?elJio, c Milleratid, 
ex-ministro. 

lá, porém, que esla carta se trans-
formou, sem querermos,em umacliro-
ijjpa da grande semana sporUva, nio 
talaremos nella de outros enfadonhos 
«sSuraptox, como es>e da celelire qnes-
t!to dos MHHunt </•"« Ckartreur, como 
a ileuominaiu todos os joruaes pari-
sienses que delia se Mm occupado de-
talhadamenl^esles ullimos ill;.s, 

DE PORTUGAL 
LisOõa, SO de junho 

0 acontecimento da semana foi o 
ttoaLo, que com uasnusa rapidez se es-
patkou antia-feira, t noite; nelaf Idíf-

... <|e, de que El-ltei Uavl» sido aceam-
luettido de uma cofisestío cerebral. 0 
caso produziu, como i1 natural, ex-
tradfdlnarla sensaçlo, tanto mais que, 
no saWiado, de mãiihlt. se asseverava 
que S. M. liavla í»lk-eido. 

!Nh.S regiões ofllclaes, desmentla-se, é 
certo, semelhante noticia, mas nüo só 
o's desmentidos oftielaes estilo muito 
desucreditailes, comi» a aticledade au-
gmeutara, por se dizer que o governo 
se empenhava em occullar, durante 
iiíjjuiN dias, a luorle do soberano. 
lj{iiorava-se a orlgein do Inato, mas, 
sem embargo disso.'davam-se já es-
tranhos detalhes, minuciosos pormeno-
res das condlçfles em que o mal se 
manifestara e se dera o triste desen-
litee, Afllrmavj-*e ijue S. M. havia des-
<"ilJ'avcado, ja cadáver, alta lior.i da 
noite. 

Atinai, nads hauve, c os mais pir-
rhonlcos foram levados a concordar 
que a saúde da sr. I). Carlos náo sol-
Ireu «Iteração alguma. Si. M, foi a bor-
do d» se.i yiichl p?»ear, proximo a 
Sezealira. e;\lii se lem conservado, pa-
rece que o liieilico da localidade foi 
ao n. Amélia apresentar os seus res-
peites a El-ltei, seado esta visita de 
mera eortezls, que, mal Interpretada, 
origlieu o boate terrorista que sobre-
saltou a cidade. pmlanlo, aiiuelle 
clinico encontrou S. M. nas melhores 
disnoshjfips, multo alegre, ali1, pelos 
resultados obtidos naquetle dia para 
os seus estudas nceauographlcos. 

(l governo fez ilesinentlr o Iwato 
pelos governadores clvU e pelos mi-
nistros acreditados nas cArtes estran-
geiras, e mandou sustar todos os tele-
giMiumas eni que se pretende»se eom-
muitisar a... majite para o palz, i,u 
para fóra. 0<i jirnaes de Ushda mes-
mo, nas referencias que lizeram ao 
lioato, foram iiiullo caulelosos. 

i;.tou peTSuadldn de que o sr. D. 
C.ailas, 5' d»-«mh«aai»se no sabbado e 
vi> • • i. 'In (.«njlsif 
tecia.uma exltaardiaaria ovaçSo, feita 
com um caler e siaceridade' fóra do 
coiaianm. 

K ntn dei\arls de ser oppirluna e 
le;n aproveitai* nanlfestaeáo, 
na ^jp&r» lit em comício repubilca-
r.6. B faeta nwnvi de S. M. nSo ap-
páYcwi* r n » « - pfil^Hcarem telegram-
nyji ílreetas seus, a<i»»al«va as -us-
Pfilas. a.s «Irnldas qne >e .'»ns rvaram 
iiiilj) os piimttrts, nu, catejarteos 
<ii"«»ntl't'j>.. 

— • partida republicana apreienta 
iih, tae- eiriTUlas ite ijue se coiapóe o 
il^lviít») d« Lfln'n,e nos aiaisem ijue 
vi soa». r«rrrli|iuawaios enlenil»m de-
ver vatnr, a IIMn lhes ilel, eom-
po-.la <lo- -*euintei nomes: d rs. Mit-
nardia* Maclnulo, Mamei «J Arriag», 
AlToav) Casta, ^aloaio José ile Almei-
da e Paulo 1'slello. 

\Jo t^m, é el»ro, a mínima e-pe-
rança de victoria. S*a capital, poderito 
Içr tinia votaçi* de cei-la importância, 
lnn'f almla que cila attingi--e a maio-
ria, era esmarada pela que os candi-
datos monarelilcos hüo de trazer dos 
niy-k lbos <le fóra, ande o governo lem 
ViátOT elfmientos de eoml«te. As mi-
norias estío garantidas pai-a os pro-
gres=hla*. 

A ^lrfa, pois, em que o partido 
a\ana*frj se eiii[ii iilia e absolutamen-
te csfrril. Na emtanto, como porei-
las sn pronunciaram as commis*iVs 
parodhíaes reunidas, todos a areelta-
ram, embora sem enlliuslastno. 

li* eaudldalos r-pnMteanos fizeram 
Ii ailem a sna aprpseataçlo aos etei-
••>rê  rm comício (iubliro, que se rea-
llsou »nin vaslo reointo, no lado da 
Avenida dos Anjos. Compareceram 
Oi srs. ilr-. Hernardlno Machado, Af-
fiai»<» Cl,-Ia ç .Manoel de Arriaga, fal-
tando o dr. Paulo FalcSo, por motivo 
Imperioso, e o dr. Antonio José de Al-
niciita, que se aelia ausente, em Paris. 
A' reuniito presidiu o sr. Teixeira de 
Queira*, antigo depalado elitterato de 
rrpataçSo rslalietecida, o «Bento Mo-
reno., «pie l«a liella» producçfles lem 
proihizitw. A concar-enci.i foi nume-
fu , fc bcoi que aiu UuU> com» u»u-
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linauto, No fnal, • auliteucia 
acomiiauhou-os ate ao inteildeute, vi-
dariauda-os. Atll, portai, metleram-
se num elcctrteo, para seguirem abi ao 
Koclu. A policia postou-te na rua da 
Palma, obslundo a que a multidáo os 
acompanhasse uo carro, Nem aos rc-
i.resentantes da Imprensa o ar. capi-
ISo N..vaes, que dirigia n movimento, 
permltllu passagem. No Rocio, porém, 
é que liouve uma verdadeira iiala-
lhn. 

Como em volta do bonde que condu-
zia os drs. Itcrnardlno Machado e Af-
lonso Costa se tivessem congregado nu-
merosos admiradores de si. exes., que 
os acelamavam, uma força de guar-
da* palleiaes, capitaneadas pelo chefe 
Amorlm, assaltou o carro e, de n -
lires itesemliaiul.ados, acutilou a torto 
e a direito. Houve paaleo, grilos, fu-
gas desordenadas. N» melo do seu 
luror, a gente do sr. Amorlm prendeu 
o dr. Alfonso Costa c vários outros 
indivíduos, entre os quaes o sr. l'ran-
cisco Salles, do Correio da Noile. Os 
presos, porém, foram, pouco de-
pois, afiançados por ordem do sr. 
juiz Veiga. Slo geraes as censuras 
ao procedimento da policia, que, no 
contrario do que muitos poderiam 
pensar, n»o tinha Instrucçfles que pu-
dessem desculpal-a dos abusos com-
[uejtido^O^sr. cximmaadanje da j i o -
Juiz Veiga mandou averiguar como os 
factos se passaram, alim de que se 
nüo dê segulmeulo aos processos ins-
taurados contra os presos, íuovando-
se que as partes contra elles dadas 
pela policia foram carregaria*. 

O espertando provocado pelos 'man-
tenedores da oraêm deu ao comício 
uma Importauela que etle realmente 
nüo leve. 

—ü sr. Infante 1). AlTouso já par-
tiu de Paris para txmdres. 

—O sr. D. Carlos deve seguir, num 
dos proximos dias, para Évora, lios-
pedando-se ahl em rasa do dr. Ba-
ralwnn. 

—Pirece que o candidato melhor 
clas.-uicado no concurso pura a cadei-
ra de Geographla do corso superior 
de lettras ser» o sr. dr. Silva Tellcs, 
um homem de se.iencla altamente con-
siderado, mu tio estudioso, trabalha-
dor e um tiello caracter. 

S. exc. ó secretario da Sociedade de 
Geographla. 

—Vai para Angola uma columna 
composta de J30 praças, OU sargentos 
c 12 ofTteiaes sob o commandó do ca-
pitlo de engenhuria Joio Maria de 
Aguiar, para reforçai' u guarniçlo da-
quella província que vai entrar em 
operações, dirigidas pelo governador 
geral em pessòa—o sr. Custodio ilor-
Ja—contra os Cuanliamas. 

—As auetoridades já lançaram niüo 
aos assassinos do Sapateirinhe e do 
(SalliiUia, feridos mortalmente a nava-
lhadas no BoquelrSo do Duro, junto 
ao Conde flarSo. I»escobrir«m-n-ospor 
denuncia da inulhpr com quem vivia 
um delles, chamado Alfredo de Men-
donça. Preso este, na busrA que lhe 
fizeram em casa, appreheuderaju-lhe 
vários objeclos de vesluario mancha-
dos de sangue. 

Este indicio, reforçado pela comple-
ta confissão que outro cúmplice —um 
rapaz novo, que foi agulheiroda Com-
panhia Carrls, fez, resolveu-o a i-on-
limiar as declarações da amante, cou-
tando Iodas as peripécias do crime. 

—Os negociantes de vinho do 1'orlo 
voltaram a insistir na sna antiga pre-
tensão para ser permitttda a entrada 
de álcool exlrangeiro, allegando que, 
paia o tratamento dos vinhos genero-
sos da próxima colheita, nüo lhes for» 
ncre a agricultura álcool suffieiente, 
nlto o havendo lambem Indnstrial no 
palz, visto as fabricas Insulanas nso 
produzirem a quantidade que ó preel 
so. Mandou-se proceder a uin inqué-
rito. 

—Também os moageiros pe lem a In-
troduceüo tle Irlgo. 
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S a n t o s 

Em data de I I : 
fazem annos hoje: a senhorita f>o-

lina l'u|io, use. , Amado üav, chcíp-do 
esériptorlo díTompanlilaDócas; a sra. 
d. \niells Mslifta, esposa rio professar 
José l.isWa: o sr. Tllo Allwrlo de 
Paula Martin', guarda-livros nesta 
praça. 

—O lar do sr. Ilermauu Aloys Ilei-
per. corretor ofticial de mercadorias, 
nesla praça, foi enriquecido com mais 
um héhé.' 

—No proximo sabliado, o Club l'er-
petnas franqueará os seus salões aos 
soclos, sócias e exmns. famílias que 
quizerem assisllr á miree, que se elíe-
cluará ne.ssii noite, «oiiée niagnillca e 
cheia de atlractivos, como todas as 
que o ISo sympathlco líluli Perpeluas 
sabe proporcionar aos seus associa-
dos. 

C n m p í n n s 

Em dalft de l i : 
Tem tiilo grande accellaçâo a idéa 

da organlsaçio de um concerto vocal 
e instrumental, cm benelleio da senlio-
rila d. Alleç Gomes, 11 ha do lllustre 
ma»stro SanfAnna Gomes. 

o programma está ja organisado e 
quasi que completamente ensaiado. 

Vai ser, pois, uma belIUsima festa 
essa, e que se realisará em a noile 
de iti do c orrente, no salito do Club 
Campineiro. 

—Abriu-se honlem, nesta cidade, á 
nia Dr. Qiilrlno, n. M, um novoaçou-
gue denominado Jronque rio Jnquinhn, 
que pertenci! ao sr. Joio Salgado. 

—t) grupo dramático Paulo Ferrari 
realisa hoje um especlaculo, levando 
á scena o joguete, poético A mula da 
narlto e o drama em 1 aclos U eyra-
ro de S. Domingos. 

—A's 6 horas da tarde ile honlem, 
rodeado de numero-1 família, de que 
era chefe estremecido, expirou o bon-
doso ridadüo José Henrique de Pon-
tes, n qual ha muitos annos eslava 
paralytlco. 

NJii ohslanle achar-se uni lanlo se-
gredado do convívio social, devido ã 
enfermidade, que lhe impedia a loco-
Mocüo, procurava ser ntil a e»la cida-
de, aconselhando aMigw p*»*a«ei e 
põiiticiM que o praeararaw. 

O cOinetr» de bastas 
e jastas svmpitliias, »"li» e»pirito In-
cido e p ío caraetci tirnie, manlfesla-
dos no curso de nata vida longa. 

—1'arcm annos hoje: ilil. Aliia No-
gueira, Hortencía A. da Catta e as 
» i m » Kt rnmiaa» Man» do Lounle-, e 
Uaria Aatelia- Anbro»!, e o sr. Alis-
tarei» Alvares l.oho. 

—i;stA quasi e-.niinlHi o novo cal-
çamento da rua üeneral Carneiio, en-
tre l i ruas Marechal IV«ii»ro e Góe.s, 
ltr*a<li «Him com o calçainenlo ja 
e*i-t i i t ' . 

—Foi indeferi-lo o requerimento de 
Carlos Salles, cotlector em Campina-., 
que pedia !l '|0 sobre o total d » renda 
arrecadada. 

1 ' i b e l r S a 1 ' r c t a 

Em data ile in: 
Diz o Jornal d? yolieiau-, 

\ imprensa local tem tiollcUdo » 
horrível desastre de que foi-victlma a 
Infeliz Hercllla, lllha do sr. Henrique 
(inimarles ipielmada na noite de i do 
corrente: porém o motivo que deu 
causa a e u- faelo Ho lamentável ó 
desconhecido do publico. 

A de«venitirada menina, que conta 
apenas Kl annos de edade, declarou 
que ateiou fogo ás suas vestes propo-
sltalmente, com Intenção de suicidar-
se, por nSo se conformar rom a vida 
desregrada de seu pae, ipir se embria-
ga constantemente, dando-lhe amargos 
desgostos. 

Declarou mais que convidara a sua 
irmS mais moça ilenrtqueta, e ipie 
esta se recusou a aconopanhal-a na-
qutlla resoIucJo. 

Ilercilia a<-ha-se em tratamento no 
hospital de Misericórdia, aos cuidados 
do lltnstre faenllattvo dr. Carlos Mau-
ro, e o seu estado nsoé, por emquanto, 
Hianfeiro. • 

—está em Ribeirlo Prelo o ar. co-
ronel Imeio Fagundes, «grknltor do 
niiinicipio de Jsrdinopoii». 

par» 
I J n i v I r M 

Em data de 10: 
Na noite deiniartn-felra. deu-se nm 

desarranjo 110 transformador da pra-
ça José Bonifácio, o que occaslonou 
tallar lliumiuaç.to em Iodas as linhas 
a elle ligadas. Apesar dos esforços 
empregados pela mpresa, os reparos 
nlto puderam i t eonclulaos 110 diu 
seçufnt^, de modo que, na noile de 
quinta-feira, aluda houve falia de Ittr 
nos mesmospyiilos, quesllo: Ireehuda 
rua liarão deCascallio, llarilo de Cam-
pinas e lodo o halria situado além do 
córrego llexlua. 

-ffoji ' , ao melo dl», reunlr-se-á em 
sua respectiva e.reja a mesa adiu!-
nistrailva da confraria de Nossa Sp-
nhora da RAa Morle, para tratar de 
Bssuinplos ds niaxinit iniporlan^ia 
referentes á mesma, lieai como para 
dar começo »o« trabalhos das festivi-
dades nos dias 11 v 11 de ajosl* xI11-
douro. 

—Jà se acha devidamente encoroo-
rada a .Companhia Puullsla de Ele-
tricidade-, erganuada pelos srs. pinar 
ra Sobrinho A C., negociantes desta 
praça, que aqui mantém a «Empresa 
de Força e Luz Rleetrlca,. 0 capi-
tal dessa nova e promissora empresa 
monta a t.NUO coutos ue í-éls, t ialo 
sido Inteiramente coberto, havendo 

—A Camara Municipal, em olUclo 
de ante-honlem, sslicftou de sua col-
lega do Hlo Claro i-ettltuiçiio de im-

tioslos pago» indevidamente jielo sr. 
'rancisco de Campos Serra, prove-

nientes do caré de prodiireSo ile sua 
fazenda, situada nestp município, pro-
ximo a Cordeiro. 

i a ç a p n v a 
Em data de 10: 
De volta do Hio e S. Paulo, onde 

estiveram a passeio, «etiam-se nova-
mente aqui os srs. major Barbosn 
llomeu e dr. SebastiSo Pereira, pro-
motor pubiteo desta comarca. 

— Foi ante-honlem operado pelo sr. 
dr. Crbaiio Figueira o sr. Jo é Lucas 
Tullio Ribas, correndo a operação em 
magníficas condições. 

—lteallsa-.se boje, ás ! e mela ho-
ras da tarde, ajiençam da machlna 
do lieuellclar cafii denominada -Kn.e-
níio de Santa Svlvta—ile propriedade 
dos srs. ltoclit i Pereira. 

I t a p i v a 

Km data de 10: 
Seguiu para Campinas, aflm de re-

ger uiua das cadeiras da escola par-
ticular Dr. H'bouças a s nlnirlla Lul-
za Vieira, lllha do sr. Anaiii s José 
Vieira, residente nesla cidade. 

—Em carro especial, ligado ao lf -/, 
partiu para Campinas, acompanhado 
de sua exina. família, em liusea de 
melhoras para o seu estado precário 
de saúde, o sr. Jpnas Neiva, chefe da 
eslnçllo desta cidade. 

—Continuam enfermos os negocian-
tes desta praça,srs. Alfredo de Goduy 
Sidgado e Ppdro Passarella. 

— O sr. papIlSo Anlonlo Eduardo 
do Amaral acaba de transferir suare-
sideiicln pai-a Serra Negra. 

— Seguiu para Apparecida do Nor-
te, devendo regressar anianhS, o sr. 
Adolpho Pereira da Fonseca. 

S a o c o r r u 

Do corres|iondcnti', em dala ile 10 : 
II as-umplo de maior iiuporlauciu 

actualmenle nesta cidade, e que pren-
de a atlenç.So de loilos, é a vinda das 
estradas de ferro. 

Verdade seja dita: Iodos preferem a 
vinda da >s. Paulo Rallway Compa-
ny«, por motivos já por demais conhe-
cidos. 

—O vigário ilesla parochia. padre 
dr. Alexandrino 1'. do Ilego l.arros, 
muito se tem esforçado para que pro-
sigam as obras da nossa egreja ma-
triz, tem ionando s. revma. v ' r den-
tro cm breve coucbiido 1,1o imporlanle 
melhoramento. 

—Keallsou-se.sabliailo passado, o ca-
samento do sr. Francisco Pereira 
San lana com a exma. sra. d. Cautidla 
Borgis de Camargo, lllha do sr. ma-
jor Francisco Uorges de Camargo. 

— Esteve nesla ciila íe o revnio. pa-
dre pasclioal Falconl, vigário da pa-
roclila de Lençóis, ultiinamen|p no-
meado. 

Fizeram annos: 110 illa fi do cor-
rente, a exma. sra. d. Deollnda Yaz 
de Lima, esposa do sr. coronel llruzt-
lluo Vaz ile Lima: 110 dia 7 do a.i-
lnnle, o galant- Os» a Ido, iilliodoiir. 
Alfredo ile Carvalho Pinto. 

« f f i ; Í X X 
dos KsMk I, , „ „ „ 

m a * 
será revestida de eilraordl 
pa, graças á bõa vontade 
ros. 

de cauoorrencia dc espectadores, a 
eompanliia «pinstre o gymnastlca dos 
arllslas Alclati & Lopes. 

Os traialhos aiiresenlados multo 
agradaram ao publico, que nlto rega-
teou applausos aos sympnthleos ar-
tislas. 

- Disseram-nos que adeantado capi-
t.iluta da nossa Ma sociedade projeeta 
.-•nsirulr nesta cidade um llioalto di-
gno do progresso local. 

Bolhas da sabia 

A lKORCÜ 

Em dala de IS: 
Acha-se enfermo o liscal Hrag.\:tica 

ub.sliluindo-o o llscal da 21 sccçâo, 
Cvrluo lianlas. 

—Foram honlem abatidos,nó Mata-
douro Municipal, i bovinos o í iii-
íios, destinadas ao consumo publico. 

I t i o C l n r » 

Em data de i i : 
Na noile de anle-liontern. o sr. 

Carlos Alberto Callii iros d" Miranda 
1ci vlclima de 11111 lamentável desas-
tre, que lhe ocasionou a fraeturu do 
peroueo e da libia, acima do torno-
zelo da perna esquerda. 

—A's i horas da tarde de anle-
lionlem, pouco mais ou menos, estan-
do o halill pvrolecimlco sr. alferes 
J0.I0 llodrlgiies de Mello confecio-
narido uma bomba de massa branca, 
esla ine.sparadamenlc c.plodiu, esplia-
Celanilo eompletainenle a mio esquer-
da e queimando horrivelmente o ven-
tre e rosto daquelle moço. 

Acudludo Immedlatainenle seus vi-
zinhos e amigos, foi caamndo o dr. 
Godofredo Pignntaro, que prompta-
meiite compareceu e fez a amputação 
da mio e os precisos curativos. 

Felizmente, •" Usonjeiro o estado d» 
olbidido. 

—llegies 111 honlem da Limeira, 
com s . eMiia. sra., o >r. J<;sé Ma-
noel da Arruda Penteado, que naquel-
la cidade oi operado pelo clrnrgiüo 
dr. Antônio de Carnaivo. 

S. s. regre-sa cm franca convales-
cença. 

- Ante-Uoulrm. A tarde, foram, com 
Ioda a solemildaile, fiilregues n̂  ban-
deira» ile Sito J0J0 aos fislelros ni>-
nnados para o pravlmo arino. 

—Na manhA de hoje, o sr. maior 
delegado de policia 'aiá, «lompsnha-
niiailo do seu iserivüo, uiria diligencia 
m uma fazenda do nosso município, 

ailm ile abrir inquérito -nbve dsmuo» 
causados ao proprietário de uma nii-
ira fazenda vizinha iqnella. 

—Está na cidade o si". Gabriel 
Tafuri. 

, Tn l i o t í< -a l » i l 

Do eorrespanden e, em data de 1°: 
Estabeleceu residência neta cidade, 

á rua do Coinrnereio, 11. 9. antiga ca-
sa do dr. Argimiro da Silveira, o dr. 
Antonio Fernandes de Freitas, illus-
trado advogado. 

—Começaram aiile-honlem. com regu 
lar concorrência, as novenas da festa 
de s io Sebastião. 

Em itente 1 egreja matriz, aclia-si» 
erguido um bello r arlistlco coreto, 
construído por cvnta dos festeiros. 

— No dia. ! do corrente niez, com-
pletaram mais um armo de existência 
os srs. capjtSo Miguel Martlni. \erea-
dor, e tenente-coronel Cncruhlm da 
Silveira Mello, i " labelliJo desta co-
marca. 

—O dr. juiz de Direilo da comarca e 
o coronel Vaz ile Sampaio, delegado 
de policia, representaram ao governo, 
fazendo sentir a urgência de tomar-s* 
nma casa para funceionar o Jury, vis 
to a Cadela Publica achar-se em esta-
do de nlo servir para esse Cm. 

Parece que o grande edlllcio onde 
funepionou o Club H d' Devmhro será 
o Indicado, otTereceudo capacidade para 
alll ser installado o Fórum, até que 
llque prompla a nova cadela, para a 
qual já foi decretada \ erlia no orça-
mento do Estado. 

—Tiveram Inicio ante-houtem as fes-
tividades religiosa» em louvor ao glo-
rioso martyr S. SebasliJo. 

Os leilões e os aetos religiosos tím 
sido muito eonemridvs por PHl-le Ias 
exn>i$. famílias. 

Como sal 0111, o governo esiá 
em apnroB para por na rua o 
delegado da segunda eircumserl-
p ( l o . Náo sabe oomo lia do Jes-
veacilhar-ae üaquolla csi-^a 
sadll, OU d«|uolltt onrroKavBO, 
eoiiiD quizerem. Podia deinlt-
til-o, a nem do serv iço publico, 
leso, porém, seria um go lpe 
pro fundo na vida domestica a o 

K Õ gove rno absolntainenta 
não piide prastar um serviço» 
soc ai que vá 1'erir a uni inte-
resse particular. 8oria ir «Io en-
contro á n >rma genuinamente 
republicana: snhis nottra, sti-
pi ema /ar. 

Havia ainda um outro alvi-
t r e i o propr o ilolORado demtt-
lir-se. K ' um ihsurJo, vê-se 
logo. Qual é o idiota que se vai 
demittir do um bom fogar, só 
porque todo o mundo o aocusa 
c o amaldiçoa V 

Nenhum, 6 claro. 
Ora, estava o governo nessa 

perplexidade, sem saber o que: 
fazer, quando uma intelligencia' 
do eleição resolveu o caso. 

—Está tudo arranjado, disse' 
a intelligcueia ao Tibir içá. Sahl-
mos da entalação com n maior 
facilidade. 

—Como assim ? Será possi-t 
ve l 

—Possibi l issimo. O homem 
uma féra, não ó V 

—Se é. Só que cllo confessa^ 
matou G00... 

- - Po i s bem : so assim ê, está 
tudo arranjado : fica-so livro-
ilelie na poiiÃn e faz-se uma, 
enorme economia. 

—Mas de que modo ? 
—Espere um pouco. Pega-sei 

nclle e... 
—Manda-se dar um passeio' 

pela Europa V... 
—Não, senhor. E, depois de 

supprimir todos 03 batalhòes 
aetuaes, nomeia-so, ou, :.mollior, 
promove-se o houioin, do d e l e 
gado a... 

9 9 ? 
do. 

Força Publica do Esta-<i 

PlSTOL 

t i é * M Ü rara a e f * m » r 
dela fublka. 

h inquérito prosegniu hoatem, na 

—Kstréou nesta eld.de, peratlh gran-|i ' delegaela, «Ho tendo havido nada 
— - dijn,, d0 meuçlo, além do que jà no-

ticiamos. 
X 

0 sr. dr. Pedro Arbues Júnior, 1' 
dele/ailo, estava escalado para presi-
dir a malhíée de Uoulcm 110 SanfAnna 
e era a aurlerldade a quem cabia fazer 
0 serviço da noite 11a Policia Central, 
mas nlto fez nem uma cousa nem 
eulra. 

Sa ibe-te depois que o sr. dr. chefe 
ér policia, nSn qusrendo mais dar iU' 
éammoilos ao aervoso delegado, man-
4*u subslllull-e, na matiwe, p io sr. 
dr. Seba.lilo Lobo, .1" delegado, e no 
*rrv ço da noile, na Poliria Central, 
pelo sr. dr. A»canio Cerquelra, 3" de-
legado. 

Diz-se almla, e parece ser a verda-
de, que de hoje em demite o expe-
diente da 2» delegacia vai «er d-spa-
eKailo pelo t* delegado. 

E o sr. dr. Ppjro Arbues náo pede 
Meiaisslo... 

1 1 Ji 

S a z e t i l h a 

O c rira9 da F e n s i o Milano— 
Em continuação á noticia de hontem 
sobre este crime, que tanto conuno-
veu o publico, lemos a registrar a 
morle do sr. Armando Pontes. 

Durante o dia dc ante-honlem, como 
dissemos, o sr. Pontes passou melhor; 
mas, á noite, poloro i, e ás 2 bolas da 
madrugada, n!lo havia já esperanças 
de salvar o indltoso moço. 

A'.s t> horas da manha, realisou-se 
"uma confrfenela entre'03 drs. Fran-
cisco Laraya, Oliveira Fausto e Ayres 
Nctlo, que confirmaram o eslado deses-
perador ilo sr. Pontes. Logo depois da 
conferência, foi-lhe feita uma Injeeç.ilo 
de IM granunas de terum artillcial, 
lnlelizmenlc sem resultado, porque o 
pulso foi-se deprimindo cada vez mais, 
e ás 10 horas da manliS, o sr. Ar-
mando Pontes exhalava o ultimo sus-
piro. Admirável de sangue frio e co-
ragem, desde o falai momento em que 
foi ferido até minutos antes de mor-
rer, o sr. Armando Pontes conservou 
toda a lucidez de espirito, conhecendo 
as pessAas que o cercavam, prevendo 
o lim proximo com uma resignação, 
uma serenidade pouco vulgar I Despe-
diu-se de todos, fez as suas ultimas 
reeominendaçOes, repassadas da tris-
teza. Inlinda ile deixar na orphandade 
os filhos queridos. Nem o sentimento 
da vingança nem o do odio vieram 
perturbar a ilòr puríssima daquella 
alma: o sua ultima \i>íto, a imagem 
adorada dos filhos, esmoreceu pouco 
e pouco, alé sumir-se dc lodo com o 
derradeiro alento. 

Além de seu irmSo e cunhado, dis-
pensaram cuidados e carinhos ao sr. 
Armando Pontes suas duaslrmls Eu 
genie efMargarida e o enfermeiro An-
tonio. Nos últimos momentos, rodea-
vam-lhe o leito numerosos amigos e 
psrentes. que linliam accorrldo pres-
s»ire-os, logo que pela manhã seespa-
Ihou » noticia dr -.-u e.tado desespe-
railor. 

Co.l üüUlicado o fuMceimenlo par» a 
Pola-ia Central, compareceu na Santa 
Ca-i, á 1 hora da tarde, o medlco-
lejj. Ja dr. \r-her de Castilho, que, no 
ne-*roierio do hospital, procedeu a au* 
l»p do cadáver, ajudado pelos en-
fermeiros do estabelecimento Anlonlo 
e Henrique Vianns. 

A e-te selo a»»lsliram o dr. Arlhnr 
Rorige liamos, i ' delegado de poiieja, 
e os drs. Artliur Fajardo, Luiz d^ 
r.egn, Xavier da Silveira, \y re. Nel-
la. Oliveira Fausto e Valeriam» He; 
Ssiisa. 

Nüo publicamos o aulo parque o 
dr. Archer ile Castilho srt o lavrará 
boje. 

O enterro do Infeliz moço deve rea-
lisa r-se hoje, ás a horas da manhã, 
sahindo o feretro da eapella da Santa 
Casa. 

o assassino Peilro Reis contiuiia 
melhor, conservando a temperatura 
normal e o pulso regular. Tanto o fe-
rimento do braço como o do pulmão 
não apresentaram até agora compli-
carão alguma. 

Constantemente Pedro Reis tem pe-
dido Informações do estado da sua 
vietlma, procurando salier se os feri-
mentos do sr. Armando Pontes são 
graves, se podem produzir a morle. 
Respondem-lhe com evasivas, e ainda 
abi hontem á noile o assassino igno-
rava o falleciinenlo do sr. Ponte-

Durante o dia, correu o lioalo, aliás 
sem fundamento, de que Pedro Heis 
conseguira illudlr a vigilância e fu-
gira. 

Saltemos, no emlanlo, que diverso* 
secretas esl«o encarregados de vlgial-o 
noite t dia. 

é ter corajcm I 
X 

0 sr. dr. chefe de policia recebeu 
hoiitein, á noite, um lelegnimma do 
sr. dr. José Roberto, 1° delegado au-
xiliar, que se acha em Santa lllta ilo 
Paraíso, CoinmuulCHndo-llie ter sido 
Jimso pr*\-*»nlivi»ii«-ritr o «niiividuo de 
nome Mauoel Pereira Cavalcanti, indi-
ciado aueb-r do as Assinalo do sr. dr. 
Koys-is Correia do Amaral, juiz de 
Direito daquella comarca. 

No mesmo despacho lelegraphico, re-
feria a auclurldade ter ouvido as dc-
claraçflej da viuva do Indltoso Juiz de 
Direito. 

X 
Filão Severiul, estabelecido com uma 

sapaUiria 11a rua de S. João, 11. 11-1), 
teve, hontem. As 8 l|S da noile, em 
frente à suo casa, uma questão com 
um seu patrício, disjMtranrio, j or essa 
occaslüo, um tiro para o ar. 

0 guarda de ronda deu voz de pri-
são ao aggressor, mas este refugiou-
se na sapatarla, fechando as portas. 

0 3' delegado, sr. dr. Ascanlo Cer-
quelra, rol locou í praças á poria da 
essa, para hoje syndicar melhor do 
facto. 

X 
0 proprietário da casa da rua Mll-

ter, 11. Kl, queixou-se iioiacm ao li» 
eulHlelegado do IJraz que Uuslavo 
Pereira de Almeida, com sna famIMa, 
loealarios daquella casa, haviam acs-
apparecldo. 

Aquella auclorldade, neompnnhada 
de 2 lestémunhas, arrombou a poria 
e peneirou 110 Interior da casa, achan-
do Ioda a mobília na melhor ordem, 
provlil nclando para salier do para-
deiro dos fugitivos. 

X 
Luiz Carione e João Pismil íi,i re 

dlram-sc mutuoinenle, lioiitem, as s 
horas da noite, na rua do Lnvapés. 

'1 0 guarda da rua José Curai,ilojde dll 
I velra, eorreu para aparlal-o-, rrce-
•1 bendo nessa oceasião, unia bordoada 
1 que lhe deu João Pisani. 

Amlios evadlram-sp, p-nclran-lo na 
casa n. 41 da mesma rua. 

X 
0 chefe de policia de Minas Mejra 

photi ao sr. dr. Anloni. dc Godoy 
eominiinlcando-lhe que eslá proeeden 
do a lnvesllg.ictcs sobre o ri tme lie 
morle praticado naqueile Eslado por 
José Vilias Udas, preso tia dias em são 
Paulo. 

X 
Na casa 11. 20 da rua Silva Telles, a 

creança de nome Mauoel com dons 
annos de edade, filho uo sr. Einlli 1 
yiiavi-s, foi vlctlma de um e iistre 
Hontem, ás 2 horas da tarde, ficando 
muüo queimado, 1 m conseqüência de 
ter-se-ilie entornado uns vestes uma 
porção dc leite fervendo. 

X 
Procedente da Cotia, chegou a esla 

^Mpllal o criminoso José Borba, -me, n< 
Momiii o proximo passado, assassinou 

a facadas, o trahnlhiidor Joaquim Coe-
lho, faclo esse occorrido enlre o kilo-
mplro 45 da linha Sorocabana e o 
bairro da Cruz Grande. 

i A Associação Christã de Moços rea-
:jlsou hontem uma excursão á Vil!» 
rrudenle, tendo comparecido grande 
iíumero de soclos e convidados. 

Em um campo proximo á rua Mon 
ca, foram feitos vários exercícios atlile-

!

50S, havendo Ma animação enlre 
dos. 

Km sua residência, á rua Moóca, As 
horas da (arde, o sr. Domingos 
llyelra, thesourelro da As-oeiação, 

ofrerrceu um luttcli ás pessôas pre-
sentes. 
! 0 sr. Allierto da Costa, secretario 
arehlvlsta da mesma sociedade, agra-
deceu, em nome das pessoas presentes, 
tendo respondido o sr. Domingos 
Oliveira. 

0 secretario Eeral da associação, 
sr. Altnro Almeida, falou, em seguida, 
mostrando a utilidade daquella In-
stituição chrisUI, tendo-se dissolvido 
o presttlo na maior ordem pSsIvel, 
deixando optlma Impressão a todos. 

X 
De um anonvnio recebemos ft»n<lo 

para serem distribuídos a .1 pobres 
socorridos por esla folha. 

Faremos a distribuição pelos por-
tadores dos carlfles ns\ 31, :ii, 33, :tl 
e 33. 

Os portadores dos cartíins í'i, 27, 2«, 
19 e 30 tem tí, cada um, a recelier 
neste escriptorio, conforme ja foi no-
ticiado. 

X 
O menor Luiz, de 12 .nnnos de eda-

de. residente em companhia de sua 
Irr.-.", Leonor de Campos, á rua de 
Sflo João, honlem, ás 3 horas da tar-
de, quando brigava rom outro menor 
naque'!a rua, foi atropetlado per nm 
carro nartlcáttr. 

Tendo cabido, o menor recebeu uma 
forte eijiitusão 11a cabeça. 

X 
HeclamaçOas lis moradores da 

•na Maestro Come» Cardlm pedem-nos 
reclamemos do sr. dr. pheli' rte poll-

fta contra a alta ile poli lamento da-
quella rua e elreumvízinhas, onde os 

ssltos dos gatunos são freqüentes. 
X 

O sr. Júlio Antunes ijp Abreu, com 
Hgencia das loterias ib\ rapilal federal, 
A rua Dlrella annuneia para aina-
ibã a loteria da capital federal de 
riucoeala contos. 

R E V I S T A D O S J O R N A E S 

A ereençito de dom offiriaet japoneses: 
ruriat nolirint 

0 correspondente, no Kxtrem . Ortm-
te, de um jornat europeu, descreve as-
sim o fnzl amento de dous espiões ja-
pone/es em Karbine. 

Cm marinheiro russo, que re-
gres-a de Karbine, relata-me detalhes 
far IItos sobre a morte dos dous es-
piões japonezes que os cossacos rus-
sos prenderam 110 momento em que 
Iam fazer Ir pelos ares uma ponte so-
bre a linha do caminho de (erro da 
Mandcluirla. 0 meu Interlocutor, mul-
to moço ainda, foi gravemente ferido 
durante o primeiro homlmrdranipnto 
de Porto Artlmr. 

Obteve licença para Ir terminar a 
sua cura na Itall», mas, antes de 1 se 

Êir a caminho, roí tratar-se em Kar-
ne, em casa duna offlciaes, seus pa 

rentes, e chegou alll no momento em 
que o, dous Japonezes eram presos 
eiu flagrante, julgados e executados 

í — Asaistlu i exeeiicV» dos dous ja-
fponczesl pTfurtet-lue. 

<», « • . . i a . - o i 
- M ^ r f a i t e j » r MUfPW«t« 

ao eattrarta, aatrkíla d" caratto, 
que desejei arCentemeale a gr 
com o Japão, desejei vdr todos 1 
poneies exterminados c poder d 
lhes as clausulas da pai em Ta 
Mas, esmo todos os meus eama 
ao Vér cahir, varejados pelas l«U 
nossos soldados, essfs dous ofl 
japoneses, que lã* earsjasameale 
crlflcaram a vida nela patrla, nto pu-
de deixar de considerar que essa exe-
cução era r^iiel. 

—Não ass é iu «o jqjgameutot 
—VI pronr-r os dous capitães, as-

sisti ao Julga menlo e á execucão... 
VoU contar-lhe tudo mlliuclofameU' 
te . . . Esse especlaculo horrível obse-
dta^me e AIo posso esquecej-o,,. 

K, durante uma mela hora, o ofll-
elat Invalido, Inlerramprndo-se apenas 
quaudo a ddr do seu joelho direito, 
ferido pelos estilhaços de um ulius 
japSnez e do qual não fóra possível 
pitrahtr as esq.ulrolas, te tornava mais 
lancinante, narrou-me os fartos se-
guintes : 

—Posso ofilrtnar-lhc que, logo que 
os d<«us aceusados foram Introduzidos 
no pequeno recinto da <ransa> chlue-
za, transformada em sala de audiên-
cia pelo conselho de guerra de Kar-
bine, os juizes e o-pulule», composto, 
de resto, quasl exclusivamente, de of-
llciaes, nlo puderam deixar de leste-
munhar-lhes alierUmente uma admi-
ração entliuslasllca. 

Ksses boinens foram, na vprdade. 
Inspirados pelos sentimentos mais uo-
bres, estavam decididos, como patrio-
tas, a usar de Iodos os meios para 
assegurar n victoria dos seus, e, como 
soldados ás ordens dos seus superlo-
i -y, maechuram |tnrn uma morte eerta. 

As formalidades do nroces-o foram 
das mais simples, os debates nlo apre-
sentavam interesse, porque os eulpu-
dos reivindicaram altivamente a res-
ponsabilidade do crime que sobre elles 
pesava. Declinaram dos seus nomes e 
títulos sem o mais breve tremor na 
voz. 

—Tchomo Jokoka, quarenta e qua-
tro annos, coronel do estado-maior, 
primeiro classificado da escola militar 
superior de Vedo, disse o mais velho 
dos acc.usados, um homem baixo e 
cheio, de calieça energlca. 

—Telsko Jokkl, trinta e um annos, 
capltlo de estado-maior, disse o seu 
companheiro, mais alto e mais esbel-
to, de roslo unguloso e muito triguei-
ro, que relance 111 os assistentes rom 
um olliar um pouco desprezador: 

—Huddliisla.ncrrescentou eile.de cor-
rido um instante. 

—E o coronel é da mesma religião f 
perguntou o píe-ldenlc do tribu-
nal. 

—Não, sr. presidente, sou diris-
l ã o . . . 

E, observando a surpreza produzida 
em todos nos por esta declaração, 
ajiiiilou : 

-•Apesar disso, sou um verdaleiro 
japonez, nasci .0 1! pães japo .ezes... 
.nas na minha inocldade rui attratiido 
pe!a doep palavra do Chiisto o cou-
verii-nie ao iiitlieranismo. 

O coronel Jokoka falava inglez, e 
foi um soldado do rei Eduardo, um 
empregado do banco russo-c ilnej, 
quem traduziu peranle o tribunal as 
ileplaraçtVs ilo accusado. O capitão 
Jokkt fui interrogado por intermédio 
de 11111 l.iterprete clitnez. 

Mostrando-se aov rios as matérias 
expo.sivas que se liavam encontrado 
em seu poder, não procuraram descul-
par-se e não desmentiram em ponto 
ai.uin as ileciaraçtes doscussanosque 
os llniiam capturado. O, iinerpre.es 
traduziram aos réos o libello do pro-
curador militar, mie reclamara a pena 
de Rierte por ejtrau nlação... 

Observei o rosio dos dous homens e 
«ão pude distinguir o menor ind.rlo 
cie t rrir. Fira -mn Impassíveis; o ira-
baliia doloro", ,1o seu pensamento não 
se trahlu por sigual aigum. O advo-
gado dos doas japonezes pleiteou par 
qi-c e pena d- morle :o*ve substituída 
pels de trah«t:ios forçados, visto te-
rem os raas fe.iois nilsvAes completas. 

ks.a <!eftsi calorosa deixou Impas-
síveis os dous o^leiâpsi na o pronun-
c i a r M n p a l a v r a . 

Em vis Ia da lei admllllr uma re-
ducção de pena, esperámos todos uma 
sentença attenuada. As deillieraçOes 
duraram meia hora, e o tr bunalcon-
d-maou os dous officlaes á pena ma-
xlma, á forca 

O coronel Jokoka e o capitão Jokkl 
ouviram a sentença com 11111 ar tão 
desprendido como se sa tratasse de 
pessoas ludllferentes. E' provável que, 
60 a sentença tivesse sl .0 menos rigo-
rosa, manifestassem alguma surpreza. 

A sentença devia ser executada no 
da segui,ite, á hora primeira: espe-
rava-se acenas um despacho do gene-
ral Kuropatliine para a confirmar. O 
lolegramma chegou d.-nlro em breve; 
o generalissimo approvava aos oflí-
ciaes japoneses a humilhação da for-
ra e prestava-lhes as honras do fnzl 
lamento, coneedeude-lhes a morte dos 
valentes. Estava eu presente quando 
o commandante leu aos prisioneiros 
a ordem do general Kuro;>atkine 

—Estã liem, resp ndeu o coronel 
Jok.ka, estou prompt». 

0 capitão nada respondeu; o seu 
olhar, cada vez mais apsdenhoso, ex-
primia a sua ladlfierença pelo gênero 
de suppliclo que lhe era reservado. 

O ci ninei Jokoka pediu licença 
para escrever á sua famli.a e depois 
abraçou o capitão. 

Morro mais sereno de que o meu 
coronel, disse este. 

—Porque I 
—Cumpri o meu dever para com 

a patria e para com a divindade... O 
coronel só esli em regra para com 

patrla... 
—Que quer dizer, capitão? 
—nellectl muilo, coronel, sobre o 

que me disse do Chrlstlanismo... elo-
giou-me sempre a sua superioridade... 
Pois liem, creio que não eslá em re-
gra rom o Chrtsto... Eu nada tenho 
de que ine arrepender. 

—Tem talvez razão, capitão... E te-
nho nm favor a pedir-lhe. . . llé-nie 
auelorlsacão para cumprir o primeiro 
acto verdadeiramente ehrlstão qne me 

t dado exeentar durante » minha 
vida... Sabe que me resta uma gran-

porção de notas de hanee chinês... 
Tenha cérca de mil rnhlnt rnmt . . . 
P»ié bein! dese)o ettrrgar eu prsprto 

te dinheiro no e»mm»»d»* ie, para 
que 1» ilé á Ci nz Vermelha russa, para 
0 pobres ferida; d ei! Ire os na-sos Ini-
m i g o — Consente ne,te donativo?... 

Jokkl refleelbi una instante. 
-Tive semure uma grande affeii ã» 

por si, meu csraael, e, se i.sss pàile 
dar-lhe prazer, m»ih»i- vontade ae-
1 edo a que dé esse dlnheiroassnassas 
inimigo-. 

Ouamlo o eonimindiale velu prseu-
rar o- pri»i',aelras, • csranel .lokata 
entregau-llie nm |iae«'e de nolas bran-
eas com -fgnaes ver»e||n>.s e di><e-
lhe: 

E.slão aqui cérc.i de mil rublos, 
rogamos-lhe que os dé a Cruz Verme-
lha russa. 

—Mas não é melhor enviar este di-
nheiro a suas famíliasI... 

Oh 1 não, não, exclamaram, ao 
mesmo tempo, os dous conderanados; 

Mlkado não lia de esquecer as nos-
sas mulheres e os nossos IIIlios... ~ 

—Não nos recuse esla sattsfai To, 
disse Jokoka. distribua este dinheiro 
aos feridos russos... 

O commandante Insistiu Junlo dos 
olflctaei em enviar para o Japão tudo 
quando deixassem. Ira Instante, Jok-
ki pirecou hesitar, lltou o seu com-
panheiro de Infortúnio, que reiterou 
o seu desejo de dar e»«a compensa-
ção pelo mal que tlnlia feito na terra, 
e o capitão curvou a Cabeça e aequtes-
eeu á resolução do «eu Irmão d'ar-
mas. 

O eommandanle r\i--o cedeu e per-
guntou aos dous ja|K>ner.e» «e podia 
ser-lhes agradável em alguma cousa. 

—Desejaria muito tom-,r um banho, 
se fo*se possível, disse o IniddnUta; 
em seguida, estaremos a sna 1'ípost-
cão. 

Como uma sala do Imnhos i um 
luxo desconhecido ein KarWne, o com-
mandante mandou trazer baciai e den 
ordem ü sçaiioelias j>4ra H voltarem 

f e r m i eáR?nUa?tr » 
e supplifle. r.aais » » o karla pfitor 
jutherana, foi-lhe enviado o pope do 
rcglmenle, 0 coronel iiedlu ao padre 
gue lha lesse o .seraião «obre a moii-
fanhti. 0 P»p* leu em slavo e Joko-
ka seguiu o l e i to ua sua bllilla Japo-
neza, que lhe tinham deitado em seu 
poder Ra prlslo. Quando chegou ao 
Versículo: •... Porque.se não amardes 
aquelles que vos amam, que recom-
pensa terels t... E, se não lolhcrdes 
senlo aos nossos Irmãos que fazeis 
de extraordinário (• Fechou o livro, 
Juntou as mios e baixou um momen-
to as palpehras, emquanto os seus lá-
bios se moviam. 

—Jokkl, disse elle, lem razão; vai 
morrer com a alma mais tranqullla 
do que eu, porque nunca senti mais 
vivamente quanta a minha vida este-
ve em ilesacoôrdo com a palavra de 
Jesus. 

0 carro que devia conduzir os dous 
homens ao suppliclo esperava-os Já. 
Fóra, riiniorejava a multidlo, a odiosa 
multidão das grandes horas ilnaes, nm 
bala a parte a mesma : negociantes 
ociosos, Iraíleanlei vindos ao Extremo 
Oriente para se aproveitarem dos lu-
erot exeepclMae». 

I>s dous ofTIclaes japonezes rhega-
rani ao logar do suppliclo, impassí-
veis como sempre. Entretanto, podia 
vér-se que o coronel era dominado 
por dolorosas reflexões. 

Ambos arrendaram cigarros e pedi-
ram não fossem ligados aos postes 
O coronel vendou elle nroprlo os ollies. 
Jokkl reeusou-o desdentioiuimeiite e dis-
se que queria vér corno se mano-
brava. 

Dom saldados foram postados em 
freate do coronel; outros doze em 
frente do capitão. 

—Se tendes compaixão destes des 
graçados, disse o commandante ao pe-
lotão de execução, alvejaeo coração, 
a morte será instanlanea. 

Os llros partiram... Jokoka caltlu 
para a esquerda, Jokkt, sem ter pes-
tanejado, catilu liara adeaule. Ambos 
tinham sido fufmlnados; os nossos 
bons soldados tlnhmn tido pena del-
les... 

0 meu Interlocutjr enl recortou es-
tas ultimas palavras com um gemido. 
Tinha Involuntariamente movido o 
Joelho ferido 

—Malditos japonezes! exclamou elle, 
como me pnzeram a perna!... Mas 
que Importa ? não Impede Isso que eu 
lastime a morte de Jokoka e de 
Jokkl t.. 

Ao vér esta vlctlma das balas ja-
ponezas tio vivamente coiiimovldo 
com a morte dos dous csplfies Inimi-
go», lembra-me das palavras do pin-
tor russo Verestehagnlne, que dizia 
que o valor dos dous coinliateules é o 
mais serio obstáculo contra u guerra. 
Na verdade, como hão dc matar-se 
uns aos outros quando se estimarem I 

0 mnrquez de A11 .leícy. herdeiro de 
uma das mais ricas c nobres famílias 
inglezas, cujo eslado precário de saú-
de obriga a unia estadia em Françi, 
eslá sendo presentemente processado, 
perante os Iribunaes Ingleze-, por falta 
de pagamento de dividas na fabulosa 
Importância de mais de dois mil con-
tos. 

Toda e»sa fortuna foi esbanjada lia 
acquisição de vestuários, roupas brau-
ca e, sobretudo, jóias. 

Quando o perdulário representante 
da aristocracia britannlea se apresen-
tava em publico, dir-se-la 11111 mostra-
dor ambulante ne jotlhelro: annels em 
todos os dedos, braceletes ein amlios 
os pulsos, seni falar de outras Jóias 
que o adornavam lilleralmente dos pés 
á calieça. 

Internamente, lambem não dispensa-
va as preciosas g "minas. Rubis o es-
meraldas ornavam-lhe as Itg.is e as II-
vellas djs suspensorlos eram de ouro. • 

l'in lelegramma do fieljrado Infor-
ma que o annlver.sarlo da noite san-
grenta de 10 para II de Junho pas-
sou de uma maneira calma e digna, 
segundo os desejos de todos os verda-
deiros amigos Ua Servia; longe de ha-
ver manifeslaçnes dc regosljo, houve 
simplesmente exéquias na egreja de 
S. Marcos, suffragando as almas do 
rei Alexandre e da rainha Draga, os 
Infelizes protagonistas do sanfrenlo 
d rar-,a. 

Estas crremonlfls fúnebres foram 
promovidas pela rainha Nathalía, ape-
sar de não gostar muito do vér, até 
no proprlo túmulo, o nome de s»n Il-
ibo misturado com o de sua antlza 
dama de honor. A esla commiTnura-
çV> asslst u sómcnle o coronel Urcch-
Kovlteh. antlto riurcclial do palaeto 
da rainha Nathalía, cuja filha fóra, 
anlps de Draga, sua dama de honor. 

Ao rí7'«>m, canlado a pedido das 
IrmVs de Draga e Sunlevilch, notava-
se o velho llemetre Marlilkovlteh, um 
dos favoritos eoriezãoj da rainha Dra-
ga, antigo presidente do Senado, pae 
de um ministro que muito deu que 
falar 11a sua época; calavam lambem 
presentes alguns membros do antigo 
salrfnete ministerial, presidido pelo 
general Zinzar Markovlich. Quanto aos 
parentes do rei Alexandre, nem nm 
só assistiu a eslas ceremonlas fúne-
bres. Entre as damas, destacavam-se 
a viuva do general Saza Pelrovtch, 
primeiro ajudante de Alexandre, e 
mlle. Petronlevitch, anil a dama de 
honor da lalnha, que tem um Irmão, 
ex-secrelarlo particular do rei, ulll-
inamente preso como cumplicp na 
rhaniagr da famosa herética de • rheo-
dero \>llmlrovítch. 

Todas estas peremonlas se realisa-
ram ua melhor ordein. não liaveudo 
a registrar Incidente algum, tanto na 
ezrejn, como 110 cemitério, que estava 
vigiado por um batalhão de gendar-
nies. 

tini correspondente de Paris dá a 
seguinte nolicla—nittoresra noticia!— 
de uma tragédia domestica: 

• 0 sr. M. L. descobriu ipie quantias 
assás tmportaates faltavam no seu co-
fre » , lendo snspeitas do seu empre-
g«rt.-., um rapaz de lü annos, tratou, 
na sua «illencn, de revistar-!lie a 
mala, ande e»e» » tr » i j 7*0 francos. Em 
preieaça do laeta, iateriagou o des-
{rarada npaz sabre a preveaínncia da 
referi-la -oaima, e elle, pertiuiiailo a 
•rincipl», ae«t*»u por cen essar que 
es-a quantia lhe liiili* sida confiada 
pela patrA». camplelamlo as>im as 
»n»« aeeiiraçííes". Eli» desejava «11-
rm*aiar a iamnn, ot" que fo.se mffi-
clent» para 1S» pecrailtir fn-^r eom o 
sen «manto, uai cabo de um i »?tiii n-
lo ilos «rvMarei de Paio», rt.lo nlo 
ter c»aiie5uido envenenar o marido, 
coma por vezes tenléra.» 

O « « r ide . muito cornuovido por 
Ise» ravel«Ç'Vs e lembrando se de quê, 
com elfeilo, tinha por dlvers.oi vere, 
sentido os primeiros symptomas de 
um envenenamento, corrén a conlar a 
historia ao cismmlssarlo de policia, 
que mandou chamar innie. 1,... e o 
empregado e os confrnutou eio pre-
sença do queixoso. 

Mine. L..., que é m i t o bonita e 
que tein 13 annos apenas, chorou multo 
e acabou por con'e-sar que opalxpiro 
dissera a verdade. 

O coniini-sarto preveniu a anetorl-
dad* militar, aceusando o calm de ler 
incitado ao crime a esposa culpada. 
0 rabo foi preso e enviado para a pri-
são de Versailles, até qiip seja trans-
ferido para Paris, afim dc ser proces-
sado. 

O calxetro, apesar de ler ficado em 
liberdade, neri processado por cum-
plicidade 110 roubo, e a heroina ilo 
drama (UMtam), a pedido do marido, 
que IIPOU muito senalbillsudo pelo ar-
rependimento (pie cila manifestou, re-
tomou o lar.» 

• 
Quasl Iodas as cidades da l.rã-Bre-

tanha reeorreram a empréstimos para 
executar trabalhos públicos e tratar 
do sen embellezamento. 

O ratado da salnbridade puldica. a 
Ma ordem, a rapidez das communi-
eaçSps. a lltnrnliução, as eolrldas na-
da deixam a desejar. Só os contri-
buintes jc surixan. tols em maltas 

_J55}I. e r » « t o Mais a popuRíção 
. l í à f t l a . mltoiln«tai»e a carga d0 
cada MutrlbRlato. blralanto, tal axlj . 
ma a l e é, ne caso, rigorosamente em. 
cio, porquo as idéat mais ou menos 
extravagantes dos conselhos muulcl-
paes sm quasl lUitaitaaas. 

Com excluslo de Londres, os eiri-
prestlmos munieipaes de 310 cidades 
lehem aclualmenfe a tU7.tat.2li li-
bras. Desta soinma, IIN.736,089 llbru.-' 
foram dlspriirilda» com aguas, gaz, hu 
eleelrica, Iramways, meicados, repu 
xos, banheiros e lavndouros públicos, 
cemitérios, e Hl .414.212 libras, com me-
lhoramentos secundários. 

O valor dos immoveis o emnrezas 
iuditslrlaes é cilculado nm ií,'t .lüo.in? 
libras. Ha empreus que d Io lucro; o 
maior numero, porém, nlo é remune-
rador. Todavia, como o pessoal dai 
administrações munieipaes reeebr gor-
do* emolumento» e constitua um Tm-
portantn corpo eleitoral de propagan-
da, vé-se que os Conselheiros mutilei, 
paes tdm Interesse rm uiantel-as o até 
augiuenUÍ-»s. 

0 general Crotijc, que so encontra 
actualmeiiln cm S. Luiz com um gru-
po de antigos combatentes boers, il -
via ulli casar-se, em segundas nupclat, 
110 dia 7 do corrente, com a viuva de 
um africauder, que faz parle da trou-
|ie de quadros vivo» uue o general 01-
gaitlsou pura mais claramenlc fazer 
lias suas conterenelas a recoiiditulção 
da» illlfereutes phi^se» da guerra 'do 
Trsnsvaal. o general lem 70 annos, 
mas eslá muilo liem conservado. 

t.'ma lenda attrlbue a origem dos 
mouumeiibies chapéus que usam o» 
coieauos H uma decisão do legislador, 
rei Kl-lja, em 1001. antes de ChrMo. 

Esse inonai-clu, llluslie por sua sa-
bedoria, eonscio da iuutlll(iadc de seus 
esforoso, uo senlldo de corrigir o espi-
rito pírfiulruto de seus subdltos, recor-
r e u * um artificio para Introduzir nas 
-11/ relaçóeii soelues a civilidade, a 
calma e a rellexão. Decrelou o uso de 
chapéos de porc lana de rande diâ-
metro, ao mesmo tempo que ameaçuva 
de anathem. s e estatuía penalidades 
rigorosas contra aquelles que. por 
i|iialquei" circumslancla, os quebras-
sem. 

Desde então, o caracter do povo (nus-
formou-se como que por encanto, eon-
verlendo-se o coreano em model*. de 
clrrumspeeçlo, prudência c gravidade. 
O que, a principio, lol obtido á eu-In 
do terror, se tomou, no decurso dos 
séculos, o traço distilictivo dos lllhos 
da •Manhã-Calma 

CHBONICA SOCIAL 

PALLECIMKNT03 
Falleceram: 
Hontem, ne.sla capllnl, vitima.Ia |K.r 

uma meningite, a menina M«na, ex-
tr'mosa lilhinha do sr. dr. Custavo de 
(iodoy, senador estadOal, 

Nossos pêsames aos desolados paes. 
—No Rio de Janeiro, os sr». Antonio 

Carlos Coimbra de Couvcia, «Ifcrej 
Antonio Augusto Alves, as senliorllai 
Olga Marzartda da Costa Paiva e Ati-
na Cândida da Fonseca, srs. Ilonorl" 
José dc Carvalho e José Ferreira I.oi» 
renço c d. Flora Gonçalves. 

—Em Campinas, o sr. Jos1 Henri-
que de Pontes. 

—Em Santos, d. Guilheimlnn Ara 
nha Cosia, tia do sr. Luiz Carlos Au-
gusto d.i Silva. 

—Em S. Vicente, d. Marli Siqueira 
Callado Porto, viuva da «olicilailoi 
Manuel FraníKeo de Azevedo Porto. 

—Em Plndamonhanwba, o sr. An-
tônio Pereira Cardoso. 

—Em Variem Grande, o tr. ca; Hão 
Jeronyino José de Sousa. 

T I I 3 A T 5 0 S BTO. 

S a n f A n n a 

Um ComniemoraçSo á data de 11 de 
Jiiiho, realL-aram se lioi.tcni, neste 
theatro, dous espectacu'os, que forain 
gnuidem t.te coucorrldoi. 

O primeiro foi dado em malintt, 

f roirovula pela coionla iraneera, em 

oneiiciú da «Soeiedade Iteuelicfnle 
Fmncssz» 14 de Julho». 

Antes de começar o e»i>ectariilo, 
unia seceáo da banda da brim-du po-
"cial executou eni se»-,,* uberla rt 
lijiniio uaelonal, a Marselheza e o 
l.ymuo nacional italiano. 

Eni seguida, deu-se cm» co ao 1 
pctaculo, representando-se a come tia 
em um acto, do Max Maurey—llo-
t/Uie. 

Depois de um pequeno Intervallo, 
foi levada á scena a opprpU em um 
ae»o, de Hugucs Delorme —l.e co'i]> rfe 
minuit. 

A peça, mudo divertida » l em feita, 
proporcionou oeeaslão 110 «xeellente 
cnniico Damhrine de so revelar 11111 
ar:lsta de ir.uilo nicrllo. 

Dambrlne faz, nessa peça, uni sol-
dado imliecll, amante de uma criada, 
com quem ceia na sa'a dos palróes, 
ausentes, em noite de S. Silvestre, 
sendo surpreliendldo pela dona de. ea-
sa. Esta, no emtanto, por supersti-
ção,quo lhe fóra Incutida polo próprio 
marido, acredita que à nie!a-noilP em 
ponto,quando se d 1 a pa sagem para o 
nnno novo, um beijo de soldado ou 
de marido enganado Iraz felicidade. 

DcanlC desse acaso, ella ; roe-ira se-
duzir o ?o'dado e,J u s t a m e n t e a meia-
noite, quaud" recelic o desejado beijo 
—entra o marido, mas como e come-
dia, tudo se explica p arranja. 

Hamhrtne. que disp/ie ile uma veia 
cômica Inexgotlavcl, sustentou o seu 
papel até o fim, sem unia r.iüia, pro-
vocando ruidosos applausos da assis-
tência. 

A comedia, em um aclo. I.a Fiolt 
qi e se representou em seguida, a qual. 
seja 1III0 de passagem, é bastante 
satgailinlia, foi tamliem muilo applau-
dlda. 

A malinee terminou com a repre-
sentação (Ia opereta de OlTanhach, I.a 
rose ile SI. Flour, desempenhada pela 
»rn. Alice iionhpur e pelos »rs. üor-
reaux e M^ret. 

A sra. A icp Ronheur cantou com a 
iseama gt 1 ;a de sempre as cançone-
ta 1 í'rbh annmiçe, Je (a rur e t. 
piaian dr Wtelte, que provocaram 
ruidosos applausos, s-nd.» multo ap-
plandlda a bmrrt* awtergHOte dan-
çado nelos Ire» artts'as, com multo 
m<ra >'«. 

Compareceu k m v > > q u r foi um 
tanto lonja, o »r. fioquelerriêr, cônsul 
de Franca. 

A todos o» artista, que tornaram 
parte 110 pro»raioma foram nffereci-
da» artísticas roíheillst do tlAren 

A noile, rear(*pnt»u-*e a onere'. 1 
l.ei j>t*r» d» OJmrrfíe, já renr.eeala 
do nosso publico. , 

A opereta /,es iiI jwr» de t.lairetl , 
muilo alegre e movimentada, cheia 
rte situações burlescas de um eomleo 
Irresistível, obteve um trluinpho rom-
pido ipiando representada pela pri-
meira vez en> Paris. 

Deule então, não houve companhia 
de opereta nacional ou exlrangelra 
que nlto a Incluísse no v u repertó-
rio. 

Nesta capital, ella lem sido repre» 
sentada varias vete» traduzida malt 
ou menos bem. e a mnsle» alegre, 
saltltante, qup V. flogpr escreveu par» 
ella, torn«u-«e popular aqui, faicndó 
di opereta uma das predlleclas do 
nosso publico. 

Conhecida como é. portanto, a ope-
reta, dl«pens»mo-nos de narrsr mais 
uma vez a engraçada aventura 
Clarlnha. mie, parã vtngar-se do mi-
rldo, que ella onppunha tnilel. Unge-se 
de rearrritla, emquanto este ultimo e 
perseguido por uma de suas antlg" 
conquistas. 

A «ra. Alice Honlieur, en t ranH 
militar é encantadora, eonnjuanto • 
papel de Cinirrltc nlo eslida « u n » 
ile aerórdo com e sen temperamento 
artístico. E' Ue «aalleavel, entretan-
to, o seu talento, que a artista conse-
gue dar realce a todo» os papeis d» 
qne se encarrega, enrno saetedeu 
llOQtefll, 



« t i põpuli 
•OBUIact li a população 

. _ . D a carga de 
rll>«M». tnlrelaulo, tal axlo-

. foraumeulc exc-
10 M Idtiuí m»U ou mpubt 
liles dos conselhos municl-

slnslo do Londres, os ern-
muulelpaes de .11» cldndcs 
iialnieiile a ÍV7.I8I.21I ||. 
a suinma, 118.738,(189 Iltiru.̂  
rendida» com aguas, gaz, lui 
Iramway», meieados, repu 
ciros o lavadouros puhlloos 
, c 8 l . i l i .M i libras, com mu-
os secundários, 
dos immovei3 o emprezas 

i li calculado eni ttt.mi0.207 
emprega» que dia lucro; o 

nero, porém, nio é renuuie-
ilavla, como o pessoal dai 
içfles munlelpaes recebe gor. 
meuto* e constitua um Tm-
orpo eleitoral de propagan-
(|<IR os conselheiros mutilei-
Interesse em uianlel-as oaló 
l-as. 

• 

al Cronje, ipic sc eucoulra 
In em S. Luiz com um gru-
Igos combatentes boers, d -
sar-se, ejn acumula* nupe.ln», 
Io corrente, com a viuva de 
nd«r, que lar, parle da Irou-
dro» vivo» que o general or-
iiru mais claramente fazer 
ro:ilcreiic,las a reeou.tiluleSo 
wites plM»ea da guerra do 
. o general lem 70 anuos, 
multo liem conservado. 

lida attrlhue a origem dos 
tnes eliapcos que ns»m os 
» uma d-cisju do legislador, 
em lOfll. antes de ChrMo. 

marcha, illiislre por sue sa-
onsclo da luulllldadc de SMIS 
IO sentido de corria ir o n |d-
lenlo de seus siibdilos, rrror-
arllllelo para Introduzir nas 

(leu sofllaei a civilidade, a 
rellexüo. Deerelou o mo de 

e pote lana de rande dia-
mesmo tempo que ameaçava 
•mi.« c estatuía penalidades 
contra aquelles que, por 
circumslancin, «s quel ras-

llüo, o caracter do povo Iraus-
enmo que por encanto, con-

e o coreano em modeli. de 
cçüo, prudência e gravidade, 
principio, foi obtido á custa 
se tornou, no decurso dos 
traço dlsUllctlvo dos lllhos 

l-Calma . 

JONICÂ SOCIAL 
MENTO» 
»m: 
, nesta capinil.viNima.U por 
ingite, n menina M.iia, ex-
ilhlnlia do sr. dr. Uusta\o de 
•nader esladoal. 
pesames aos desolados pires. 
Io de Janeiro, os sr». Anionlo 
Imbra de Gouveia, nllerej 
kugusto Alves, as senliorltiij 
parida da Costa 1'alta e Au-
la da Fonseca, srs. Ilonorr 
arvnlho e José Ferreira l.ou 
. Klora Gonçalves, 
nmpllia», o sr. Jos1 Itenrl-
inte». 
autos, d. Guillieimlna Ara 
. tia do sr. Luiz Carlos Au-
Sllva. 
. Vicente, d. Marli Siqueira 
'orto, viuva da sillcltniloi 
franflseo de Azevedo Porto. 
Indsmonhansabs, o sr. Ali-
•ira Cardoso. 
arjem Grande, o sr. ca;IUo 
José dc Sou ia. 

g O S BTC. 

S a n l ' A i i i i a 

imemoraçSo á data de l i d e 
•all>aram-se Ijoi.ieiii, neste 
lou.1 cspectacu'os, e,ite foraifl 
t.te concorrido!. 
!lro foi dado eni malinif, 
i pel» coionla iraneer», em 
da .MW.e<I,irle ttenelicínlc 

l i de Julho.. 
le começar o e»i»<.taeulo, 
>o da liaudu d» brinKila |io-
:iitou em - •• ...I Mierla a 
elonal, a Marsellieza e o 
ctonal italiano, 
itda, deu-se coin ço no es-
rcpre.sentando-se a rome tla 

teto, de Ma\ .Matirey—/tu-
le um pequeno tnlervallo, 
à seeua a operela i'ni um 

lugues Delorme -l.e rniip d" 

muito d|V»rtlda » I »TTI feita, 
nou o>-easlSo ao «xeellente 
amhrlne de so revelar um 
mullo mcrltn. 

t»e faz, nessa |*va, um sol-
rcll, auta Ue de uru.i eriada, 
i cela na sa'a rios palrflcs, 
em noite de S. Silvestre, 
•prehendldo pela dnna de. ea-

no emtanto, por superstl-
he Mr* Incutida poloproi rlo 
credita que í inele-node em 
lido se d i apaíugemnara o 
3, um beijo de soldado ou 
> enganado traz. felicidade, 
desse acaso, el!a ; meiira <e-
l'dado e, iilítament" á metn-
lud" reeelM» o desejado beijo 
marido, mas como é come-
se expliea e arranja. 
ie, que dls|>fie de nina veia 
exRottavel, sustentou o seu 
o fim, sem uni» falha, pro-
nitdosos appl.msos da assls-

dla, em um «elo, l.a Fiolt 
resentou em seguida, a qual, 
tle passagem, e bastante 
, foi também mullo applau-

\èe terminou eom a r"pre-
la opereta de DiTenbaeh, l.n 
. Flmtr, desempenhada pela 
Honheur e pelos »rs. Mor-

f.-ret. 
V ice ttonlseiir eanlou eom a 
».;a de ».:mii-e a» cançone-
aeoanee. St (« r e f, • 
Oilletlf, qoe provocar. ni 

ipplamos, s-nd.» multo ap-
a b* ttn-tr awtrraHal? dan-
» Ire» artts'as, enm multo 

eeeu k que f.si um 
a, <t »r. R^qiieferviw, cônsul 
i. 
os arlMa. que liniaruin 

i ro»r » t im» foriai oíereei 
lea» wMIIsí de ^Ares. 

rearrv»nt»u-»o a operei,i 
ti s da Clatrrtlr, ja cnnr.ecula 
puidlco. * 
l i Is* M jmri'/' ClaU ttt . 
gre e movimentada, chci i 
'VM linrleseas d* um comleo 
I, obteve uni trlumpho com-
ndo representada pela prl-
: en» Paris. 
•nt.lo, 1180 tionve companhia 
a nacional ou exlran«rir.i 
a laelulisc no seu repfrto-

apltil, ella lem sido reprfv 
arias \eze« traduzida mais 
heni. e a mosie» «legrf, 
que V. Boaer escreveu para 

ou se popular aqui, fazendó 
a uma daa preillicctaj do 
bllco. 
Ida como t . portanto, a ope-
lensamo-nos de narrar » » l « 
* Higraeada aventura a* 
que, pari vingar-se do m«-
ella suppunhA Inflei, finge-se 
•i/9, emqnanlo este ultimo e 
,o por uma de suas antlg" 
s. 
Alice Bonlieur, en irnriH 

• encantadora, romnunnto* 
CinirrU* nio estHa I W » 

lo com o tm tnuperamento 
E Uo analleavel, entretao* 
talento, que a artista conse-

realce a tidos os papeis d* 
encarrega, eomo sueernen 

ASSUCAR EU PO' MARCA - I 
Augusto Tolle & Comp . I 

onbons 
VERDADEIRA ESPECIALIDADE 

1 0 — L a r g o de S . Bento—10 
0 publico nj.plaudlu-amercchlamen-

te, nsslm como aos srs. Damhrine, que 
foi um en,'i .K;«dlsslmo Mirhnnrt, e aos 

} ars. Morreaux, Choisjr e Deschumps. 
Iloje, deseJtieo. 
Amanlil, «erá levado í scena o en«-

ieville /.i/i, de A. Mlllnud e l.eivó. 
l ' « l y l l i e * M a - C * i i c « r t o 

0 especlactlo de hantem.nrslethea-
tro, «11 homenagem A festa uai 1 mal 
fianccza, foi multo concorrido. 

Todos os artistas que nelle tomaram 
parte irceliciam multo» applausos dos 

! assistentes. . . 
Hoje haverá novaes variada funcçSo, 

I e (• dc prcMimlr-seque a concorrência 
' será numerosa. 

V a r i a i n o t l o l n n 

» Ks|eve traiu lhando o mez passado 
| lio Prinrr nf tl Vr/e'! íV«/> «, de Lon-

dres, a artista Ri»jane. qu- foi festeja-
• •tllssinia |Wlo puhllei» londrino. 

" T A notável artista Iniciou os seus irl 
íumpiios na eapítal lirltaiinlca com a 
Jzí iz í i , que li uma da» peças favoritas 

J dos luglczes. 
1H Ao descer o pnnno, o publico que 
lleneliia o tliealro rez a artista uma das 

jgHuais Caioroias ovaefles que etla tem 
^tóreecbido. 
'"áM —O sr. Marrei lleureus leve a Idéa 

de collcrsionar as princl^aes opiuiles 
-Wjk riiiitUda» sobre o persouarem complc-
i » MI que iliaWe.peare imaginou para 
U f rrola^onisla da sua tragédia ttamM. 
S m Eis algumas dessai opinifles: 

i i , llamlet i' o pensamento contra-
SKfmondo.se â are io ; J, llamlet é a du-

vida : 3, llamlet é um tnlellecluai que 
W È se mira e se admira na sua inleill-

« tíencia; 4, llamlet è o typo do homem 
H iiriidcnte ; .'>, Hamlet t uni louco ; G, 

l ü llamlet c um ueurasthenlco, já no feu 
. y g f V m p o havia disso; 7. llamletéperso-
| n nagem myslerloso c complc*o: 8, no 

• fundo, nada ó mal» simples do que 
llamlet; nlto devemos esquecer que 
llamlet tem os costumes de um es-
tudante de Nuremberg: iSum liebedor 
dc cerveja; nüo ha, porém, alcoolismo 
no seu ca.so ; 10, llamlet,£ um terno: 
i.inu Ophella e chora sobre o seu tú-
mulo ; tt , llamletécruel, mala o pobre 
ivdonio, typo inolfenslvo, (niustameu-
te sacrtfleaoo ; Injuria cruelmente a 
luílp ; tripudia sem piedade sobre o 
ccvaçSo da doce Opliclia; tJ, llamlet 
era rechonchudo; nlto- se pôde ler 
duvidas a esse respeito, Sliakespeure 
dl> ;c-o claramente; tll, acredito, ao 
conlrarlo, que llamlet emagreceu com 
a Insomnla c tinha o rosto cscaveira-

•;Wf do pelo devaneio; ele., etc. 
5 f Sarcey ditse de llamlet, assim eomo 

1 do Alccste, de Mollftre, que a psy-
p i chologla de ambos era esta: «rram 

I garrafas de tinia.» 

8 F O R T 

Campeonato de 1004 

rveíaio lereetro miMi. Nilo houve 
que ceitsurar no mairh liontcm di*-
1'iilado entre o Club Mhltlim 1'miha-
hiiio c a Asxocitiçllo MhMtca tiú Mtt-
cktiafe CoIUí». 

luto correu perfeitamente bem. N.*o 
só o jogo e.te\e magu fico, coinu nio 
» • repeliram »s ilesagradaveis sce-
nas do ultimo walfh, que aqui \ci l ê -
ramos ciierglcanienle. Senlia-se hoi.-
teiu que se eslava em terra de genle 
civilisada. 

l) Paulistano, logo no começo do 
viiilrh, revelou superioridade indiscu-
tível'sobre o Markmiif. tis seus jo-
gadores nio8lrarani-.se mais Urines, 
eomtiluados e, sobretudo, mais cal-
mos. Jogou a contento geral. 

O Jlfíicveniíe, se nio conseguiu nl-
velar-so no Paitliitano, todavia n/to 
se íleshourou. Portou-se até com mul-
t,i bravura. Defendeu-se mesmo cofti 
rar i brilhantismo» 

K a sua re«|stercla foi tSo grande 
que o Paulistano, apesar do seu ala-
que formidável, sõ logrou fazer o prl-
loelro i/ool, iá no ilmdo primeiro tem-
po, depois de ler perdido a ensanclia 
Jiicoinpnravcl de uma por< So de cor-
n -i-torkt* coulra » mu.kemie, pura 
marcai' outros Unlos «o«/(. 

Iieste ijoat encarregou-se— e com l.a-
1'itual brilho—o. sr. Sampaio,que, dia 
u dia, se aprifclçôa no fooi-ball e oiie 
i. ido b in contribuído para as lindas 
\ ielorUs do /Mní/í/ano. 

,\o s. gundo tempo, quasi á sabida, 
i'.v. o l'(riti*hmn m«f» um qoat, o nl-
iimo. K foi tamliem o mais formoso 
lanço do jogo. Travou-se na área do 
M.icIrMs iimalucla remitda e cúria. 
A liola passava rapidamenle dos piVs 
d i i/o<iHwyier aos dos fornnnt» do 
l\itllii4nno (• dos fnf/-/irtéfres do Ma-

• < 'oncc, num val-ve«n vertiginoso. Fi-
mmnente, Álvaro Itodia, aproveitando-
se liabilmCnte da alrapalnaçjto, con-
seguiu melter a bola dentro do vonl 
ilo Mnelrnzir. 

l'rosegi:ind« o |*go, pareeia que 
[nada mais haveria de Importante, 
icoiilava-se como coisa certa a vlelo-
P l ia do PaiiUntano por dous ijuala a 
' zero. PHs assim iila foi. A' ultima 

In.rn, quando menos se esperava, o 
Mncl;enzie poude fazer um i/oal. l'ot 
uma verdadeira lança cm Alrica. 

Wo malrh de segundos /enm.1 dos 
mesmos elubs, liodve empate de dous 
yii.ili a dous. 

ASSOCIAÇÕES 
» . A . nos cuirivreinos, PEDREIROS 

r: M S LS ci.A.SSES—Sob A presideneia do 
vr. Joairni n Severiao de Avellar, rea-
lisou-se anle-houteai, na «ide social, 
uma sesslo ordliniria da directoria 
desta ajsoclaçlo. 

t.ltla n «ei»' da sesilo anterior, foi 
h nie-oia approvada. 

i',r«ii',do.se a» expediente, foram 
lidos diversos olllelos e coinmuuica-
ei es de mudança de residência de 
Vario* as«oeiados." 

I . i presente o *i>ppa do serviço 
c r nieo, er,rre»pois4«te ao mez de Ju-
niiei lindo, «rgani-ad* pelo dr. Jos* 
l.ulz Bnimaiies, 4>ni*« • seguiate re-
-iiil.idn: visitas, 19: ron«illa», i f . 

l inemiit* o e^aeilieiile, • sr. pre-
.-.iilente < KMraniiie» qne no pr»\ln«it 
di.iuinyo. «o nieio-lia, d»r-«e-à a as-
wmtituo geral da associaeüo, pa."a o 
sorioto das propostas de soeio», apre-
si iilaçUo das contas do semestre lindo 

i e para anafyse d» outros assumptos. 

A. P. n o < S A V A T O N I O S P 0 P 3 T , A I I F S P A R A 
TI uEiidi.i.osos -liarão consultas hoje, 
o* feira, 13, no Ditpetnario rir. O m n -
/'• terrriv», a rua l.ibrro liadaró, n. 
í " . de II horas ao meio-dia, o dr. 
-Mello Brinetn; de meio-dia á 1 hora, 
o 'dr. In ío Xavier; de I hora ás í , o 
dr. Avirs Xetlo; de 1 ás .1, o dr. Re-
go Itamis. e das :i ás i , o dr. Arari-
pe Sucupira. 

i direeloria solicita dos lllnslres 
clínicos dos serviços hospitalares o 
obséquio de enviarem para a séde so-
cial da nsHortaelo, á rua Libero Ra-
itaro, n. ?n, os'dados pedidos no ofli-
cio clrcnlar que lhes foi endereçado 
coni dal.-i de l i de maio de l » H . 

Trula-se de eifmenlos estatístico» dr 
particular intereiiM para q estudo e 
a apreeliii Ao de vario* lermos do pro-
blema loWrrilloso enlre nós e colida-
mos que o distineto corpo medico dos 
nosomios desta capital nao se recusará 
a collatiorar eomnoseo. 

narro D E C * K A T I V O I* nr jrr.no— 
Amsntii», será renlisada nma assem-
Néa ttcrrit oxlraorlinarta, para sohieto 
de assumptos urgentes. Km ti de aaos-
to, p. futuro, terá lagar a :!* retuiiJo 
intima desta « m p ç f n , a rua tpls-
#oüal, 17. 

CLOB PRIMAVERA — Heallsa-»e «ma-
uh», neste ehib. a 31» lesta Intima, 
<>veiido ser fella, nesta occasilo, a 
entrega dos valiosos prêmios olffrec4-
dos pela directoria aos vencedores do 
t irueio de itoc.ktr, rentisado no dia 3 
do corrente. 

A festa, embora Intima, promette 
revestir-se de uma animação pouco 
commum. 

SOCIEDADE 1IV1IAXITARIA DOS P.MPRI-
nAnos no coMiiEncto nr s. PAft.o— 
Hoje, 13, ás 8 horas da noite, na si'de 
social, reuullo ordlnarla da dlrecto-
r'a. ^ ^ 

I N F O R M A Ç Õ E S 

VACCIN AÇÃO 
Eslá encarregado hoje do serviço de 

vaccInaçSo contra a varíola, na Dire-
eloria do Serviço Sanitário, das II ás 
3 horas da tarde, o inspector satillurlo 
dr. Alfredo de Castro. 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram aba-

tidos liontem 1:11 bovinos, 01 suínos, 
3 ovinos e 1 vllellos. 

Inuliiisados: ti^nilmõcs I flgadu 
e 7 intestino» delgados de bovinos, t) 
putniOcs e 3 Hindus de suínos. 

iCmbleina do carimbo, abelha. 

FORCA POLICIAI, 
Serv iço para hoje: 
K' superior de dia o cap. Silva ; 

o corpo de cavallarla dará uni olflcial 
para ajudante de dia, força para acom-
panhar presos ao Fórum e a guarda do 
Hospital; d f batalhão dará as guar-
das da Cadela e Palácio, dous oillclaes 
para a guarnlçáo e duas ordenanças 
para a secretariado rommando geral; 
o í* , aguanta da Policia. 

Os demais cor|Kis da rio os serviços 
do costume. 

Amanuense de dia, sargento Jovlno. 
Lulfurmc: i". 

•ANTA CASA 
Movimento do hospital no dia 1.1 de 

Julho: 
Existiam W)Venfermos, entraram l i , 

sMirain l i , faileceram i, existem.'190. 
Foram feitas 93 consultas. 
Receitas aviadas, 213 ; pequenos cn-

raU vos, 47. 
Medico do dia, dr. Ayrcs Netto. 

LOTERIAS , 
llesumo ueral dos prêmios da 7üi 

extracçSo da loteria |.j»perança. comiuc" 
morativa da tomada da llaslillia. 

i93t» w.itoo francos 
«r i «7 :i.(mo 
.-liLH» í.000 » 
17133 i.nnn 
48693 l.tXW . 

PnEMIOS DE 000 FRANCOS 
3JI8 3311 Í7H70 47033 48741 

PltEinOS DE ÍÍIO FRANCOS 
2032 90H7 lüitM 14233 I8"77 2SC.98 

29195 41847 10213 47333 
PRKU10S DE 100 FRANCOS 

Mift 71110 804» II li.49 12083 17863 
19230 21790 228:17 23147 2V0IHÍ 
20iKl3 21*860 30933 ilIOT.I 3ÍI953 

3IW27 36684 4:12118 ÜÍ I9 
A PPROXIM AljilF.S 

49.101 e 49363 ÍOO francos 
49360 e 49308 UV> • 
32129 e 32131 100 » 

DEZENAS 
49301 a 49370 30 francos 
49301 a 49370 20 
32421 a 3Í 1.10 20 » 

cwrrrNis 
4.0.VH a 4060/1 10 francos 
.19301 a UtiXio :; 
32401 a 323 0 3 

FINAIÍS 
Todos os números terminados cm 2 

I-mii £ i|2 raie. . 
Todos os prenib.s desta loteria s?o 

pagos ao cambio de 801. 

Loteria Esperança. 
Itcsumo dos juemios da 31* loteria 

do plano 11. 138, ila 731* extraeç.lo 
reaUsarla. em Aracajrt em 13 de julho 
de íuoi. 

33804 111:0! XtiOOO 
12810 1:0001000 
23780 :*»ip*)0 
37380 ÕOOJOOO 

7 piiKMtns 11". 2iWl| 
21223 28029 33473 30099 4Í120 

09210 39323 
t3 PRÊMIOS DK 101} 

2277 3032 38-iO 14201 t'i4'VÍ 17491 
27019 31203 33819 42012 42318 

43966 48918 33402 89130 
APPROXlSIAlJtlES 

33863 e 33863. iilOpiOO 
12809 e 12811 IOOJOOO 
23783 e 23787 SOlOOtl 
37383 e 37387 30(061) 

DEZENAS 
33801 a .'«1870 2011100 
I2SOI a 12810 20*000 
2:1781 a 23790 lUPXri 
57381 a 37390 lofOOO 

CENTENAS 
33801 a 33900 41000 
12891 a I20IH1 :ljt!/10 
23701 a 2:WJ0 3»HOt) 
37301 a 376/10 3$00i» 

ris vr.s 
Todos os nnmecos terminados em 4 

b>m I». 
Pedido á Companhia Nacional de 

Loterias dos Estados. Caixa, 010. S. 
Paulo. 

I n d L l c a d L o r 

l ü O C l l U O H 
UH. IIUVKIHA l'At S fit, com pra-

tica de Paris e Sieima — Clinica cl-
rotfica, partos e mulestias das senlio-
ras. COR».: r. S. itmlo, :li (da 1 As 3 
da I.). Residencia: r. Jignarllie, 23. 

DR. J. ALVES lli: LIMA—il» 1'Bi-
versiilade de ['«tis, cirurgião da lle-
aefleenela Poriujueza e da •s. Casa.— 
Rspecialldade: mole^tiss de ,enHorai 
das via» oriisritK e partos -Restden-
ela : rna Rrlgtdelro Toblts, íí-A. Con-
sUlioiSo: 111a de S. Ilenls, 26-A (das 
12 á» 2). Telephone, 301. 

nu. L. F. BAETA .NEVES, medico, 
operador e psrleiro. Especialidade : 
Vole^tias 4as vias iirluartas, partos e 
moleniias de senti iras. n-.. ; \ ptrnnga, 
3». Cons.: S. Bento, 43, das 2 as 3 l|2. 

DII. Dltltit) DE FARIA, medico. R-
sidenefa: rua Marqnez de Vlfi, 14. 
Consultório: rna s. Iteiilo, :ji. Telç-
pholie, 204. 

DR. DELI'HIN/1 l»K CLIIOA CINTRA, 
medico operador e p irlelro— Reslilen-
ela: rua Aurora, KM. Consultoriir. rua 
Direita. 4. da 1 as 2. Telephone, 133. 

DR. A. FAJARDO Clinica medica. 
—Consultório: rua do Commercio, 4-B. 
Hesldeneia: rua Aurora, 129. Telepho-
ne, 19. 

DR. SVNESIil HAM1KI. PESTANA 
-Medleo e operador. Volestias Inter-

na*, venereas e svnliilltlras. Coiuullo-
rm, rua de 8. Itento, 34, sobrado, das 
1 às 4 («ala da frente). Residência, 
Con.«olae!o, 64. telepiioiie, 980, 

BR. ASCENDINll REIS Medieo. Re-
ibieneta: aianieila Barüoile Hiraricaba, 
If7. Consoltork): nia Dl reli.1, 31, >las 
• ás i hora». 

t»R. 8VLVI0 MAi A Partos e mo-
lestias lie senhora* Oinsultorin: rna 
José Bonifácio, 30. de I ás .1 horas. 
HesMeiicta: rua ilo Ipiranga, W. Te-
Itnhnne. 283. 

Dlt. EDUARIlll HE MACAI.I Ãi ;S,_ 
da Academia de Medicina, csprei.ill.stn 
lias MOI.E.STIAS DO ESTf.M Alio K NRI1V O-
KAS, dá consultas á rua Quinze de No-
vembro, l i idas 12 ás 3 lis.), Moins-
T I A N DAS i a u > MI;AS r. C I I N I C A V I D I C A : 
das tt ás II , cons. e chamados, á rua 
Visconde do llio Brinco, 02. Trata-
mento espec al da »y/i/n//i, das rtonirai 
tatlro-inlrtliiHi'», d» f.ad» r pulmtft 
ilti dyspeinin e iirm attnrma. 

Dlt. XAVIEII DA SILVEIRA Cllidca 
medica. Cousullorio: rua Dlretla, 9. lie. 
sldenelo: ma Vlllte Quatro de Maio, 3 i. 

IIR. J. TIIOMAZ DE AQUl.NO-Msnt 
CO F A R T E I R O . Especialista ein moléstia 1 
de senhoras.— Besidcncia: rua de San-
to Antonio, M.—Consullorlo (provlso-
rlo), na mesma residencla. Telephone, 
i.070. 

l)R. VIRIATD nnANDÃO — fllimea 
mcdico-clrur^ira e esjieelalmeiit' rno-
leslias dos o rijam* QMito-uriiuiriot, 
prllr e »i//iá/l»'i. Consultas da 1 á> 1, 
rua da Itóa-Vislí, 41. Resldeneü», lar-
go da Liberdade, 33. Telephone u. 101. 

1)11. UKTTENCOUItT ntiDRIliUES -
Coiisultorlo, rua 13 de Novembro, 21 
—Consultas, das 12 ás 2 da lard". 
Resideuria, rua ila Liberdade, 37. 

DR. MELLO BARRETO—Especialista 
de moleslia; de olhos. Hesldeneia, 
Avenida Itangcl Pestana, 90. Consul-
lorlo, rua Direita, 31. 

Dlt. ALBERTO PUECH-e.IruriiHo-
oeul islã—antigo ex-clielo de clinica 
oplilalmologlca da Faculdade de Me-
dicina de Bordeaux, professor livre de 
o|>lilulmolo^ia. ltua uo S. Dento, 41, 
de I ás t horas. 

DR. BERNARDO DE MAGALHÃES 
—Moléstias Internas (Clinica medica). 
Ilesidencia: rua dos Gunyanaze.s, 131. 
Consultas: rua Direita, 10-A, da 1 ai 
3 horas. 

DR. MEIRA DE MELLO—Clinica ge-
ral de moléstias agudas e cliroiilcas. 
—Tratamento especial das M O L É S T I A S 

PA P E L I . E , SVPUI I .LT ICAS K U R I N A I U A S , 
do arthrillsmo, herpelismo, rheumatls-
mo e sotla, eezrmas, furiuieiilos, nian-
clias, varizes, pústulas e ulecras. al-
terações da.s unhas, queda do caíieilo, 
corrimenlos meiiies e untigos. Con-
sullorlo : R U A DA O O I T A N D A , I ; resl-
dcncla, alameda Glcite, 101; tclcph. 
840. 

Dlt. A. LUIZ DO REGO—,Medico e 
operador—(Cirurgia em geral e molés-
tias de senhoras). Residência, rua das 
Palmeiras, 11. II. Consultório, rua dc 
S. Dento, 11. 93 (de 1 ás 2 t|2). 

DR. BIIITTO PEREIRA—Clinica me-
dica em geral, especialmente moléstia 
das crianças. Consullorlo, largo da Sé, 
7, de I ás 3 da tarde. Ilesidencia, la-
deira do Curmo, 43. 

DR. LAS CASAS DOS SANTOS, me-
dico. E' encontrado de 1 ás 3 horas 
em sua residência, rua Uar.lo da Ila-
petlninga, 38. 

DH. ERASMO DO AMARAL—Da fa-
culdade de Medicina de Paris. Clinica 
medir*, cora especialidade .S1//1A//1.1 e 
i»o|ei(i'ui riu pe/íe. Consullorlo: rua 
de Silo lienlo, 43. de I ás 3 liorm 
Ilesidencia: rua D. Vlridiana, 37. Te-
lephone, 200. 

Dll. GAMA CERQCEIRA—Clinica me-
dica em gerai e especialmente de 
crianças. Residência econsultório: rua 
ila Caixa iTAgua, 3. Consultas, de 1 
ás 3 da tarde. Cismados a qualquer 
hora. Telephone, 1029. 

MOLÉSTIAS DAS CillANCAS — Dr. 
Monteiro Vlanna, espeelallstrí em mo-
léstias das creanças, com pratica dos 
prinelpaM boapltaes dn França, Itália, 
Áustria, AlSeniimha e Inglaterra. Ite-
sldencla, rua Maria I liereza, 21. Tele-
phone, 06. Consullorlo: rua S. Dento, 
,»7. Telephone, 098; de U ás 3. 

DH. míHN'0 DE MIRANDA - Esp. 
olhos, ouvidos, nariz egargaiUa, discí-
pulo do notável ocullsta Moura Drasll, 
roni pratica de Paris e Vletuia, mem-
bro titular da Academia Nacional de 
Medicina, cx-med. elfeetivo da Poly-
cllnica do Rio e adjunto da Santa Casa 
—Cons.: 3, rua Dlrella. 12 ás 3—llc-
sld.: 27, Rlaciiuelo. 

^ a v o s a d o a | Í S 
II ADVOGADO Dlt. AGRICIO l)E 

CAMARGO—E.-criplorio: rua de Sanla 
Therezn, 13-E. HiMdencla: rua Major 
Sertorlo, 08. 

DH. MA NI'El, PEDRO MLLABOiM— 
Eserlptorlo: rua 13 de Novembro, 31 
(sobrado), ttesideiifia: rua Marque^ dc 
viu, 32. Telephone,8»». 

OS nus. ANTONIO MERCADO, 
ADOLPHO GORDO e .NICOLAI GOR-
DO lAni o seu eserlptorlo de advoca-
cia a rua de S. bento, n. 43. 

DIIS. GABRIEL DE REZENDE, Al.-
BERICO GALV 0 III liNO E CIJBAS 
PACHECO IC SILVA,advogados. Lar-
go ila S'1, 2—S. l'ACLO. 

OS ADVOGADOS—Anionlo Rilieiro 
dos Snnlos, Estevam de Almeida, Ga-
briel Ribeiro dos Santos, tôm ~eu 
criplorlo á mesma rua dc S, Denlo, 
11. 37 (sobrndoi. 

IIIIS. ARMANDO PRADO e 1'I.INIO 
RARRETO—advogados— H111 de Süo 
Bento, 43. 

DR. J. II. DE OLIVEIRA PI.M EADO 
—Una Dlreilii, 11. 22-A. lias 11 a 1 e 
das 2 ás 4, lios dias úteis. 

ESCRIPT0H10 FORENSE E ClMÍ-
MERCIAI. de joa.)n\< IA:UGI I : M H 
Solicrtadar—Perr/o i/Htirda-hrr<ii -En-
eane;a-»e de todos o» trabalhos d" 
sua prollsi^o n» capital, interior do 
Estado, Santos e Rio de Janeiro. 

Eserlptorlo: Rua S. lleulo, 31 : tele-
phone, n. 1024. Residência: ltua da 
Liberdade, 138; lelephmi •, 11. Sil— 
S. 1'AL'LO, 

DRS. RAPIIAEI. \. SAMPAIO VIIIAL 
e JOSE' AMADEt' •'!-:-. 4lt E-eriplorio 
nia S. Vento, 43 altos áa casa i i 
pton 

D « n t l 3 t a 
O clrurgláo dentista A. Ciislello fiz 

qualquer Iraballio dos mais ^;>erf.ii-
Çi-ados e modernos da aua prohss3o, 
por preeos nuiitlssimu razoavels. 1 -
crita paqtiinrnto em prestaróe<, /ire-
tiamnite nmtratadns,—Gabinete : re-
sidência, tua S. Bento, n. 18. 

B C a a n a E l a t a 
Mn. E MM*. MOLHAM», da Escola de 

Massofem de Pari-—Calli-ta e tratador 
de tinhas. Eserlptorlo, rua de S, lien-
lo. 21: rr-ldeuria, rua D. Vi rulkoia, 
32-A. 

INDICADOR COMMERCIAL 
COQUELUCHE- Tostes, bron-

rhitfs efc., cura radical com o 
Priforal011 Carnguatd, de A S . S I S . 

XAHOPF . DE ( J R I N Í ) E L I A 
C/>MP/)STO — preparado pelo 
pliarmaceutico 8. de Mace<lo Hon-
re» . Cura completamente RS toa-
oex, bronchitca, aathmaa etc. P ie-
para-*e na p l iarmada Aurora 
m a Aurora, 55. 

C A S A B E E T 1 I O V E N - P i a n o » 
e muaieaa.—CliiaffaietU & C. Hua 
de S. Bento, 20. 

AOS KIIS. O H N T I S T A S — O 
Hoticão Universal, casa especial 
de HI-HKO3 dentários, nSo temo a 
concorrência des suns condene-
res, porquanto í n prlmelrn nes-
to eencro em todo o Hrnsll. 

Mantém riepositos nas princl-
pnes cidades deste Tintado, como 
Santos, Campina», H i b e i r i * P r e t * 
e Franca, e eni 1 hera lia, no Es-
tado cio .Minai. 

Importação directn das prjn« 
cipaca fabricas, com correspon-
dentes n casas de compras cm 
Nova Yorlr, 1'liiladelpbla, Lon-
dres, Paris, Pi i tt l igen o F.liier-
feld.—Januario Loure iro k C.— 
S. Bento, 10. Cnixn, 11. 71. S. Paulo. 

N O V A C A S A 1)P. P E N H O R E S 
dn Iu l lo Lyon , rim dn Caixa 
d 'Agun, R. .Ittroíf modicos. Bene-
diclo Diniz, aval iador ila casa. 

T E R N O S D E R R I M o do ca-
simira p a r a meninos. Cavours 
para o frio. Palelots e vestidos 
para meninas. Encontram-se para 
todos os p r o ç o » 11a — Casa Ba-
pliatu—Rna Direita, 12. Atacado 
a varejo. 

NO\ A C A S A DE P E N H O R E S 
dn Iu i io I .yon, rua da Caixa 
d 'Agun, 8. Juros modicos. Bene-
dicto Dinir., aval iador da casa. 

OS C I U A R R O S C A R L O S GO-
MES distribuem dez prêmios 
niensaes de cinco mil réis. 

D R O G A R I A S I L V E I R A — D r o -
gas, produetos cliiinicos o pliar-
niaceuticos, acce.ssorios e vasi-
lhame para plinrmacia, aguas 
miiicrues c outros artigos, por 
preço3 reduzidos—Rua do Com-
mercio, n. 0.—Lima, Santos Jb C. 

L A SA ISOX—Of í l c i na do cos-
turas de primeira ordem, para 
senhoras. Rua de S. Bento, 14— 
Henrique Bainbe.rg. 

M A N T E I G A M I N E I R A « A N 
DHADE>—Pi-nfcr ida por quantos 
apreciam goneroa do primeira 
qualidade. Depositário—Francis-
co Notorober to — Avenida Ran-
frel P e s t a n a , 112. Telephone, 1087. 

C I G A R R O S D A L I L A — T r a 
zcm a iiiiiis bonita collccção de 
retratos coloridos do artistas ce-
lebres, universalmente conheci-
dos. 

E n c o n t r a m - s o c m rjuanlidade 
11a c h a n i t u i i a da Confeitaria 
Central do Braz, em frente á es-
l a c ã o tio Norte. -P into & Fi lho. 

P E I T O R A L D A S C R E A N Ç A S 
d e Ass is—o melhor medicamen 
to para tones das creanças. 

A L L I U M S A T I V U M , do J. 
Coelho Barbosa, especif ico para 
a cura da innucnza e constipa-
çõei;—na Cas" Baruet, 

V I N H O B A R U E L , fabrico de 
Rodr igues Pinho C., é o mais 
ngradavel H genuíno v inho do 
Por to conhecido. 

T I N T U R A D E ARTTCA COM-
P O S T A n E l ix i r etipeptico, do 
Carlos C o i t u z - á venda 11a Casa 
Baruel. 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
• F A R A U T — R u a do Commer-
cio, 30—Casa importadora. De-
posito i!\ ngua mineral do S. 
Pel lcgr ino, antiurtiiritica e nntl-
cntarrhal. 

C H A P E ' O S DE S O L , bélica'.. 
Ias o sombrinhas—Fabricanto o 
importador, José dos Santos Ma-
jor, rua Direita, 26. Vendas por 
atacado e a vare jo . 

.JOAQUIM G O N Ç A L V E S DA 
S I L V A — Commissar io 1I0 café. 
KUH Episcopal, n. 8. Caixa do 
Correio, n. :!16. 9. Paulo. 

D E N T I F R I C I O DAS C R I A N -
ÇAS, preparado pelo pharma-
ceutico ,f. A l f r edo Varel.a. Faci-
lita a saiiida dos dentes. Vcnde-
so nn drogavia Barnnl. 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
Completo sort imento dn drogas, 
produetos cliiinlcos, especialida-
des pllarmucetiticas o per fuma-
i !cs por atacado o a varejo. J. 
Ainaiante it C'.—rua Diruita, 11. 

L O T E R I A S DA C A P I T A L FE-
D E R A L . Agente geral em Silo 
Paulo, Rubem Guimarães. Accei-
tnm-so pedidos do interior. Rua 
15 do Novembro , 27-A. 

U S E M O C A L Ç A D O R O C H A , 
o melhor do Brasil, fabricado 
por Coelho da Rocha A C. Ven-
dc-se á rua 15 de N o v e m b r o , 20. 
Fabrica rua General Carneiro, 3 

O E A L I N r . O m i i c o quo conser-
va o » dentes. El ixir , Pó e Pas-
ta. Ar t i gos dentário*, preços sem 
rnmpotencia. Casa Americana. 
Rim S. Bento, M . _ _ _ _ 

A. J A Q U E S C A H E N - l m -
portadores do joiss, r e l o j l o s e 
pcdrns finas. Provisor iamente, 
rua Bento, 45 (aobrsdo). Cai-
xa postal, n. 59—S. Paulo. 

I N F L U E N Z A — C n r » - s e com as 
Pílulas contra a conatlpação, for-
muladas pelo rir. Luiz Pereira 
Rarretto e prepai adaa pelo pl iai » 
maceutico rt. de Vacedo Soares 
Marca registrada. Phanuacia Au-
Aurom, rora, run 55. 

A G E N C I A G E R A L DAS LO-
T E R I A S DA C A P I T A L F E D E -
R A L . Casa fundada em 18S1. Sa-
tisfaz-se qualquer pedido do bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, 39. Caixa do Correio, 77. 
.fulio Antunes de Abreu. 

C A S A B E V I L A C Q U A — P i a n o * 
musicas e inatrumentos. Rua S, 
BcnlP, 14-A. 

E. Bevilaeqita rC C. 

C A S A L O T E R I C A - Agencia 
de todas as loter ias—Amancio R. 
ilos Santos Jt C. — Vendas por 
atacado e a varejo. Paga-so onal-
quer premio de todas as lote-
rias. 2, Rua do Rosário, 2. Cai-
xa do Correio, 166—S. Paulo. 

C A M I S A H 1 A P A U L I S T A — E s -
pecialidade em meias e gravatas-
Grande aortimento de armari-
nho.—Ladeira S. Joio, n. 9. 

C A S A DA F O R T U N A - Agen-
cia de loterias. A casa qno mais 
sorte a tem vendido aos seus 
í regoezes. Roa de a . Bento, 54 

• AV ISO—Av i sa - s • aos srs. pro-
prietários e empreiteiros, c 11 to-
dos, em geral, quo so vendem 
tadrilhos e mosaicos de cores 
f i rmes e inalteráveis, por preços 
nem oompetenola, na fabrica de 
Francisco Notaroberto, íí aveni-
rtn Rangel Pestana, 11. 142. Tolo-
•houe, 11. 1.087. São Paulo. 

ROM N E G O C I O — Q u e m preci-
l a r de artigos sanitários, tnns 
tomo: Lalr ínar Peseadas o de 
outros systemas, Invntorlos do 
tadaa as quulidades, inictorios, 
bidets etc., etc, devo ir v i r o 
preço c a qualidade no deposito 
de Francisco Notaroberto, á ave-
tilda Rangel Pestana, 11. 142. Te-
lephone, 11. 1087. 8. Paulo. 

L I Q H I D A Ç À O I ) E T R E N 3 
DE C O S I N H A — F e r r a g e n s , ol>-
jectos do utilidade e do phanta-
fcia, 11a CASA JOÃO PANZEli, 
lar</o de S. Uento, 10. 

C O N F E I T A R I A P A U L I C E ' A 
1-Rua Quinze de Novembro , 23-A. 
B f r v i ç o para bonquotoa. 

Alberto Fonseca <£• C. 

T R E N S DE C O S I N H A —Fer -
ragens; objectos de utilidade o 
de phantasia, por preços cm 
competencia, 11a liquidação da 
CASA JOÃO PAKSER, Largo 
de S. Uento, »/. 11}. 

N A C A S A B A R U E L é que so 
tncontra a legitima Aguada Bel-
leza, especifico contra as espi-
nhas e manchas do rosto. 

C A S A F R E T I N , r. S. Bento, 
10—Importação directa dc obje-
ctos de pequena o alta C I R I T R O I A . 

art igos para P A H S K M K N T S , gran-
de off icina para fabrico o con-
certo de ferros cirurgicon. 

C A S A L O M B A R D A - R u a Ge-
•neral Carneiro, 17-B. Caixa pos-
tal, 48/i.—Fazendas, armarinho-
roupas feitas e modas. Espcciu-
lidndo cm aviamentos pura al-
faiates. 

Ti mãos Rcfineltl 

T I N T U R A S E G L O B U L O S 
H O M E O P A T H I C O S D E J. COE-
L H O B A R B O S A , pre fer idos pela 
classe medica e pelo publico em 
geral — á venda na Casa Ba-
ruel. 

C A R T Õ E S P O S T A E S — G r a n d e 
C var iado sortimento na L i v ra -
ria Magalhãos, 2!i, rua do Com-
mercio, 29. 

; C A S A COLOMBO—Sor l i i nnn-
io completo de camisaria e ou-
Iros art igos para homens e me-
ninos. Finos art igos para inver-
no. Importação directa.—Rua 15 
dn Novembro , 30-A. 

Dec l a rações c ommerc i aas 

A ' praça 

Declaro a c-!a praça que, nesta data, 
vendi ao sr. Anionlo Marlln- o meu 
estabelecimento de seecos e molhadas, 
silo cm S. Bernardo Plraiiiiuinlia». li-
vre e desembaraçado de qualquer ônus. 

S. Paulo; 12 de Julho de IDO». 
Noti iosii 

Concordo 
A X T O M O MAtvrtxs 

B e c ç S l o l i v r o 

<' 1 . » 

; Mesmo que nunca me divscs-e«, sei 
que me amas. Aniar-te-el e esperarei 
ror li toda a minha vidu. 

• T E U . . 

Ssc iedaàs Pau l i s t a de A g r i c u l -
tura, Cor.niDr:ia a I ndus t r i a 

txeosiijXo ni: AVES 
Convidamos os srs. criadores dc 

jives e imim >es de terreiro do Estado 
e s,v> Piiuio a roncorrer A Expo-
IçSo Kstadoal que organlsamos nesta 

jlllade e cujo programma vai abaixo. 
A Expo-ieâ" ••er.i Inaugurada no dia 
de setembro pror.Imo; as liLscrl-

pçdes estão aberlas dc.si|e já e serio 
encerradas no dia .10 de Julho eor-
lenle. 

A l.xposiejo *erà eomposla de doze 
áeee/ies, a saber , 

I* Sreçüo—GaHInhas de raças ulets, 
sem qualidades excèoc oiiaes 

. I* Scceüi.—(ialllnhasde raça-s qu- nüo 
etioesm. 

. .1* Se.-eüo—tíalllnhas de raças pr qiria -
para mesa, 

: l ' Seeeüo—tialllnhiis ile raças naelo-
naes, cruzadas ou puras — 
llaea piquira. 

' :,* SecçJo—1'allliuias de luxo. 
1 ti* ScceSo—1'enVs, aves aqiiatlcas, aves 

naetonaes de caça dontestl-
eadas e outras. 

-«. sceeiu—Aves de ornamento. 
s cçito -1'omhos. 

!ix Stí\Ao—Aves de canto, 
to* Seec!lo—Coelhos, lebres, ele. 
I P s e.lo-laslrnmeiitos e apparelhos 

de eriaclo e enjorda; alir-
llie 

lonlas, mortas ou Avei 
viva5 . 

/ls -rs. eoecorrentes pavsrMo 10$0O0 
por secç^o j ipie e im or re i fm, e de-
v e m se.'* pedidos Indicar o numero 
4a , secçfles em que se Inscrevem, 
•numero de anlmaes qu* expr>em e a 
resj ei-tlva rae». 

Para eseíareeta«*nto. dlrtjam-s* a* 
abaixo a»sl;nados 

l i a . A . V I I H R A nr. C A S V A L I I O 
I IKMIV WHIT I : 

•Sociedade de A'^rleuitura, Isr^o de 
S. Kranctsco.—S. Paulo. 

N. 3. pedimos enearecidam*nte 
á imped i : * a reprodueçlo l|e-|e esn-
ivite. 

0 
poi le ldoch, c o m m u m 

<l'i> r i i i o u X 
«1 ' a i i en l v 

01 » ! • f i j u r o ém 

« R A H A D O & C . 

KMcasmento uiidu n.ts dorea 
agudas, eacorlaç3eo, corta-
dnraa • 1111 aordodaraa da 
inaootoa • repila veaenuna. S 

T l i e S . P a ? i l o T r n m w a y L i g h t 

k P o i v e r C o m p . I , im i to » ! 
Do dia 14 do corrente em 

deante, será restabelecido o tra-
tego dos bondes da linha de 
Ponte Grande—Liberdade pela 
rua F lorenc io de Abreu. 

Os bondes correrão com in-
tervallo de 10 minutoe, de 4.50 
d » manhã, até 8.43 da noite ; da-
lii, a t í 12.48, com interval lo de 
12 minutos. 

Os bondes do Vil la Mariana 
farão o tr iângulo central com 
interral lo dn 15 minutos, de 5.0 
da manhã, até 7.0 da noite, e dc 
22, até 11.50 n. 

13 de junho de 1904. 
A . P K A T E S , 

Chefe do Tra fego . 

Br o n c h S t e , 

i n f i u e n z a 
Cedem com o uso do A.nt'.-

Catarrhr.l, cardus benodictuil. 
de (iracada & C. 6 

Cores aes braços 
Cura-ie com o A l l i v io Brasi leiro. 

Contra as doenças (Testomago 
o u d o s i n t e s t i n o s 

aconselhamos o emprego do Car-
vão de Bciloc. Com effeito, o 
uso do Carvão dc Belloc, na 
dose de 2 ou 3 colheres, das de 
sopa, depois de cp/'a refeição, 
basta para curar em poucos dias 
as doenças do estomago e as 
moléstias dos intestinos, mesmo 
as mais antigas o as mais re-
beldes a qualquer outro remé-
dio. Este medicamento desperta 
o appetite, nccelera a d igestão o 
faz cessar a prisão ile ventre. 

Po r isso, a Academia de Me-
dicina de Par is teve a peito ap-
provar este medicamento, para 
recominendal-o aos doentes. 

K' uma recompensa muitíssi-
mo rara. 

D I L U E - S E O P O ' num copo 
do ngua e U E b E - S E . A côr pre-
ta do carvão parece pouco attra-
licnlo á pr imo i fa vez que se to-
ma ; mas a «ente se acostuma 
a ella depressa e não quer mais 
nenhum outro remedfo. 

A ' venda em todas as pliar-
niacias. 

Deposito geral : 19, ruc Jacob, 
Paris. 

P . S.—Póde-se. substituir o Car-
vão de Tlelloc pelus pastilhas de 
B'!loc — a mesma composição, 
a mesma virtude para curar— 
2 ou. :i pastilhas, depois dc cacla 
refeição. 

G T S m e i A 
Febres intermillente1 

Cedem com o nso do Vinho 
da Jnrubtba, de Granado & C. 

Soc iedade de M e d i c i n a * Cirur* 
c ' a de S. P a u l o 

Scssüo ordlnarla, 110 dia Cl d» eor-
renle. 11a siWe e i.s horas do costume. 

S. Paulo, II de Julho de biOl. 
Dn. S V I K S I O PrsTATA 

1* secretario 

A V I S O S 

« A Saúda da Mu lhe r > 
E' ente o ninie de um maranl/tosê 

f*ptci/irn contra todaa AS enfermiiJjdea 
íJas a^nboras. preparado pelo pharma-
icentico J«ai|uim I.asunilla, Ja l'rtiguay. 

Aa e»lnn* nltrlins, iitmorrhaqiits, 
mtntlr s,ãt> diffirit e rtêtorcsa, rt-
0ro-í abundante*, na commentts utr-
rinftt, aa flore* brnnrma etc., encoo* 
tram na .Saúda da Mn'b-r. «m podero-
so rtmadio. 

Nuin-roaoa atteatados de aenlioraa da 
líepnbliLa Argentina, d* I «agaay « do 
Rio Orando do Sal, certificam a «fllca-
cia d«ato medi amento. 

Preço de cada frases, 5 r c i a , • 
niaia 19 peta correio. 

Depetita qernl pura o Brasil: Dro-
garia Americana. Calia Jfló. S Paulo. 

Toda a dir 
Cura-ae >on • A l l i v io Braailolro. 

Clichês 
« l e l a d o s 0 9 t a m a n h o ^ e 
l e i t i o s i , l a < a i n - « e n a s o f H -
c l n a s d e s t a f a l l i a , m p r e -
ç o m u l t o • « d l « o , 

Companhia Mo g r a n i 

THANSPOnTES ÜE ALGODÃO 
Faço publico que, de lõ de julho 

em deante, nas linha» de coneessílo 
esladoal de.fa empanhia, vigorará 

Sara os divers is liespuebos de aIn*o-
So o seguinte: 
Pi Para aluotISo em rama ilieiiefl-

e;ado), a mesma tarifa dllíerencial, ao 
eamblo de 17 d., aetualmente em vi-
;or, <|ue regula os transporte» de eaf 
lienetlrlado, 11» linha Tronco e Ita-
rnses desta compsiinu, tarifa Cita cu-
ias haso* süo as seguintes; 
lie OaieifXikan-, lti:i r*i. porton. km. 
• 101 . laO • ItW . . . . 
. tal . V.XO . « I . , . , 
• i.it em deante lii,i . . . . 
2") Para aigodlo em caroço, a la-

iie! a i (i»enta de eamldo e 'sem aha-
tioi»nt-»i, n mesmas eondiçdeé da^ 
tarifa» videntes, fundada nas seguin-
tes laa.e^ ; 
lie Sste l »okm,. iMr^ls porlen. km. 
. tal . .100 . 70 . . . . 
0 exeerfente a kllismelros, 

r»ls por lonelsda-kilonietro. 
t*) Aos ir»r>-por!** de caroço deal-

sadto. quaodo <1» nina tonelada para 
' iina. I H l i r a t » labetla l i com o 
aliallmento de J ' l d e conformidade 
com a tarifa que rejuU os transpor-
tes de torragens do Interior, e aos 
de»paelii s Inferiores a 11111a tonelada, 
a tahellu sem aliatiiuento c i-enta 
de taxa famldal. 

Caiupiiias, 7 de julho de 1001. 
Jost: PrnKiSA Hnsorr is 

Inspeclor geral 

Companhia M o g y a n a 
Faço publico que a estaeSo de •Glo-

ria-, "na linha Tronco, de 1* de Agos-
to próximo fnturo em deante, pas-ara 
a denominar—le .Santos liun-ont.. 

Campinas, 6 dc julho de 1'iOt. 
JOSÉ rsaEiaA RCSOIÇÍS 

Inspector geral. 

Banco d » São P a u l o 
».>." msioeviio 

Ile hoje em deante, pargar-se-é, na 
tliesoururla deste Hanco, o i » . ' di\i-
d»ndo corr»~ pomlente ao semestre lln 
do em :fl d » junlio proximo passado, 
á razüo de l i ao amio ou ftf»») 
por aeeüo. 

Süo l-auio, l i de J u I I H I de IIOl. 
Pelo Baneo de sjo, Paulo 

/t gerente 
7 . A . ' J A U C U 

ase.oI.A nu PHARMACIA 
lie onlem do sr. dr. dlreetor desta 

Escola, faço publico ijue serüo cha-
mados a exame de pratica de phar-
macla, 110 dl» 16 do eorrenl", ás S 
horas da mauhü, os srs. Armando 
Leite d» Ü»nlo e Luiz. lionu^a Soares. 

Oa candidatos deverüo Inserever-ie 
com antecedência. 

Secretaria da Kscola, I t de Julho de 
1U0L 

P( rtira Cortino, 
Secretario. 

EsCOI. S 1'nATICA liE COIIIIKHCIO 
lnsrriprO's de matricula 

De ordem do sr. dlreetor desta es-
cola, faço pulilico i|ue, em conformi-
dade eom o regulamento em vigor, 
• • In^n-lpçr^- n f»-ím#lrj) hmm 
eslarío aliertas desde o dia 10 a IS 
do corrente. 

Secretaria da Escola Prnllea de Com-
mercio de S. Paulo, I* de Junho de 
I90i.—Xetlor Esteocs da Hatividade, 
secretario. 

CSeor.A DE PnARHACIA 
Edital de concorrência para a conatrac* 

Íio de nin edifiiio dent[nailo á Eaco* 
a de Ptiarinada de 8. Paulo, alto á 

rua Marqaeí do Traa Ki i . 
1'ar-aa publica que até o dia 30 de 

ullio praiimo, üa 3 horaa da tarde, nea-
ta ser rataria, recebera-se pripootaa para 
execQ';fta <laa obraa da conatra :çlo do 
am edifício dratinada t Eicola de Phar-
macia de S. Paulo. 

Aa propaataa, apreientadas ara enve-
loppea frcltadoa, com o nome o indica-
ção da rraidencia do aprisenUBte* tcrào 
aello do Eatado e firma recoahecida a 
acrio acompanhadas do recibo da cau-
1;ia da claco coatoa de réia feita no 
Banco do Commertio 11 Industria deita 
rapltnl, para garantia da aaaignatura do 
coiitr .to e bòa execaçio daa obras. 

Os runcorrentea formularão as propos-
tas por unidade de obras e inüicaràu a 
maneira pela qoal devem ser feitos oa 
pagainentua—por preataçõeo inenaaea ou 
como mellior parecer so Interresado— 
drade que ae declarem aa vantagana of-
ferecidaa reate aentido. 

Üous dias depois do encerramento de 
concorrência, á bura e logar acima indi-
cados, faz-ae-á, á vista dos concorrente», 
a abertnra <!aa propoataa. Aa plantaa, 
especifica;i>F( etc,, ficarAo ncata secre-
taria daa 10 horaa ao meio-dia, A dia-
poaiçSo doa intereaaados, qne poderão, 
entretanto, instruir eu a propoataa com 
oatrea que lbca parecerem convenientes. 

A Escola de Pbarmaria nio ao obriga 
pe ja pldntaa nem pelaa propoatas que 
lhe forem aprcaentadas para aa obruSdo 
seu edifício. 

Secretaria da Escola de Pharmacia de 
S. Paulo, U de jnnlio de 1'jOI. 

O director, 
Dr. A. Amando de Carratha 

A n u u n o l o a 

Missa 
Jos.. niasfera convida todos 

j n parentes o pe.soas de 
amizade u n si-llr á missa 
dc 30" dia que irianda rele-
hrar,por alma de sua mãe (falle-

Clda na llalia), na egreja de s . Fran-
eisiv», às íl horas da marihü do dia 18 
do corrente, e desde ja agradece. 

S. Paulo, 15 de julno de lOOi. 

I MA—OITerece-se uma, com leite d" 
*:l inezes. ltua S. Joüo, lãa. 

AMA, com leite ile dous mezes, otTe-
rece-se uma, á rua Vicente dc (áir-

valho, i7 (Camhucy). 

AMA—Olferece-se um», com leile de 
mezes. Iíi*ormaeAes á avenida ltan-

gel Pestana, U-.V. 

IMA—OfTerece-se urna, com leile de 
mezes P.ua GonsellielroNeliIas, nn. 

tMllADA—Otfereee-se urna, de l-*i para 
11 anrios, para serviços hves cm 

rasa de fnrnitiu. ltua Amei-lco llrasl-
llense, íd (Brazl. 

fOSTUIlEIHA—OITerece-se uma, para 
veasa dc fiiinllia. Travessa do Quar-
tel, 13, 

CtOSIXIlEIH.V—OlTereosc uma, á rua 
'S. Lázaro, :W (Luz). 

fo is lNl l i .mA— o tf. reee-se um, chlnez, 
L'p.u'a forno e fogüo. Rua Vplranga.i". 

CR AIiIMIA — Pree.isa-se uma, para 
serviços leves, ltua Sebastião Perei-

ra. :ü. 

f ASAI, POUTP/jüEZ -Olferece-seum, 
Vsenr filhos, para qualquer sen iço de 
casa de família. Rua das Palmeir.,s,9.">. 

(U)SI.MIEIHA—Olferece-se uma, para 
'casa de lamili.i. Travessa da li to-

rta, 13. 

fOSINIIEIIIA—Otfereee-se uma, á lua 
viíenernl I Morto, « I . 

flOPEIRA—Offereee- e uma para casa 
^ le família. Rua Duque dc LaxIas.Uo. 

CiOSINHEIRA—Oflereee—e urna, lira-
'sileira. Rua Cardoso Ferrüo, ái. 

CtOPEIRA ou criada, oHer"ce-sc uma, 
' i rua Cardo-o Ferrüo, i i . 

AI.1.LMA — OITerece-se 
ltua 

Adolplio Uovdo, 17. 

fOSI.MIKIRA 
Linri», dando hõas referenelas. 

Cfl.MMODOS—Alugam-ae em casa de 
família nllemfl, na rua de Santo An-

ionlo, n. 78. 

MiOMniADEIRA - OITercec-seuiiiftiia-
Ml. Trinersa da (ilorla, 13. 

lARDINEinO Oü IlORTELÃO-OlTe-
»reee-se um, porlugucz. ltua Jaguarl-
lie, 112. 

I AVAliEIRA—OITeree.e-se uma, 1 
"Adolplio liordo, 47. 

rua 

MEM.N0—OITereic-se um,dç 1S atmos, 
para caixelro. Hua Vlctorluo Car-

rullo, 00. 

kKFEIIECE-SK um cojielro, para casa 
Me família. Rua Santo Anloiilo, 78. 

AFFERECE-SE uma criada evIraugcU 
Vra. ltua S. Lázaro, :ifl (Luz). 
n n x n a i . f i - j a um ÍIMIIII rusimieiro, 
"para holel, pensío 011 casa de faml-
lia. Travessa da Ulorla, i . «FFERE0E-8E uma mo:a porlugueza 

liara todo serviço doméstico, menos 
cosjihar. Rua dn tiior.a, iO. 

FFERECE-SE uma ama com leile dc 
dous mezes. Rua Vpiranha, 133. 

«FFEREC.E-SK uma moça extrantref-
ra para .serviços domésticos, llua 

Carvalho, iH. 

|FFERECE-SE—uma ama com leile 
de 8 mezes, para criar cm sua pro-

prta casa. Rna Santo Amaro, 103. 

PltliCISA-SK, para serviços hons, ds 
uma pequena criada, llua do (Jazo-

metro, XI. 

PRECISA-SE dc um copciro na tra-
vessa do Grande Holel, 10. 

IREC.ISA-SE dc uma ajudante de cos-
tureira. ltua dos Uu.smõcs, i l . 

[IRKCISA-SE de uma lida coslnhelra 
l extrangeira. Rua i i de Maio, 8. 

IRECISA-SE de uma menina para 
pagem do criança. Rua Livre, I » . 

PRECISA-SE de uma menina de 12 ou 
U aiiiios para serviços leves, ltua 

Hom Retiro, 10. 

IRECISA-SE de tuna menina, a tra-
vessa da Consolação, 13. 

PF.NS 0—Em casa dc família brasi-
leira, íi rua do Carmo, 1.1-A, ul-

timo andar, dá-se pcnsSo a moços sé-
rios. Aluga-se tamliem um hom quarto. 

VKXDB-8E por preço módico a rasr 
11. 2« da rua Tamaiidaré, de coa-

SLRUCÇÜO moderna. Para tratar, FUI. Mar-
tiuelli dt C., rua 13 ile Novembro, i i , 

CavaUo perdido 
ijuem tiver perdido um cavallo pro-

cure-o na ferraria da rua dos lius-
mOcs, 30, de Joüo Zanottl & C. 

r i i a r m a c o n t i e o f o r m a d o 
Precisa-se de um, urgentemente, 

para uma villa do Interior (linha Pau-
lislai, fazendo-se hom ordenado: quem 
pretender dirija-se ao sr. Augusto das 
Neves Sousa, EstaçOo ile Itebourns, 6 
qual dari Informações pessoaes. 

V i d e i r a s 
O estabelecimento de villcitllura 

VILLA CORDELIA, propriedade do dr. 
Amador nueno, éòntlnúa a vender 
liaeeMos e videiras enxerladas em por* 
ta-garfo de resistência absoluta ao 
pbyloxcra. Plantas de 1' ordem, eol» 
lecçüo vastíssima das variedades mais 
Unas de uva» de mesa, preços módi-
cos e authenlicidade garantida. A s 
grandes enconimeudas ler.to grande 
abatimento no preeo. Iteceliein pedi-
dos os srs. J. Te'ixelra <V Marques, 
agentes do estabelecimento nesta ca-
pital, praça da Republica, i i , onde 
se distribuem os catálogos. 

Nevralgia 
enra-sa com o Allivio Brasileiro 

Cognac L icoroso 
DE 

Genglbre 
Especialidade do pharmaceulico 

Asío I|»ho V i l l a ç a 
Tonleo excitante e estomacal, nperl-

tlvo de primeira ordem. Analy.sadono 
Laboratorlo Xacloual da Capital Fede-
ral e approvailo pela illustrada Dire-
ctoria ile llygíene do tslado do Hlo. 

Encontra-se a venda nas prtuclpaes 
confeitarias, liolequlas, restaurantes e 
armazéns de molhados tlnos. 

Depositários em Santos e S. Paulo: 

Lsão de Moura & C. 

COSTFHKIRA— 0!Terere-<e uma, para 
ir»l»ll iar rm .sua projirla casa. Ala-

meda lilette, 17. 

Semantas novas de 
Jaragná e C a r g u e i r o roxo 

Vend -se a 4|000 o sacco de 100 I I » 
tros, posto tia e-laeüo. Os pedidos de-
vem ser dirigidas paraestaçfto de Ites-
ting». fc. iernj Mozyana, * Pauliu» 
Sodre. 

Inoílensivo, de absoluta pureza, cura 
dentro Ue ^ g J - J O R A S 

corrimentos que exigiam outr'ora 
•emanai de tratamento com copa-
hiba. eiihebes, npíetas 1 injecç/Jes. 
Sua eilieacia í ui ivnraoiaei ite re-
conheces « ' , a(T«eç8e«4» beaiga, 
na cystite d » c*!o, n » catarrho 

veaicál, na kemstnna. 

Cada Cápsula »*m isapresso com 
tinia preta o ne.no uTMUn 

PAB13, 8, rna Virienne, , es Uíii n Ptanudao. 

SABONETE JAPONEZ 
Este prodigioso «alionete, apnrovado pela Junta Central de llyelerie Pu-

blica, analysailo 110 Lnlioralorio Nactonal, d um sabonete curativo da pello, 
que reúne a tripliee vantagem de «cr applicailo ao banho e ao tom-ador e de 
»ec.1o medicinal, * a ultima palas ra que se p i te oliler n»<le ramo de com-
nierdn, devido á sua superioridade; por ser absolutamente neutro, delicada-
mente |ierfuniado e dar á eutl» Mlcza, attraetlvo» e encantos, toruando-a 
agradavelmenlc fresca e asaetinaila. fazendo-a espargir o mais -.uave 0 dura-
douro aroma, exterminando em poucos dias as manchas do nato, etpínhtj«, 
puniu*, tarda*, raspo, rraros, empigens, darthro--, erupeiles cutâneas, siguacs 
dc liexlga e outras moléstias qne nos cpfeinm. 

Todas as |iessAas devem usar o Sul onete lapouez na lavagem da catieea, 
porque, além de fazer d'sapparecer a caspa, torna os e;die||os scitus<« e per-
fumado-., Impedindo a sua queda e facilitando o seu cresrinxiilo. 

Preços 1 Dúzia, l i í i a » ; um, Uam ; caixa com 3—1(000. 
Neude-se nas prinrlpaes ptiarmacias, drogaria» e rasas de perfumaria». 

VMCOS DEPOSITAHIltS F.M S. PAVW 

B A R U E L Sm C O M P . 

I I - R u a D i r e i t a - M . I 

M u a l o 

Tolia a [icssAa qne Comprar om Sabonete laponez tem direito 
exemplar com tres ni»ateoa, valso, polka e srhontsetL Intituladas 
Japnuez, nltidament» Impressa», Mltsslma lnspir»e»o do feeijodo 
Aurélio CavalcanU. festejado çwpowtor. 
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VENDIDA PELA 

Agencia Geral das Loterias da Oapiu t M a l 
T " * ! * * M 

Jullo Antunes de Abreu 
Bilhete inteiro-: -Bilhete inteiro 

& 
l í a n d i d o n o v a r e j o d e s t a a g e n c i a 

Loteria rxtrahlda 110 dia l í do julho de 1904, liem cnmo toda a dezena de S93SI a M330. 
I O p r ê m i o s n a i m p o r t â n c i a d e r é l e I 6 i l 0 0 $ 0 0 0 

A m a n h a A m a n h a 

50:0005000 
Este prêmio tem sido vendido no varejo desta casa por diferentes vezes. 

J á s e m- l ium & v e n d a o s b i l h e t e s par . » a 

Grande Loteria da Capital Federal 
PRÊMIO HA10R 

E x t r a c ç ã o i n f a l l i v c l - S a b b a d o , 6 d « « c o s t a ét 1 9 0 4 

A p r e f e r e n c i e p a r e e c o m p r a d e b i l h e t e s d eo tn g r a n d e l e t e r i a d e v e aor d a i ! * , 
por t o d o s e s m o t i v o s , a e s t a a n t i g a e a c r e d i t a d a a g e n c i a g e r a l . 

U N I ! 1 A c a s a q u e n o s e u i m p o r t a n t e v a r e j o « e m • l U f l i ' ' & 
v e n d i d o e e s e i m p o r t a n t e p r ê m i o . « J i l l V . » 

O» pedidos do interior devem n«r dirigido! ao i (>iti girai • actual ropraa»uiaut* 4a Canpaahia 4a Lolirim Na;ij 
•et do Braiil: 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

J u l l o A n t u n e s C i e A b r e u 

A I L E C T R I G I O A O E 
Telt-plioaea lampuinhaa, para-raiua, »or-

JUDrnto completo de todoa os materiao. 
lertenccntes a rsta arte. Faiem-ss iu-
ttlllaçòes a concertos. 

Laur Hobasinski 
Largo do Ouvidor, 3—Caixapostal,5G1 
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M O R R H U O L 

d e C H A P O T B A U T 
Substitue o oleo de fígado de ba-

calhao.doijual contem todososprin-
cipios activos, livres da matéria 
.gordurosa c concentrados em pe-
quenas capsulas representando) 
25 vezes o seu peso d oleo. Iixpe-\ 
riencias eflecluadas nos bospitaes 
provaram que o Morrhuol 6 muito 
eflicaz nas Bronchitcs, Constipa-i 
çóes, Catarrhos, e Moléstias do' 
peito, ao começo Modifica promp-
tamenle.a constituição das Crean-
ças debeis, lymphaticas, sujeitas 
a constipaçOes freqüentes 
PARIS, 8, r. tuieiine, e nas princlmcs Pl:maílii 

JIJVVU V W I I U l ^ I 

M t l l t O t t i V D I » DE Sli l iSA A R A M A 

12, RUA AURORA, 12 
S . P A U L O 

C 2 - A . J c * S T T H - i . A . S s J 
D S 

< I > C H A P E L L E ) 

(Azeite especifico a 1 % de bt-iodareto de hydrargiro) I 

E m doses de 3 , í ou 5 e v w i i l a s diarins constituo o CYPRIDOL 
um remédio, tflo cornroocb como eff icai , para cerln* moléstias 
especif icas (syphy//'s), ns lhS íutoÈ, AJo<:«ssos f r i o s . P u s t u l a 
m a l i g n a , e tc . Hccoinnreiiaà-sc, alóm d'isso, o CY°fllDOL 

•pela sua pouca t c n i ç u c i a em provocar asal ivaç&o. 
Divide-se a dose diária cm Irez partes, tomadas no meio da 

comida , para evi tar qualquer intolerância no tubo digestivo. 
PARIS, S , ruo Vivienao, o cm todas a s P h a r m a c i a s 
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C o u r o s e i i H l d o s e c r í i s 

P E X . E Q 0 Í 3 A R G E N T I N O S 

L o t e r i a E » p e r a r i Q a 

2' a que tem os melhores e mais bem organiaados pTanoac.r 

1'Af.Á TODBS OS PHKMIOS SEM I)U.SC6WT« AU-UM— EXTRAÇÕES Dl Alt! AS 

H O J E — c x t r a c ç ã o — HOJE, MrOOOSOOO D f c ° m a 0 . ; c a ° ™ „ . 
I l in 2 r > - 2 r > : Ü O O $ O O U |ior de. l r iu.H, U O O ru 

fedidos i Companhia Nacional de Loterias dos Estados—Caixa, Oltí—S. pAt 1,0 

m u c o m m 
« B E R T U R A D O S M E R C A D O S E X ' 

1 R A N O E I R O S E M 14 D E J U L H O O E 
1 9 0 4 

(Commtrciiil Teleyram Bureaux) 
IiAVRE, 14—Feriado. 

HAMBURGO, U— O mereado atiriu 
estável. Inalterados. Para seteinliro, 
33 3i*; para marro, 3B 114. 

LÜNDHKS, 14—O mercado ai riu 
estável. Alta parcial de 3 d. Para se-
temliro, 3:t|6; para março, 3."|3. 

NOVA-YORK, 14 (4,1." L)—O mercado 
abriu eslavel. Inalterado, "> pontos 
mais alto. 
F E C H A M E N T O D O S M E R C A D O S E X -

1 M N 0 E I R C S E M 14 C E J U L H O 
C E 1 6 0 4 

(Commrreiai Telrgram Bureaux) 

IIAVRE, 14—O mercado fechou lion-
teni rotando-se: setembro, 41 l|i; mar-
ço, 42 3|4. 

HAAIUIRGO, (4—0 mercado fecliou 
liontem cotando-se: setembro, 3:1 !|i; 
marro, 35 1|4. 

LONDRES, 14—0 mercado fecliou 
hontem eotando-se: setembro, 3i|6; 
marro, 35. 

MOVIMENTO DO POítTO DO RIO 
VAPORKS RSPERAnOS 

Santos, Crefeld 11 
Santos, Sztqrd 14 
Santo», Prinz Sifftomtmd 15 
Marselha e esc., pro^mer |fi 
Nova Zelandia, C/rrinthir 17 
Mio da Prata. Üuca di Galliera... 17 
Rio da Praia, Umat 17 
South., mplon e esc., Kile 18 
Rio da Prata, Chidr Jj» 
Pernambuco, Gullrnberg 30 

TAPOU BS A SABIR 
LiTerpool e me., Oruba 14 
FoDta da Arpta e esc., (8h) t i 

Mossorrt e esc., Idalina 14 
Trieste e Plume s-rnnl 45 
Brenien e esc.. Crefeíd 13 
lliircellona e Gênova, ilinat 17 
Gênova e Nápoles. Lara di Galliera 17 
Londres c esc., Corinthie 17 
Rio da Prata, Prmvnre 17 
Rio da Prata, Mie 18 
Antuérpia c esc., C.Ujde (m. d.)... 19 

M a u i f o a t v i 

Vflpores saltidní 

Vapor allemio Crefeld, saindo em 
13 para a Europa. 

Para Itolterdam : 
Th. Wille A C 2.fif«t 
Prado, ( havei4 C l.'»«> 
Naiimanii Gepp A C... 75"> 
J. W. Doane AC 
Kriseiie A C 
A. Trommrl A C 
Nossack A C 

Í;H:I 
5iio 
SM) 
250 5.313 

Para Antuérpia: 
Prado. Chaves AC 
N'aiimann Ge p A (.'.. 
Millbr A C 
J. W. Doane A C. . . . 
I arl llellwi^ A C 
Nossack A C 
C. Monleiro. 
ZerreniiT iiiilov. A C. 

Para Hremen : 
A. Trommel A C 

Totil 

Í.250 
l.^tii 

0110 
Vil 
ltjl> 
oo 
8 5.17.1 

250 

10.758 

Vapor huncrar» S:*yed, sahido em 
13 para T ri es te: 
Th. Wllle A C 
J. W. Doane A C 
Prado. Chaves A C.... 
Ilavii A Ros^nhain.... 
Naumann A Gepp 
llard Hand A C. 
E. Johnstrm A C 
Nossack A C 
Carl lleilwii AC 
A. Trommel A C 

10.750 
1.500 
1.5WI 
1.153 

750 
4'ti 
303 
250 
250 
2110 17.I4)Í 

Trleste op',lo e Fiume. 

c arl ileilwig A C... 
Diversos 
No-sack A C 

. 7 
IJ5 

Total... 19.7-SO 
Vapores d'spaehudo$ 

Vapor nacional Vuloría. 
Para Porto Alegre : 
Gonçalves Frei.as A C., Diversos. 3 

ea.xas calçado, peso *7h kllos. vainr 
2:150»; Ariliur (!. Trindade, l.etrelro, 
1 mala tecidos, peso So kilos, valor 
•KKií; li. 10. Guimar.tes, Diversos, 93 
fardos tecidos, pe>o H-U t kilos, va or 
44:8.:a»; Antonlo C. silia. Diversos, 8 
caixas tecidos, peso :tti:| kilos, valor 
5:300»; F. P. Carbo. e, Diversos, 5 far-
dos U-eidos, peso 799 ks., valor3:750»; 
A. Trommel A C., p()-p(;, 3 caixas 
tecidos pes<, 75 ks. vai., 300»; Ama-
zonas A Freire, Diversos, s:i volume» 
tecidos, peso J070 ks., vai. 7:8o(j». 

Para Pelolas : 
Anlonio Carlos Silva, Diversos 3 

volumes tecido*, peso 270 ks. valor 
5:700»; Mriaiini A C., Diversos, 17 vi. 
tecidos, peso 223o k-., valor U:2o(l«: 
Gonçalves A Freitas, PI, 1 caixa cal-
çados, pe^o 54 ks., valor OCO»; Ama 
zonas A Fri ire, Letreiro, 1 caixa (tro-
pas, peso 200 ks., valor 1:700». 

Para Desterro : 
Amazonas A Freire, CIIC, 15 fardos 

tecido;, peso 930 ks., valor. 2:M>>»: 
Anlonio Carlos Silva, Itilielro, 1 ene. 
fazendas, peso 11 ks. vi. 5i«)»; Johnston 
d Magalhães, RJS, I caixa armari-
nhos, peso 5o ks.. valor 500»; Gusta-
vo Goelze, JUD, 1 caixa impressos, pe-
so l i ks., valor 100». 

Para Rio Grande : 
Anlonio Carlos Silva, Letreiro, 2 

caixas fazenda», peso Ii3 ks., valor 
2::i00»; Gonçalves Freitas A C., Diver-
sos, 3 caixas calçados, pe-o 193, vl. 
2:150»; J. B. PimeuU I F., JCHC, 3 es. 
calçailoc, peso 872 ks. valor 5:8UI»; 
Amazonas A Freire, Dlv,rsos, 15 far-
dos tecidos, peso 1400 kllos, valor 
15:100». 

Para Paranaguá: 
F. P. Carbone A C., WAP, 1 fardo 

tecidos, peso 73 kllos, valor900»; Ber-
nardo R. do Amaral, letreiro, I pa-
cote roupas, peso 4 ks., valor 40» ; 

M f u u m m i 
^ k Ú Ê I f l i f p ^ M "môdMa eytharâ"d*e~fãmã univnsal. B'.o 
• • W • ^ M M • dl. Ma ha DMOssIdadr de professor. 0 sen systema^é 

y I I I I A I I A 

> *t? - ' t 

[o í truCn^aals ta-
profe.tsor. 0 wn systeroa é multo 

ler ser focado aU pelas crianças. 400000 
nulto 

JOQO 
Lsta. õalza • ao ' masioas ' (exclusive o 

uieulojL raosPKCios O B A T M , A N A « B ) N A H D A BSTS 

J O A N A ) » 

x n r i c o i » B P o » r r A » i o B P A « A O 
E i n u n I D U l A C CABA E D I S O N — E u » 8, Bento, 26 
r l v N K n I K M A U o Caixa poaW, 398 - S. Paulo. 

"5 N 

mi 
Q u e r e i s u n i a p r o v a d a ind i scut íve l 

s upe r i o r i d ade e v i r tude s da v e r -
a&dcira a g u a 

auinina 
m T 111 ü 

Ittlsone? 
Ktiqi de vosso barbeiro que a use para vosso to-

belio e barba, e depois de poucas vezes fiearm 

tenventidos e satisfeitos. 

C u i d a d o cs in a s im i tac&ea 
n p p r c T » . ' . 

B A S U E L & C — L a r f o d a S é , 1 
E 

l^irilli i U m t i — l arf fo de S. Bento, 11. 3 

COMPANHIA MECHANiCA 

I m p e r t a d o r a d e S . P a u l o 
OFFiCINAS MECHANICAS 

B 

F u a t i i ^ L d e f e r r o e b r o n z e 
C o n V n H a a b r a n d a p e t S u c ç ã * d * p p e ç c s e m t u d o q u e d i z r e s -

p c t t o à i M p » p > « f l « m f a l t r i c a ç f i e d e e t e C t t m p a n h i a . 
A c s s H a - a * q u a l q u e r e * » c e m m e n d a p e r p r e ç e a i c m c e m p e t e n c i a . 

Trabalhosptrfeites e garantidos 
Prompta execução 
Azm—MaiFo 

Illinos. srs. 
29 de jrnilio <!e 1904 

U U I I V l l l T . 
S ê b O 

Amigos e srs. 
At testo <|iio o s r . A lex í tudro M e r t a r i , sou d i gno 

raocliaiiico, assentou a rainha macli na p a r a bene f i c iar 

ca f é , l i . 0 , e qiio t ' e i i o u fui teoioi iand» coíiíoí-hic todas 

as r e g r a s ; sali iudo o c;tfé c m pe r i e i t a condição ; sendo 

o a sento i c i l o c;im toda so l idez c capr i cho , do que 

[i([iiei mui s a t i s l e i t o . 

Sem outro assumpta, a g r a d e c e n d o a vv . ss. 

pelo lioni ê x i t o , subsc revo -me com par t i cu la r est ima c 

co i i s .de ra iào . 

De vv . >s am. ° c r . " obr . ° 

Bp í i 0 ' c v a n n " 

^ X ^ a c t o s 

para 
o é í T ) Ç 0 
SOMA - MIMOSA - kiVÍCRA 

ORCIIIDGA - / 'íASIS 
MODERK SiVLl; - AI.O) ÍRIS 

LUCREC1A - KANANtiA liü JàPÍO 
VIOLETTA BRANCA - C2AV0 DE MVF'" 

GRACIOSA - ACTR1ZES - ASCANH) 
MARAVILHOSA 

. DA PÉRSIA 

C R E M E i i n i L i i ccm S l y c e r i n a 

para os cuidadc3 da pelle e contra as manchas e comichó:!. 

P e r f u m a r i a "V* I í 1CJ A I J D , « , n i . Vivicona, PA BIS, o Udas 11 PerfnrLjriai. 

CEÀILT10 CÁPITAO 
F H A N T A S M A 

•ALARGO B S V I I C I P â L - i -
H O J E 

llcsnltados de anle-honlem: 
RIO 

Centena 737 
Dezena 37 

, i,ru|>o 10 

S. PAULO 
Centena mh 
Dezena KM 
Grupo 22 

C a p D J u \erft*<> 

H O T i í L m m i 
e Restaurante 

R U A D A E S T A Ç Ã O , 9 
Quartos a 3» e . 
1 almoço . . . . 
I jantar 
1 diária 

5*1 H i(l 
ai'k-0 
2»i*«l 
IIJÍÍHI 

í t e c e l i e m - ^ e p o n i i o n i s l a s 

(I proprietário 

t u . D l e n e r 

R h e u m a t i s m o 
icra i" rum o DMO UO AL I . IV IO nr.AsiLEino 

Gus,avo (icetze, Diverso , r, fardos !e-
cid s, peso 5H0 k-:., va!;..- 2:100»; Ama-
zonas A Freire, Lelrelrn. 1 caixa dro-
fas, peso 13 ks , valor Mi». 

Pa a I*ruape : 
França A Itilwlro, MitC, 1 caixa fa-

zendas. pe.V) CO ks., valo- IO**: II. 
Pupo de Moraes, li PM, !• volumes pc. 
ça- niaeblnas, Paulo Marcai de Fre -
tas, o K, Avolumes dlve.sos. peso 170 
ks . valor WKH; Lion A ('.., CIIC. 5 
fard-.s tecidos, peso HOO ks., valor 
1:000»; F. II. de Sousa Dantas, Diver-
sos, peso 330, valor 1:000». 

Vapor n':clonal fluanea. 
Para o Rio de Janeiro: 
Selnnldt A T o I, s|m 2 sacra» rafa, 

peso 120, valor B9»OT». 
Vapores es)» rados 

Vapor allemio Batia. 
De ilamburiço: 
JF 2 ardos papel, ( CJIIXH olira» bor-

racha, I caixa couro , I caixa plenos, 
I caixa nuiii>|uiiharlas, a iorpe Fnclia; 
CM, 1 caixas pianos, a Ordem ; MI, 
I caixa 1.1, a Nanni Jafel A IrmSo : 
JS, 4 fardos fumo. I caixa faeo<, I 
caixa fArmas madeira, CSM, I caixa 
obras f.lgo.i5o, a ordem; CDS, 4200 
barr.cas cimento, A Comp. l>o<-as, AMC, 
1 caixa ül',od.'io a Aiitonio Marlins, 
AM, 5 caixas tecidos, a Albino Mon-
teiro: HL, 2 caixas obras prateada», 
a Mehto Loeb, SSS, 1 caixa papei en-
sibilisJBo, 4 caixas apparellios, 1 cai-
xa preparados, a Stollze A Sluek, FG, 
WB, 5(j sacros sal, JDM, I caixa tou-
ros, GI.F, 3 caixas louça ferro, i or-
dem; RJ. l caixa cremor iartoro, 30 
aixas cevada, LS, I caixa couros, a 

Rieiiter A C., IID, 20 tambores ae-ido, 
Letreiro, 1 caixas linha, 1 caixa obras 
aço, I caixa elii|uel a, a K. Iciler A 
C.; letreiro, 2 rs. obras prateadas, a 
Theodor Wllle A C.; HHS. 1 caixa pla-
cas, 10 barris rolhas folha, á ordem; 
RM, 4 volumes papel, I caixa nte isi-
lios, a Rosenlieiri A Meyer ; ESC, 4 
caixas typos, I caixa irtensilios enca-
dernaçSó, 2 caixas parei, a Espíndo-
la. Siqueira A C.; FJM, I eaixa «liras 
iHjrracha, 1 barrica celulóide, I caixa 
estatuas gesso, I caixa cestinhas, á 
ordem, Barkel 3 caixas obras madei-

ra. .. ra.xa. v -Jros, a Mur,.luae> iv„r-
cr A C.; Bamet. B e.iixu; í-,scii."ias, 

e. aruel A ('..: 11(1, I caixa pe fuma-
ria*, S caixas .fcr.s alpod.lo, 4 
ca>xas tecidos. 1 .sixas eoafeccr,es, 
a I). Gerlimdef 'r C.̂ J, i cx. Unzmças, 
11 C.VS. queijos, 4CL. diversos, 12 exs. 
fruci.-is a Carlos Sa.iart Jun.or; JCF. 
4 e x s . d i v e r s o s a J ' . s e C u n h a F r e . r » ' . 
E A , 5 0 fardos pa e l l a : p i ) . I d i t o 
p a p e i , 1 c x . e a r t r t e ; , 1 c x . iliilii , 32 
f a r d o s p a p e l ; 1111, h d i l o s pape lü J T , 
3 d i t o s : V, 3 c x * . l o u ç a f o l h a ; I I 
f a r d o s papel ; i i ! ÍC , 7 cx'. l ios d e 1 5 : 
S T M , 3 c x * . b r i n q u e d o s ; C M J - i ' , 
5 c x ' . o b r a s pap» 1 , I r x . m a c h l n a a 
e s c r e v e r . 2 r a l x O * d i v e r - o s , 1 r n I \ 
« h r a s folha, 1 c a i x a o b r a s c h u m b o , 
1 c x . v i d r o * • h l l - T W , i r x . l i . n -
t e r n a s , I c x . f r r r a » e n > . I r x . m e t a e s , 
1 f a r d o c h r o m o s ; L A C - T W , 2 e v - , 
i r ii iucdos , 1 c x . m e l a i , 2 vol>. o b r a s 
p a ; i e l , 1 c x . Ia is, 2 c x s . p o r c e l l a n a s , 
1 c x . C o i t a ; P G , t r x * . o b r a s b o r r a -
c h a , 2 c x s . o P r a * m e t a l , 1 c x . p i a n o , 
1 cx. ben.'allas, 1 ex. escovas, 1 cx. 
obra* clmmlm, 1 cx. vidros, 1 rx. 
ijulnqnilliaria.*, 1 ex. obras papel, 2 
cx*. brlniuedos, 2 exs. diversos. 2 
cxs. obra* re!ulol4e. 1 rx*. obras vlme, 
2 cx*. obras poreellana, 1 rx. brin-
quedos, 1 rx. artigo* arvores de Na-
tal 100 fardo* fio* jula ; S, 3!H bar-
rira* rimenlo ; T. I3M) dilata ordem; 
100U lozanro, 1 rx. IÍIÍLS, CT fardos 11, 
1 cx. ajulhas a Miiller Mello A C. ; 
DCC, 1 cx. eolierlas, 2 rxs e-c,Was, 
I cx. brinquedos, 1 cx. vidros, 2 cxs. 
tecidos, l ex. obras celulóide, I cx. 
erra:ens, I cx. obras borracha, 2 cxs. 
meias. 2 cx*. tecidos, I cx. obras fo-
lha, n D. C aladi A C.: TLC, !r! 
amarrados carros ferrai, 10 barris 
arsênico, 94 peças ferro; L Branco, 

I arras dito." 3 amarr. aço a Lyon 
A ('..; LC, 25 laml",rt*. ácido, a Ar-
tiuas A C.; AIIC, I c. obras prata, 3 
c. metaes, a A Rio e A C.; TDC, 200 
rolos arame, 4 barrira* grampos, a J. 
Dreyfus A C.; SH, 4cs. arll/os pholo-
kraphia, a Siidsmuiul Hlnge: JNT, 4 
rs aerord-ons. a Guilherme Frizzo: 
ATC, 2 cs. machinas. a AOgnsto Tolle 
A C.; SW, 4 cs. obras lorraeha, 4 rs. 
arl>e>tro, a Companhia Merhanica; VGi, 

i e. ferragens, I c. algodão, a Valeu-
üiii Guerra A IrniSo; C.MO, 1 r. ni: 
lae,, 0 cs. typos chumbo, I c. miude-
zas I c. papel, 1 c. artigos eneader 
nador, 2 c. massa para rollo, a >'.. 
Manderl ach A (i.; ES. 14 saccas st'-
menli-s, a S. Mlrliel; GL-L, 1 e. que), 
jos, a Geraldo Leite A C.; Car allio, 
17 vs: dito, a Bento d" CarvulhoA („; 
T'V, 3 barrisnltrr», a llcrmanu Sclniel-
der; LM, 0 cs. iiaeaihau, LFT, di-
tas, a Jullo V. Vlllela. 

Enrommendas: 
JSC, I e. peças maebina, á ordem; 

Letreiro, t e. amostras, aMUile , Mello 
A C.; Lelreiro. 1 dita, a Ib rm.mii 
stolt' >V C.: Letreiro, 3/ vs. correias, 
a E. Johnston A C. 

Vapor italiano Tbsrana, entrmlo em 
15 do correnls do Rio da Prata, rui 
transito. 

S 1 ' au l o 

l'l limas colações dos generos de es-
Uva da 

Oua F. Matiraiio A 0. 

Parlniia Claudia sacro . . . lOs-wO 
• Tosra • . . . Í0»400 

Ida > . . . 1)».1. KJ 
• Olu'a • . . . H»T"« 

Arroz Carolina > . . . 21» HK) 
• Bassein > . . . 2.14-«I 

»erozene caixa 9»DiiO 
Azeite quartola IIHfm» 
Vinho > ton»'»») 
Assurar redondo sarro . . . 2l»uoo 

• mascavo > . . . 17(0») 
Farelio t . . . 2-'<K> 
Queijo parmezüo hilof.. . . 3»7i») 
Banfea caixa 5l».»«( 
Cebolas i 17(200 
Alfa a kilog (131 
Pho,phoros lata 43»i»«l 
Sal solto kl lo-/ »ii7-, 

V a r i a s n u t i c i a o 
Commanleam-nos os srs. Pirola A 

*ae.-h orialti que resolveram liquidar 
a soei»dade que gyrava nesta praça 
sob aquella firma, sendo constituída 
a firma Briceola A Cia., entre os srs. 
Joio Brirrola A C. e Frederiro M.ir-
cillorlntil, para comniissIVs e despa-
chos na Aifaiiiieiu de Santos. 

de 
ò LéCTO-PHOÍPHATO Ú8 CAI 

ÍÜJJTA d HYOIENE m RlO-nP.-JANBtno 

OLacW&ÕgphOtO de cal cont ido no X A H O P E 0 1 

no V i N H v d e D U S A R T é o m n i s p o d ç r o s o dos 
medicamentos rcconetituintos. Etlo for t i íma o endi-

re i ta os osaoa daa oraanças Rachüieat, torna v igorosos e 

act ivos os adotosowtes mol les o l ynpha t i c o s o os qu« 
monstrSo-so W g d » pe l o crescimento rápido. 

A s mulkem m i m U e u fazendo uso d o V I N H O 011 do 
X A R O P E S D U S A R T supportSo bem o seu estado, 
sem fa t i ga *4em Toreitcs, o dão a luz n crcauças fortes 

isau^o Laato-Phosphato tíe cal torna l io,) o 
1 preserva a s c r e a n ç a s d a D i a r r h é a vordo o 

e vigorosas* 
leite das Amai 
das moléstias próprias da «poça do crescimento. Pola sua 
influencia, a Demiçâo é fácil e opera-se som convulsões, 

em Ptrk, 8, m IMhh. i ias uluipui narmadai 

1 

Vapores transatlaníicos 
SOB A B K A S O B E I 

A . F o l c h âs C o m p . , d e B a r c e l o n a 

O paquete heepmnhol da primeira cias a 

J O S É ' G A L L â R T 
(D< 5.000 toaaladaa da n f i i t n ) 

esperado do Rio da Prata, em 2t do corrente, sshiri pura: 
C R D I Z , M A L A G A E B A R C E L O N A 

Este vapor é illumlnado a luz electrica, tem bOai 
modaçOea para passageiros de todae as classes. 

Proços das passagens em 3* classe, para oi portai 1:! 
ma, 165 f r a a o * * , ouro. 

Os vapores desta Unha acceitam cargas • pasaa^ira 

Sara todos os portos da Hespauha, com baldeaçto em Ca li: 
[alaga e Barcelona. 

P a r a fretes, paesageis e mais informações, t r a t a s * -j; 
os agentes : 

Zerrenner, Bülow & C. 
I tuu d e S . I t r n l a , 8 1 — 8 . f a u l o 

L a r g a Monto A l e g r e , 10 - -Snnto> 

Ilambarg Süáamerikani3Gli3 Daipfschifffalirts GTasalU^i 
Serviço especial mire Santos e Hamburqo, cun esc.tln 

pelo Rio da Praia, Bahia e Lisbit 

BAHIA , 27 de julho 
T IJUCA, 3 de ajoslo 

V u i i o r o a u Muliir 
I S A N NXCOLAS, 17 de 
3 B E l O t t A U O , 24 daaio, 

O pa<|uote a l leuiSi t 

S a n t o s 
C»pt.. W. Kívoker 

saliirl, no dia 20 de julho, para o 

R i o d e J a n e i r o * B a h i a , L i a b ò a 
Este novo e esplendido paquele, no qual forani introduzida? na mal >- ei. 

rala todos os ulUmos aperfeiçoamentos, olterece aos srs. passageira» do I jíii 

H a m b u f j i j 

as classes o menor conforto possível. 
Os seus espaçosos e modernos camarotes, liem como os sal53» (MaJji l| 

maior eleiíancia, silo iíiumtnados e. ventilados a clcctricldade. 
A bordo deste paquete, ha medico e criada, assim corno cozinhe:r >; . 

(luez, c as passagens de todas a.s classes Incluem vinho de meia. 
P r e ç u f laa p a s s u ^ e i i b d e : t " e l a t u e p a p » I.ÍhIíiíx, 1 ;$ 

Para fretes, passagens e mais Informações, C<I» I os aneute» : 

E . J O H N S T O N to G 
R u a d o C o m m e p o i o , 1 8 — s o b r a d a — S . P a il i 

O o m p a g n l e d a s M e s s a g e r i e s M a r í t S m s i 
l ' a i | u a l i a l « p o s t s - I r a n ç a i a 

Serviço regular hi-mc>i.ial entrr. Santos e ICurap: 
SABIDAS PARA A EUROPA - . 

2i ile azosto-CHILI » de ajosto—ATÍ.ANTIQUI 

O r a p t d K k i m a \a|iur p o n t a l 

CORDILLÈRE 
íahlri, no riu 25 de nlho, para 

I a l s t > ô » e B o r d e a u x 
to - i <n i l o nu na l i i u e 1'nri i i i i i i l t i i t-o 

Os paquetes desta Companhia tírn camarotes de luxo e ventiladores de.-lrl 
cos nos salões e nos camarotes. Os serviços médicos, os medicamentoso o viui 
de mesa sSo gratuitos. 

Esla Companhia emltle bilhetes de chamada. 
Esta Companhia, de accArdo tom a Banal Mail S enm Paekel Cnwp.nr 

a Pari/ir. Sieam HwvgaHon Compawj, emittiri bilhetes de {lassarem d^ I" e 
se, i 1 categoria, com direito a Interromper a viagem em qualq ier porto, c H 
dendo os srs. passageiros voltar em quiMqniT dos paquetes das Ires compa i. >1 

Para mais in'ormaçles, com o* afcnles : 

A N T U N E S DOS SAN P03 Sc C. 
K.u SmmUtH, r r a ç . » i> iüpu I>Un. ' 

i.iii H. 1 'aulo, ruia <!• H K o u t o , U U 

L í v e r p o s f , B r a s i l a n d R i v e ^ N h S l e ^ 1 

L i n l i a L a m p o r t Sc H i l i 

S í r v i ç a ile paKaaç|«ii« paru \avi » -Yor '< 
DE s»MT0S no nu 

B T R O H i.fiOl lons.) . . . 23 de julho 1 de a,'jit> 
TI I ÍTOB.ETTO ( i . l « t ) . . ajosto 
TE N N Y S O H (4.001 tons. . 29 • I de sctcml ro ' 

o P A I J U B Í S 

C A N N I N G 
dia ' 

Cl» 

(5.355 TONELADAS) 
l l l u m l n a t l * a lu< e l ec t r i ca 

Saliirá de Santo* no dia 13 do corrente, e do Rio de Janeiro, 
do rorrente, para 

B a h i a e N e w - Y o r l c 
Bcctl» pisaagetros d* 1* • ciaasss pari M partM * ti al «pira 

B A R B A D O S 
Fat« paqufta proporclaaa ao* pasaagüirM todu a eoofort» B9-.en«rI*. 

• viapetn m.i* rápida qaa via Inglaterra « a*m oa ia< onv̂ rti**i*a <1* bâ' I '1 

Prcçn da paaaaciD da 3* clama ia Ris dn Janeira para N<ra-Y»rk, S1' 
(dollar», moeda anieriraiaa) a, d« Santo», JtW*. 

Oi pa<|oeie« Tanajaos a >7roa t'n umhem caaarataa «aperiorü cait" 
do aiala SB6** aa !• ciaaa> eada a4alta. 

Para pasaagena e inala iafaraaç'">n, trata-«e, 
a a t ã o PAULO r o u 

táeo II. Kred ie . rua da I j n i l a n d a , . 1 — « • b r a d o 
KM aarroa roa o» A G E N T E S .,<• 

F. S . I l ampa l i l r * Ar »;. 1.4., m a t -"» i l * \ a v a m b n i . 
• «o aio, coa ao a.oEsTKa > < 

K e r t e n l l t y t w & C , L d , r u a f r i i u e i r e de M « f Ç « 


